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RESUMO  

CATALOGAÇÃO DE PATOLOGIAS EM FACHADAS DE EDIFÍCIOS 

RESIDENCIAIS EM BRASÍLIA 

 

Autor: Mayara Jordana Barros Oliveira Santos 

Orientador: Cláudio Pereira 

Co-Orientador: Elton Bauer  

Programa de Pós-graduação em Estruturas e Construção Civil  

Brasília-DF, 31 de Março de 2017.  

 

As patologias comprometem a funcionalidade das fachadas, afetando o seu desempenho. O 

Laboratório de Estruturas e Materiais da Universidade de Brasília (LEM-UnB), há mais de 

20 anos vem atuando em inspeções prediais de cunho técnico em Brasília-DF, no âmbito 

do diagnóstico das patologias e, concomitantemente, vem também alimentando um banco 

de dados com as informações levantadas nestas inspeções. Este trabalho se insere na 

necessidade de criar uma metodologia de catalogação das patologias levantadas a partir 

destas inspeções, objetivando-se, assim, sistematizar uma parte destas informações e 

também contribuir para o estudo da degradação das fachadas de edifícios, através da 

identificação das principais tipificações de patologias com as suas respectivas regiões de 

incidência na fachada e mecanismos de ocorrência. Para isto a metodologia utilizada se deu 

a partir do levantamento dos principais casos de patologia e classificação de acordo com a 

região da fachada, envolvendo as etapas de caracterização física, associação de causas 

primárias, secundárias e sem relação e o seu mecanismo de ocorrência, por fim, reunindo-

se estas informações em formato de fichas individuais de catalogação. Através do 

desenvolvimento de uma metodologia sistemática de catalogação foi possível obter uma 

melhor organização dos casos de patologias, identificar as principais tipologias e associá-

las com as regiões, o que pode vir a facilitar o processo de diagnóstico e compreensão dos 

principais mecanismos de acordo com a região da fachada em que ela se encontra. 

 

Palavras-Chave: Patologia, Regiões da Fachada, Catalogação.  
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ABSTRACT 
 

CATALOG OF PATHOLOGIES IN FAÇADES OF RESIDENTIAL BUILDINGS 

IN BRASÍLIA 

 

Author: Mayara Jordana Barros Oliveira Santos 

Supervisor: Cláudio Pereira 

Supervisor: Elton Bauer 

Postgraduate program in Structural Engineering and Construction 

Brasília, March of 2017. 

 

 

The pathologies compromise the functionality of the façades, affecting their performance. 

The Laboratory of Structures and Materials of the University of Brasília (LEM-UnB), for 

more than 20 years, has been working in technical inspections in Brasília-DF, in the 

context of the diagnosis of pathologies and, concurrently, it has also been feeding a 

database with the information collected in these inspections. This work is part of the need 

to create a methodology for cataloging the pathologies arising from these inspections, in 

order to systematize a part of this information and also contribute to the study of the 

degradation of building façades by identifying the main typifications of pathologies with 

their respective regions of incidence in the façade and mechanisms of occurrence. For this, 

the methodology used was based on a survey of the main cases of pathology and 

classification according to the region of the façade, involving the physical characterization 

stages, association of primary, secondary and unrelated causes and their mechanism of 

occurrence, for Information in the form of individual listing sheets. Through the 

development of a systematic cataloging methodology, it was possible to organize the cases 

of pathologies, to identify the main typologies and to associate them with the regions, 

which may facilitate the process of diagnosis and understanding of the main mechanisms 

according to the region of the facade in which it is. 

 

Keywords: Pathology, Façade Regions, Cataloging.  
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1 INTRODUÇÃO 

As fachadas das edificações, muito além da função estética, possuem também uma função 

de proteção, constituindo-se como uma barreira do ambiente interno às variáveis 

ambientais externas, que envolvem a chuva, vento, sol, entre outras. As patologias 

incidentes neste sistema, além de afetar a sua aparência, também comprometem a sua 

funcionalidade, por exemplo, quanto à estanqueidade. 

De acordo com Beasley (2012), as patologias de fachada têm causas diversas, sendo que 

aquelas que progridem ao longo do tempo, comprometendo o desempenho da fachada, 

normalmente foram originadas em projeto. Nakamura (2004) afirma que a maioria das 

patologias das fachadas tem origem na fase de execução. As visões destes dois autores 

caminham em paralelo quando relatam que a ausência de detalhamento construtivo, 

especificações e do projeto de fachada em si, obriga a tomada de decisão por parte dos 

construtores no canteiro de obras. 

Assim, determinada patologia pode ter origem, quer devido a falhas na fase de projeto, 

quando os materiais escolhidos não são compatíveis com as condições de uso, ou quando 

não há um estudo cuidadoso das interações do revestimento com outros elementos do 

edifício, ou devido a erros na fase de execução, quando a mão de obra não é especializada, 

ou quando, não há um controle adequado do processo de produção. Estas falhas são 

potencializadoras ou causadoras dos mecanismos de degradação, quando associadas, por 

exemplo, às condições de uso e de exposição da edificação (CHAVES, 2009). 

As condições que envolvem as variáveis ambientais específicas do meio em que cada 

edificação está inserida, as condições de uso, as características construtivas, a frequência 

de manutenção, entre outros, favorecem o surgimento de mecanismos de degradação 

bastante peculiares. De tal forma que, não é comum encontrar casos idênticos de 

manifestações de patologia, mas é possível identificar as suas principais tipologias e, 

muitas vezes, associá-las com as regiões da fachada, buscando reconhecer e apontar os 

principais fatores comuns entre elas que se caracterizam como desencadeadores de 

determinadas tipologias de patologias em fachadas. 

Assim, o banco de dados do Laboratório de Ensaios e Materiais da Universidade de 

Brasília (LEM-UnB), que está sendo construído há mais de 20 anos no Distrito Federal a 

partir das inspeções em edifícios que visam atender à demanda técnica local, vem 
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fundamentando e validando muitos trabalhos com o intuito da organizar e analisar as 

informações extraídas durante estas inspeções, buscando a compreensão do processo de 

degradação de fachadas de edificações. Então, esta dissertação se insere neste conjunto de 

trabalhos que fazem parte da linha de pesquisa de “Desempenho, Vida Útil, Degradação e 

Patologia no Ambiente Construído”, no Programa de Pós-Graduação em Estruturas e 

Construção Civil (PECC) da Universidade de Brasília (UnB). 

As pesquisas que vêm sendo desenvolvidas dão contribuições à compreensão do processo 

de degradação em fachadas. Neste sentido, Antunes (2010) buscou desenvolver uma 

metodologia que enfatiza a importância das rotinas de inspeção para um melhor 

entendimento dos mecanismos de deterioração envolvidos nos surgimentos dos danos, 

relacionando-os à região de mais provável incidência numa fachada. Então, foi detectado 

que as patologias de maior ocorrência em fachadas são: o descolamento cerâmico, 

fissuração, falhas de rejunte, eflorescências e falhas de vedação na interface 

esquadria/alvenaria. Evidenciou-se também que regiões mais críticas para estes danos são 

o entorno de aberturas e as paredes contínuas. 

A pesquisa desenvolvida por Silva (2014) propôs uma modelação do perfil de degradação 

e aplicação desta abordagem às regiões que compõem as fachadas (aberturas, topo, 

transição entre pavimentos, sacadas, cantos e extremidades e paredes contínuas) e que foi 

originada a partir da adaptação de uma ferramenta utilizada nos trabalhos de Gaspar e Brito 

(2008), Sousa (2008) e Gaspar (2009). Esta modelação proposta está associada à 

metodologia de avaliação e diagnóstico da degradação em fachadas utilizada pelo 

Laboratório de Ensaio de Materiais (LEM – UnB).  

Souza (2016) buscou mensurar a degradação das fachadas a partir da obtenção das curvas 

de degradação por meio de estudo de mapeamento das anomalias, estabelecendo critérios 

quanto à gravidade de degradação em que a fachada se encontra. A partir da metodologia 

desenvolvida em seu trabalho foi possível, além de mensurar a degradação,  estudar a sua 

evolução em função do tempo e a influência dos principais agentes de degradação das 

fachadas. 

Nascimento (2016) buscou mensurar a ação dos agentes climáticos e relacionou-as às 

condições de degradação de fachadas em uma amostra de seis edifícios estudados pelo 

LEM-UnB, através do software de simulação higrotérmica WUFI® Pro 5.3, em que foram 
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quantificados os resultados referentes à chuva dirigida, radiação e temperatura nas 

orientações Norte, Sul, Leste e Oeste. Assim, foi observado que os agentes climáticos 

exercem grande influência na degradação das fachadas. 

Os trabalhos desenvolvidos dentro da linha de pesquisa mencionada conectaram pontos 

importantes no estudo e compreensão da degradação de fachadas e eles foram validados 

com a utilização do banco de dados do LEM-UnB. Buscando contribuir nesta linha, a 

presente dissertação justifica-se pela necessidade de catalogação das patologias levantadas 

em inspeções pelo LEM-UnB. Para isto envolvendo ações de análise, compreensão, 

descrição e avaliação das patologias e dos seus mecanismos de ocorrência. Esta 

catalogação consiste numa representação única de uma determinada tipificação de 

patologia através de critérios fixos de avaliação sintetizados em fichas e discussão do seu 

mecanismo. 

 Neste sentido, esta catalogação de patologias se insere como contribuição dentro da linha 

de pesquisa mencionada, dando continuidade aos aspectos levantados pelos trabalhos 

anteriores. A sua importância se faz em reunir as tipificações mais recorrentes de 

patologias classificadas conforme as regiões da fachada, gerando um conjunto de 

informações que simbolizam um registro único de conhecimento. Para isto, dentre os casos 

levantados e analisados nas inspeções, os mais típicos foram catalogados e as suas 

respectivas informações disponíveis em documentos de inspeções, realizados pelo LEM-

UnB, reunidas em fichas catalográficas, que podem voltar a ser consultadas para 

comparação com novas tipologias, assim como a metodologia desenvolvida pode ser 

aplicada a estas novas tipologias, ampliando, assim, esta catalogação. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral desta dissertação é apresentar uma metodologia de catalogação das 

patologias mais recorrentes em revestimento cerâmico e argamassado de fachadas de 

edificações em edifícios no Distrito Federal. 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Como objetivos específicos deste trabalho têm-se: 
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 Contribuir para o processo de sistematização das informações levantadas pelas 

inspeções do LEM-UnB, que já vem sendo realizada por estudos anteriores, no 

intuito de compreender a degradação das fachadas; 

 Identificar as tipologias mais comuns das patologias de fachadas, associando-as as 

suas principais causas e mecanismos; 

 Convencionar um padrão de terminologias para caracterização física destas 

patologias;  

 Discutir as contribuições das causas primárias e secundárias das patologias, que são 

comuns aos mecanismos decorrentes nas regiões da fachada, assim como, 

identificar os fatores críticos das regiões que são potencializadores da ocorrência de 

patologias; e 

 Estabelecer um catálogo aberto para inserção e análise de novas tipologias de 

patologias levantadas em inspeções. 

 

1.3 DELIMITAÇÕES DA PESQUISA 

O presente estudo se atém a avaliação das patologias de fissuras, descolamento e manchas 

nas fachadas das edificações, com sistema de revestimento aderido em argamassa ou 

cerâmico, a partir de casos levantados no Distrito Federal. A análise destes casos é 

fundamentada a partir dos relatórios de inspeção produzidos pela equipe do LEM-UnB e 

pela literatura específica da área. 

1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

A presente dissertação está estruturada em seis capítulos, neste é apresentada a introdução 

com justificativa da pesquisa, bem como os objetivos geral e específicos e a delimitação da 

pesquisa. 

No segundo e terceiro capítulos é apresentado um embasamento teórico para 

desenvolvimento e aplicação da metodologia de catalogação tratada neste trabalho, 

abordando aspectos relativos ao sistema de revestimento em argamassa e cerâmico e 

conceitos de degradação, desempenho e vida útil de fachadas. No Capítulo 3 discute-se os 

mecanismos de uma forma geral das patologias da fachada (fissura, mancha e 

descolamento), trazendo as conceituações necessárias das causas das patologias listadas 

nas fichas de catalogação, visando facilitar a compreensão das mesmas por parte do 

utilizador das fichas.  
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No quarto capítulo é apresentada a metodologia de catalogação de patologias em fachadas, 

dividida em três etapas de levantamento, classificação e catalogação de fissuras, 

descolamentos e manchas. 

No quinto capítulo é mostrada a aplicação das fichas e catalogação das tipologias de 

patologias conforme a região da fachada em que se encontram, trazendo também uma 

análise dos mecanismos nas regiões e um quadro de correlação das tipificações das 

patologias e suas causas primárias, secundárias e sem relação. 

No sexto e último capítulo traz-se as considerações finais da aplicação da metodologia de 

catalogação de patologias em fachadas desenvolvidas nesta dissertação, abrangendo 

conclusões e sugestões de trabalhos futuros. 
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2 FACHADAS DE EDIFICAÇÕES 

A fachada, segundo a ABNT NBR 15575-4, constitui o sistema de vedação externo dos 

edifícios. Ela se caracteriza também como elemento fundamental da envoltória das 

edificações, que, por sua vez, é definida como um conjunto de elementos construtivos que 

estão em contato com o meio exterior (fachadas e cobertura), ou seja, que compõem os 

fechamentos dos ambientes internos em relação ao ambiente externo, atuando como 

barreira protetora dos agentes atmosféricos e ambientais, conforme Albernaz e Lima 

(2000).  

2.1 DEGRADAÇÃO DAS FACHADAS DE EDIFÍCIOS 

De acordo com a norma ISO 15686-1 (2011), degradação define-se como sendo as 

mudanças na composição, microestruturas e propriedades de um componente ou material, 

provocando uma redução do seu desempenho ao longo do tempo. O processo de 

degradação ocorre em função da perda de capacidade do material em responder às 

exigências, ao longo do tempo, aos agentes de deterioração, à natureza do material e ainda 

da própria idade do material, culminando com o surgimento das patologias (GASPAR e 

BRITO, 2005).  

É importante salientar a mudança ao longo do tempo de muitos conceitos na concepção das 

edificações do ponto de vista arquitetônico e estrutural, como também das exigências dos 

usuários. Além disso, o incentivo econômico para compra, a procura por imóveis e a 

demanda nos últimos anos foi crescente. Por parte do setor de produção, observa-se novas 

práticas, como: apartamentos com áreas cada vez menores, pé direitos reduzidos, estruturas 

mais esbeltas, uso de cimentos que exigem menor tempo para desforma, concretos com 

maiores resistências, entre outras, com vista de uma maior produtividade.  

Nesta temática, conforme Mendes e Abrantes (2003), as principais alterações das fachadas, 

que é um dos sistemas que mais se corrige pós-ocupação, nas últimas décadas são as 

seguintes:  

 - Introdução de novos materiais; 

 - Modificação das características de materiais existentes; 

 - Menor espessura das paredes, acompanhando a esbeltez da construção; 

 - Alterações tecnológicas, no que diz respeito à filosofia da concepção;  
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- Mudanças tecnológicas, no que diz respeito às técnicas de execução;  

- Introdução de materiais com funções complementares;  

- Introdução de acessórios/componentes complementares; 

 - Introdução de novos tipos de revestimento; 

 - Evolução/alteração de revestimentos tradicionais (características dos materiais e técnicas 

de aplicação). 

Nem em todos os casos estas alterações vêm propiciando melhoras do ponto de vista do 

desempenho das fachadas. Pois se acompanha que cada vez mais prematuramente se dá o 

surgimento de patologias. Ou seja, da mesma maneira com que houve significativo avanço, 

também houve perdas no desempenho ao longo do tempo com a inserção destas novas 

práticas, por em algumas situações não se adequarem as condições que estariam inseridas 

ou até a falta de domínio na execução das técnicas empregadas. As falhas que são geradas 

neste processo, em ação conjunta com solicitações que incidem nas fachadas de diversas 

origens, dão origem aos mecanismos de degradação. 

O processo de degradação inicia-se logo após a conclusão da construção das edificações e 

depende das condições de exposição, nível de projeto, manutenções e características do 

edifício, de forma que a mesma contribui para a diminuição da vida útil. Ou seja, elas 

devem ser projetadas, construídas e operadas de tal forma que, sob condições ambientais 

esperadas, elas mantenham sua segurança, funcionalidade e aparência aceitável durante um 

período de tempo, implícito ou explícito, sem requerer altos custos para manutenção ou 

reparo (DIAS et al., 2014; CHAVES, 2009). 

Os diversos fatores ambientais de degradações (variações térmicas, ventos, chuvas e 

contaminações) podem ocorrer com intensidades diferenciadas em função da região de 

influência, ou seja, do microclima do edifício, mais especificamente, em função das 

orientações das fachadas, sendo necessária uma análise minuciosa desses efeitos para a 

obtenção de um adequado diagnóstico das degradações nos edifícios 

(NASCIMENTO, 2016). 

2.1.1 CONDIÇÕES DE EXPOSIÇÃO DAS FACHADAS 

O conhecimento dos fatores ambientais de degradação é importante para a execução de 

projetos e especificações de materiais eficientes para fachadas, que proporcionem maior 
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durabilidade às edificações. Para compreender o processo de degradação faz-se necessário 

conhecer com rigor os mecanismos, ou seja, a sequência de alterações prejudiciais ao 

elemento avaliado.  

A exposição do elemento aos fatores de degradação (exposição ambiental e biológica), 

além de erros de concepção, erros de utilização, manutenção inadequada, entre outros, 

favorece o surgimento de uma sequência de alterações nas características químicas, físicas 

ou mecânicas do elemento. Cabe ressaltar que condições peculiares da edificação, como 

por exemplo, geometria e orientação das fachadas, condições climáticas (exposição à 

chuva dirigida) irão influenciar consideravelmente na análise de tais mecanismos, uma vez 

que o processo degradativo resulta de interações acumulativas de tais parâmetros 

(CHAVES, 2009; FLORES-COLEN, 2009; SILVA, 2014). 

Segundo Flores-Colen (2009), normalmente observa-se a atuação conjunta de vários 

agentes de degradação que produzem ciclos sucessivos de causa-efeito, dificultando a 

identificação dos mecanismos de degradação atuantes (reações químicas, mecânicas ou 

físicas que afetam as propriedades críticas dos elementos do edifício). Assim, a degradação 

pode ser expressa em termos de uma função de ação-reação. 

Nos Quadros 1 e 2 apresentam-se os principais agentes de degradação conforme a sua 

natureza, classe e procedência, segundo a ASTM 632:1996. Estes agentes irão influenciar 

consideravelmente na análise dos mecanismos, uma vez que o processo degradativo resulta 

de interações acumulativas de tais parâmetros. 

Quadro 1 - Agentes de degradação em função da natureza (adaptado da ASTM 632:1996) 

Natureza Classe 

Agentes mecânicos 

Gravidade 

Esforços e deformações impostas ou restringidas 

Energia cinética 

Vibrações e ruídos 

Atritos 

Agentes 

eletromagnéticos 

Radiação 

Eletricidade 

Magnetismo 

Agentes térmicos Níveis extremos ou variações muito rápidas de temperatura 

Agentes químicos 

Água e solventes 

Agentes oxidantes 

Agentes redutores 
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Ácidos 

Bases 

Sais 

Quimicamente neutros 

Agentes biológicos 
Vegetais e microrganismos 

Animais 

 

Quadro 2 - Procedência dos agentes de degradação (adaptado da ASTM 632:1996) 

Procedência Classe 

Provenientes da 

atmosfera 

Água no estado líquido 

Umidade 

Temperatura 

Radiação solar – radiação ultravioleta 

Gases de oxigênio 

Ácido sulfúrico 

Gases ácidos 

Bactérias, insetos 

Vento com partículas em suspensão 

Provenientes do solo 

Sulfatos 

Cloretos 

Fungos 

Bactérias 

Insetos 

Provenientes ao uso 
Esforços de manobra 

Agentes químicos normais em uso doméstico 

Provenientes do projeto 

Compatibilidade química 

Compatibilidade física 

Cargas permanentes e periódicas 
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Estes agentes de degradação incidem nas fachadas simultaneamente (Figura 1) e em 

diferentes graus de intensidade, conforme as condições peculiares da edificação, como por 

exemplo: geometria e orientação das fachadas, condições climáticas (exposição à chuva 

dirigida). 

 

Figura 1 – Condições de exposição da fachada. Fonte: ABCP (2002) 

 

Tal como ilustra a Figura 2, observa-se atuação simultânea de vários agentes de diversas 

naturezas sob a fachada, durante a sua vida útil. As movimentações diferenciadas causadas 

por tensões mecânicas, tensões térmicas, fadiga, choque térmico, expansão por umidade 

(elementos cerâmicos), infiltrações, esforços higrotérmicos, dentre outros fenômenos, 

podem afetá-la de forma global ou em suas partes (BAUER et al., 2015).  

No que se refere ao meio climático em que o edifício se insere, o vento, a chuva, a 

temperatura e o vapor de água, são fatores determinantes. O vento exerce uma influência 

evidente no transporte de produtos contaminantes, sendo nas partes baixas da fachada e em 

zonas abrigadas, onde este incide com menor intensidade, facilitando a sua deposição. O 

padrão de escoamento do ar dependerá das características de aproximação, isto é, pela 

direção do vento e pela tipologia da edificação, como altura e largura. Ao incidir sobre 

uma edificação o vento muda de direção e gera aumento de velocidade no nível do solo e 
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nas laterais do edifício (VASCONCELOS, 2002; PENWARDEN e WISE, 1975 apud 

VIEIRA, 2005). 

Por outro lado, a chuva, atinge principalmente a parte superior da fachada, assim como, as 

extremidades laterais, através da atuação simultânea do vento. Após o impacto da chuva 

dirigida sobre a fachada do edifício, os fenômenos que ocorrem na superfície são: 

respingo, ressalto, adesão, espalhamento, formação de filme, escoamento, evaporação, 

absorção das gotas de chuva e distribuição da umidade na parede. A chuva dirigida tem 

grande importância nos processos de molhagem e secagem das superfícies porosas, já que 

é uma das fontes mais importantes de umidade para as fachadas de edifícios 

(VASCONCELOS, 2002; ZANONI et al., 2014).  

A orientação de uma determinada fachada tem relevância em relação à incidência de chuva 

carregada por ventos em uma direção dominante, isto é, os lados da edificação que 

estiverem voltados a ventos predominantes de determinada região receberão maiores 

quantidades de chuva. A quantidade de chuva não incidirá sobre as edificações de maneira 

uniforme, havendo tendências para deposições nas áreas de topo e esquinas da face 

exposta, enquanto que o restante da fachada será umedecido, principalmente, pelo 

escorrimento da água pelas superfícies já saturadas (MELO Jr., 2010). 

A Figura 2 representa o padrão de umedecimento no momento da chuva, onde a variação 

de tons da cor azul, do escuro ao mais claro, equivale, respectivamente, desde as áreas 

mais umedecidas até as menos umedecidas (COUPER, 1972 apud PETRUCCI, 2000). 

 

Figura 2 - Parábola da chuva incidente (COUPER, 1972 apud PETRUCCI, 2000). 
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. 

O comportamento da água oriunda de chuvas sobre a fachada poderá ocorrer em quatro 

estágios: o primeiro será pelo fenômeno de capilaridade, onde a água de chuvas pouco 

intensas é absorvida superficialmente pelos poros dos materiais que revestem a fachada; 

após determinado período, ocorre a saturação destes poros; sobre a superfície saturada, há 

uma formação de lâmina de água fina que escoa lentamente influenciando no aumento da 

absorção; e escorrimento de fluxo de água após absorção de água de chuva muito intensa. 

Ressalta-se que quanto maior a intensidade do vento maior será o poder de penetração de 

água na parede e a rugosidade do revestimento irá determinar a velocidade de 

escorrimento. Assim, quanto mais rugosa for a superfície, mais lento será o escorrimento e 

maior será a capacidade de absorção por capilaridade (ARGILÉS, 1999 apud 

SILVA, 2007). 

Outro fator proveniente da atmosfera e que exerce bastante influência sobre o processo de 

degradação é a temperatura, que configura-se como um dos agentes mais agressivos aos 

revestimentos de edifícios provocando variações físicas e químicas nos materiais, gerando 

fissuras, descolamentos e rupturas, principalmente nos revestimentos porosos, por 

absorverem água, umidade e calor, ocasionando grandes tensões nas interfaces dos 

componentes (THOMAZ, 1989; RESENDE et al., 2001; FLORES-COLEN, 2009).  

Uma das principais alterações físicas provocadas pela temperatura é a variação 

dimensional (dilatação ou contração), em que o principal aspecto responsável pela 

absorção de calor e, por consequência, na promoção de variações dimensionais, as cores 

dos revestimentos, sendo mais gravosa quanto maior a absortância da cor. Esta variação é 

limitada pelas interfaces que constituem os sistemas e em decorrência desta limitação de 

movimentos surgem às tensões que podem levar a deformações ou ruptura, particularmente 

de componentes ou partes do edifício composto de diferentes materiais. Também pode 

ocasionar variação química, em que a temperatura pode atuar como catalisadora de reações 

químicas que diminuem a durabilidade do revestimento (RESENDE et al., 2001). 

2.1.2 CLASSIFICAÇÃO DE REGIÕES DA FACHADA 

Segundo Bauer et al. (2015), o processo de degradação das fachadas não acontece de 

maneira uniforme devido as diferentes condições de exposição. Esta não uniformidade no 

processo de degradação é evidenciada conforme as regiões da fachada, onde pode-se notar 
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variáveis  intrínsecas a cada região ou variáveis comuns a todas, mas que atuam em 

diferentes intensidades, conforme a região de estudo.  

A divisão das fachadas por região se baseia na metodologia proposta por Gaspar e 

Brito (2008) que definiram seis regiões de análise de fachada. Antunes (2010), por sua vez, 

em seu estudo sobre a incidência de manifestações patológicas em Brasília, fez uma 

adaptação daquela metodologia e determinou oito diferentes regiões de análise tipo nas 

fachadas. Silva (2014) elaborou uma classificação em sete regiões de análise, para 

estabelecer uma relação quantitativa da degradação e vida útil de revestimento de fachada, 

que são elas: (1) sobre paredes contínuas, (2) em torno das aberturas (janelas, portas, 

elementos vazados, etc.), (3) no topo (platibanda, rufos e beirais), (4) em sacadas ou 

varandas, (5) nos cantos e extremidades, (6) próximo de juntas, e em havendo ausência de 

juntas de movimentação horizontal a cada pé direito, (7) na transição entre pavimentos. 

Souza (2016) em seu estudo de evolução da degradação de fachadas fez uma classificação 

em seis regiões, a partir das utilizadas por Silva (2014), porém considerando como uma 

única região a transição entre pavimentos e juntas entre pavimentos, por verificar que elas 

possuíam o mesmo comportamento. A classificação de regiões utilizada por Souza (2016) 

também foi empregada neste trabalho para classificação das patologias da fachada e está 

esquematizada na Figura 3. 



 

14 
 

 

Figura 3 – Esquematização da classificação de regiões da fachada.  

 

Segundo Silva (2014), através da análise de regiões é possível encontrar relação entre 

algumas das principais variáveis intrínsecas ao sistema de revestimento, principalmente 

sua própria composição (em camadas de diferentes materiais) e seu confinamento (entre 

vigas e pilares).  Regiões das fachadas consideradas mais críticas são aquelas que se 

encontram mais expostas às condições ambientais severas (topo) e ainda aquelas que 

apresentam maior extensão (paredes contínuas).  

As principais conclusões dos estudos de Silva (2014) a respeito dos fatores críticos 

inerentes à região da fachada e que contribuem para o surgimento das patologias foram 

sintetizados no Quadro 3. 
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Quadro 3 – Regiões da fachada associadas aos seus pontos críticos 

Região da fachada Pontos críticos 

Parede Contínua 

Grande extensão de área em relação às 

demais regiões com restrições em seu 

contorno ou perímetro, limitando a 

dissipação ou acomodação das 

deformações. Ou seja, as patologias surgem 

quando esta região é solicitada por cargas 

cíclicas e acima de sua capacidade 

resistente. 

Abertura 

Região considerada frágil e crítica em 

função das elevadas tensões diferenciadas 

em seu contorno, pela ausência ou 

ineficiência de vergas e/ou contravergas e 

ainda devido aos impactos mecânicos no 

encontro entre as esquadrias e o 

revestimento. 

Extremidades 

A descontinuidade nessa região gera 

restrições que, por sua vez, concentram 

elevadas tensões resultantes dos 

movimentos de dilatação ou retração, 

decorrente das variações térmicas ou 

condições de umidade. A ausência de juntas 

de dessolidarização no encontro dos panos 

de revestimento agravam estas tensões.  

Sacada 

Sua configuração em balanço provoca, em 

geral, elevadas tensões, deformações e 

movimentação diferencial, provocadas por 

sua ligação com o elemento estrutural 

(viga). Neste sentido essas regiões sofrem 

tensões mecânicas, térmicas, fadiga, dentre 

outros.  

Transição entre pavimentos 

Nessa região ocorre o contato da alvenaria 

de vedação com a viga do sistema estrutural 

gerando movimentações diferenciadas 

elevadas. As manifestações patológicas 

podem ser atribuídas à ausência de juntas 

de movimentação horizontais que permitam 

a dissipação das deformações provocadas 

pela movimentação diferenciada do 

sistema.  

Topo 
Região mais exposta às condições 

ambientais severas. 
Síntese dos resultados da pesquisa de SILVA (2014) 

 

A partir das análises de Silva (2014) é possível verificar a fragilidade dessas regiões em 

função do confinamento, continuidade e descontinuidade das fachadas. Consoli (2006) 

afirma que as zonas da fachada a exigirem maior cuidado ao nível do projeto são: remates 
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das platibandas, zonas planas, saliências, envidraçados, peitoris, pequenas projeções, 

ornamentos e áreas exteriores (escadas, parapeitos, muros, entre outros). 

Em situações onde a fachada de determinado edifício apresente soluções construtivas com 

superfícies horizontais ou com pouca inclinação, haverá uma maior tendência para 

acumulação de água nessas zonas e, consequentemente, maior será a intensidade da 

infiltração. São ainda zonas críticas, propícias à ocorrência de infiltrações, as juntas e a 

existência de fissuras. Os remates superiores, localizados nas platibandas, são também 

pontos críticos, onde a umidade está na base do aparecimento de patologias, devido a 

falhas no sistema de capeamento, que advêm quer de uma deficiente configuração por 

inexistência de inclinação na direção transversal, quer por uma má aplicação do mesmo 

(CHAVES, 2009). 

Nestas zonas críticas da fachada, que se caracterizam como pontos potenciais do 

surgimento de patologias, os detalhes devem ser feitos de forma criteriosa de modo a não 

serem pontos frágeis nas fachadas e cumprirem cada um sua função de elevar o 

desempenho do revestimento. Consoli (2006) argumenta sobre a necessidade de haver 

detalhamentos em: testeira, platibanda, coberturas planas, lajes impermeabilizadas, 

telhados de coberturas inclinadas, cimalhas no topo de paredes, saliências no corpo das 

fachadas.  Os detalhamentos construtivos são responsáveis pela harmonização dos 

materiais para o processo de executivo facilitando a construtibilidade e compatibilidade 

dos elementos que formam as fachadas, não permitindo as omissões construtivas dos 

acabamentos como pingadeira, calha em beirais, rufos e algeroz que são responsáveis para 

aumentar a durabilidade dos componentes. 

2.2 SISTEMA DE REVESTIMENTO ADERIDO EM FACHADAS 

O sistema de revestimento, que é um importante componente da fachada, pode ser 

entendido como um conjunto de subsistemas que cumpre um papel importante no 

desempenho global dos edifícios. A ABNT NBR 13755:1996 define o revestimento 

externo como um conjunto de camadas superpostas e intimamente ligadas, constituído pela 

estrutura-suporte, alvenarias, camadas sucessivas de argamassas e revestimento final, cuja 

função é proteger a edificação das intempéries, bem como dar acabamento estético. As 

suas funções vão desde a proteção à alvenaria, absorvendo as deformações naturais a que 

ela está sujeita e protegendo dos agentes externos, regularização das superfícies, 



 

17 
 

estanqueidade, até funções de natureza estéticas, uma vez que se constitui do elemento de 

acabamento final das vedações (BAUER, 2005; SILVA, 2006). 

Rodrigues Filho (2013) sintetizou as principais funções do sistema de revestimento 

externo, descritas no Quadro 4, englobando-as em três grupos: proteção, acabamento final 

e complemento das vedações. 

 

Quadro 4 – Funções do sistema de revestimento externo. Fonte: RODRIGUES FILHO 

(2013) 

Funções Descrição 

Proteção 

Proteger os elementos de vedação e estruturais contra deterioração 

(desgastes e abalos superficiais). Esta função está associada às 

exigências de durabilidade dos elementos estruturais e das vedações 

(lajes, pilares, vigas e paredes), evitando com isso, a ação direta dos 

agentes agressivos sobre estes. 

Acabamento 

final 

Está relacionado diretamente com a estética das edificações tendo 

como função a valorização econômica do edifício. Também está 

relacionado com seu uso, nos requisitos de salubridade, higiene e 

segurança de utilização. 

Complemento 

das vedações 

Auxiliar no cumprimento de algumas funções das vedações, como: 

• Estanqueidade ao ar e água 

• Proteção termo-acústica 

• Segurança: contra a ação do fogo, contra invasões e também 

como complemento estrutural da própria vedação. 

 

Analisando o Quadro 4, vemos que o sistema de revestimento tem papel de grande 

importância para que as fachadas desempenhem as suas funções adequadamente. Muito 

além de acabamento final, ele também cumpre papel de proteção, evitando a ação direta 

dos agentes agressivos, e complemento das vedações, quanto a estanqueidade à fluidos, 

proteção termo-acústica e de segurança. Cabe-se ressaltar que muitas vezes apenas as 

funções estéticas são levadas em conta no momento da especificação em projeto, não 

considerando-se a adequabilidade do sistema ao meio em que estará inserido. As 

exigências estéticas levam a uma grande variabilidade de sistemas disponíveis no mercado. 

No Brasil, os sistemas de revestimentos das edificações, na sua maioria, são compostos de 

uma base recoberta por uma ponte de aderência (em geral, chapisco) e uma camada de 

argamassa mista de areia, cimento e um elemento plastificante como a cal. Essa argamassa 

tem por finalidade servir de base protetora e de regularização de superfície para pinturas ou 



 

18 
 

revestimentos cerâmicos. A tipologia básica das fachadas dos edifícios de Brasília-DF são 

revestimentos com acabamento em argamassa e em placas cerâmicas, havendo muitos 

casos do uso misto dos dois sistemas (LEAL, 2003; BAUER et al., 2015). 

A ABNT NBR 13529:2013, em suas definições, conceitua os subsistemas que compõem o 

revestimento em argamassa tradicional. Sendo estes subsistemas o emboço, o reboco e o 

acabamento decorativo final. O chapisco não é tratado como uma camada constituinte do 

sistema, mas trata-se de uma etapa de preparação da base para receber o revestimento, 

aplicada de forma contínua ou descontínua, com a finalidade de uniformizar a superfície 

quanto à absorção e melhorar a aderência do revestimento. 

Ainda conforme a ABNT NBR 13529:2013, o emboço é a camada de revestimento 

executada para cobrir e regularizar a superfície da base ou chapisco, propiciando uma 

superfície que permita receber outra camada, de reboco ou de revestimento decorativo, ou 

que se constitua no acabamento final. Bauer (2005) afirma que o emboço é geralmente a 

camada mais espessa do sistema de revestimento, possuindo aderência ao substrato, e 

apresentando textura adequada à aplicação de outra camada subsequente.  

Quanto ao acabamento final das paredes externas e fachadas com placas cerâmicas e com 

utilização de argamassa colante, a ABNT NBR 13755:1996 trata dos procedimentos de 

revestimento. Conceituando-o como um conjunto monolítico de camadas aderidas a base, 

cuja camada exterior é constituída de placas cerâmicas, assentadas e rejuntadas com 

argamassa ou material adesivo. A norma define que a base se caracteriza como a superfície 

plana de paredes, sobre o qual é aplicada argamassa colante para assentamento de placas 

cerâmicas. Enquanto que substrato é a camada sobre a qual estão aplicadas a argamassa 

colante e a placa cerâmica, sendo constituído por uma argamassa aplicada sobre uma base 

(concreto, alvenaria, etc.), no sistema de revestimento cerâmico o substrato é constituído 

pelo emboço. A Figura 4 esquematiza o sistema de revestimento cerâmico com as suas 

camadas. 
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Figura 4 – Esquema das camadas constituintes do sistema de resvestimento cerâmico.  

As camadas constituintes elencadas na Figura 4 foram conceituadas nos parágrafos 

anteriores à luz da ABNT NBR 13755:1996. Também é importante destacar um importante 

elemento presente nas fachadas, que são as juntas, elas são caracterizadas por interromper 

a continuidade do sistema, subdividindo o revestimento em diversos painéis, com a 

finalidade de relaxar tensões introduzidas por retração de secagem da argamassa, 

acomodações estruturais, movimentações higrotérmicas e outras. Para que um sistema 

aderente tenha um bom funcionamento, é preciso garantir o movimento das partes que o 

constituem e daí a necessidade de definir e instalar juntas. Segundo Lopes (2009), pode-se 

considerar vários tipos de juntas: as juntas de construção, cuja finalidade é limitar o risco 

de levantamento e rupturas provocadas por movimentos estruturais (flexão, contração e 

expansão) e as juntas de assentamento.  
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3 PATOLOGIA DAS FACHADAS 

De acordo com Veiga (1998), o fator estético é um importante papel dos revestimentos 

exteriores, logo, a presença de patologias no revestimento causa um impacto bastante 

negativo na aparência geral da construção, e, como tal, afetam a sua valorização 

imobiliária e a qualidade de vida dos usuários. A patologia numa construção representa 

qualquer manifestação de desempenho deficiente de um material, componente ou sistema 

construtivo, consideradas as limitações e especificidades associadas à própria concepção e 

nível de qualidade originalmente pretendidos. Nesse sentido, podem classificar-se em 

quatro tipos, conforme Morais (2007): 

 - Congênitas: são aquelas originárias da fase de projeto, em função da não observância das 

normas técnicas, ou de erros e omissões dos projetistas, que resultam em falhas no detalhe 

e concepção inadequada dos revestimentos. São responsáveis por grande parte das avarias 

registradas em edificações.  

- Construtivas: quando a sua origem está relacionada com a fase de execução da obra, 

resultante do emprego de mão de obra desqualificada, produtos não certificados, ausência 

de metodologia para assentamento das peças, o que, segundo pesquisas mundiais, também 

são responsáveis por grande parte das patologias em edificações.  

- Adquiridas: quando ocorrem durante a vida útil dos revestimentos, sendo resultado da 

exposição ao meio em que se inserem, podendo ser naturais, decorrentes da agressividade 

do meio, ou da ação humana, em função de manutenção inadequada ou realização de 

interferência incorreta nos revestimentos, danificando as camadas e desencadeando um 

processo patológico.  

- Acidentais: caracterizadas pela ocorrência de algum fenômeno atípico, resultado de uma 

solicitação incomum, como a ação da chuva com ventos de intensidade superior ao normal 

e até mesmo incêndio. A sua ação provoca esforços de natureza imprevisível, 

especialmente na camada de base e sobre as juntas, quando não atinge até mesmo as peças, 

provocando movimentações que irão desencadear processos patológicos em cadeia.  

Nas fachadas dos edifícios, estes fenômenos surgem normalmente sob a forma de manchas, 

descolamentos e fissuração. Geralmente, segundo Flores-Colen e Brito (2003), estas 

patologias surgem em locais mais suscetíveis, tais como: partes expostas, platibandas e 



 

21 
 

beirais, fachadas planas com materiais de diferentes graus de absorção de água, peitoris de 

janelas e zonas envidraçadas.  

3.1 FISSURAS 

Um edifício pode parecer completamente estável e imóvel, mas sem que visualizemos, ele 

se expande e contrai ao longo da sua vida útil. A maior parte destes movimentos decorre de 

fenômenos de variação de temperatura e/ou de umidade, de fenômenos químicos ou de 

deslocamentos de parte ou do todo da construção. Todas essas forças agem de forma 

contínua durante a vida útil da edificação. Neste processo, sempre que as tensões 

originadas pelas variações dimensionais ultrapassam a capacidade resistente dos elementos 

afetados, estes fraturam (Gaspar et al., 2006). 

Como os edifícios são estruturas complexas e heterogêneas, as variações dimensionais 

podem afetar as construções no seu todo ou nos seus materiais e componentes, originando 

comportamentos diferenciais entre as suas partes constituintes. As principais causas das 

variações dimensionais que ocorrem nos edifícios, segundo Gaspar e Brito (2007) estão 

sintetizadas no Quadro 5. 

Quadro 5 - Causas das variações dimensionais do todo ou parte dos edifícios. Fonte: 

Gaspar e Brito (2007). 

Variações de Temperatura 
Cíclica (exemplo: verão/inverno) 

Ocorrência de gelo nos materiais porosos 

Variações de Umidade 

Cíclicas (exemplo: verão/inverno, seco/molhado) no edifício 

ou na envolvente (exemplo: no solo) 

Irreversíveis (secagem dos materiais, retração de materiais 

cimentícios) no edifício ou na envolvente 

Fenômenos Químicos 

Corrosão 

Carbonatação 

Ataque de Sais 

Causas Macro-estruturais 

Variação das condições de apoio (sobretudo fundações) 

Sismos e fenômenos vibratórios 

Fluência de elementos portantes 

Cargas e sobrecargas de utilização. 

 

De acordo com Joisiel (1975), as descontinuidades ou fraturas originadas destas variações 

dimensionais, ou seja, pela incapacidade de resistir às tensões de tração geradas pelas 

restrições impostas pelos vínculos que envolvem os elementos ou componentes, são 

denominadas de fissuras.  
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A concentração de tensão induz fissuras que se propagam a partir dos microdefeitos 

existentes na argamassa ou na interface argamassa/bloco cerâmico. A redistribuição de 

tensões é então diretamente influenciada pela falta de homogeneidade do material. A carga 

e os deslocamentos são controlados pelo modo como o tijolo e a argamassa interagem 

(REKIK e LEBON, 2010). 

Os microdefeitos do sistema de revestimento tanto estão associados às características do 

material, quanto com a sua execução. Sendo os principais a presença de poros, as 

microfissuras, as arestas de grãos, as bolhas de ar incorporado e as descontinuidades no 

corpo do revestimento, conforme cita Antunes (2005).  

Estes fatores aliados à magnitude das solicitações, peculiares a cada edificação, como as 

ações climáticas e de uso, fazem com que as fissuras se manifestem com as mais diferentes 

tipologias. Elas assumem características físicas distintas de uma edificação para outra, 

devido às propriedades intrínsecas do meio em que se propagam e das solicitações. 

Em materiais homogêneos é mais fácil de prever o caminho que determinada 

descontinuidade seguirá, por não haver diferenças entre as propriedades do material, ou 

seja, por ser um material isotrópico. Porém, quando se fala numa edificação, nos 

deparamos com a complexidade de prever o seu comportamento, devido à variedade de 

materiais e de processos executivos empregados. 

Neste sentido, a mecânica da fratura é o ramo da ciência desempenha um papel central no 

fornecimento de ferramentas úteis que permitem uma análise de materiais apresentarem 

fissuras. O principal objetivo é prever se ocorrerá a falha e de que maneira ela se dará. Na 

literatura é possível encontrar alguns trabalhos como o de Patrício (2008) em que, através 

do método dos elementos finitos, procurou-se compreender o processo de propagação das 

fissuras em materiais não homogêneos. Segundo este autor, a iniciação da fissura pode ser 

representada pelos três modos exemplificados na Figura 5, de acordo com a direção e 

sentido de aplicação das forças sob uma fissura pré-existente de um microdefeito do 

material. Onde: 

- No modo I, ou modo de abertura, o corpo está carregado por forças de tensão, de tal 

modo que as superfícies de descontinuidade são separadas no sentido de X2. As 

deformações são simétricas em relação a planos perpendiculares ao eixo X2 e o eixo X3. 
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- No modo II, ou o modo de deslizamento, o corpo está carregado por forças de corte 

paralelo para as superfícies de descontinuidade, que deslizam uns sobre os outros no 

sentido X1. As deformações são simétricas com respeito a um plano perpendicular ao eixo 

X3 e antissimétrica em relação a um plano perpendicular ao eixo X2. 

- No modo III, ou o modo dilacerante, o corpo está carregado por forças de corte paralelas 

as superfícies de descontinuidade. Estas deslizam umas sobre as outras no sentido X3. As 

deformações são antissimétrica em relação a planos perpendiculares ao eixo X3 e o eixo 

X2. 

 

Figura 5- Iniciação de fissuras: a) modo de abertura; b) modo de deslizamento; c) modo 

dilacerante. (PATRÍCIO, 2008) 

Para cada um destes modos de fratura, a propagação só pode se dar, conforme o modelo 

teórico, na direção do eixo X1, que é a orientação original da fissura. Porém, nos casos 

reais, normalmente encontramos uma sobreposição destes modos, e a fissura pode se 

propagar em qualquer uma das direções. As fissuras se desenvolvem conforme o 

caminhamento das isostáticas de tensão, mas cabe ressaltar que a fachada é um meio de 

propagação bastante híbrido (PATRÍCIO, 2008).  

As fissuras apresentam uma direção preferencial de desenvolvimento (o seu comprimento 

ou extensão) e duas direções secundárias (abertura ou largura, e profundidade) e elas 

podem ser classificadas conforme vários critérios, como: forma, causa, direção, tensões 

envolvidas, abertura, atividades e outras. Gaspar e Brito (2007) elencaram os principais 

critérios sob os quais as fissuras podem ser caracterizadas, mostradas no Quadro 6. 
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Quadro 6 – Critérios de caracterização de fissuras. Fonte: Gaspar, Flores-Colen e Brito, 

2007. 

Localização (zona da fachada, envolvente estrutural de suporte, tipo de elemento 

afetado: revestimento/suporte/estrutura) 

Orientação (vertical, horizontal, inclinada, mista, qualquer) 

Textura/Agrupamento/Organização (número, repetição, padrão) 

Extensão/Comprimento/Desenvolvimento (dimensão) 

Traçado/Configuração (contínua ou descontínua, linear, curva, composta, 

quebrada, aleatória, em malha) 

Abertura/Largura (dimensão, constante ou variável) 

Espessura/Profundidade (dimensão, elemento afetado, existência da fissura nos 

dois planos do elemento afetado) 

Alinhamento (existência de descolamentos, coplanaridade de ambos os lados da 

fissura) 

Evolução no tempo (estabilizada, variável, progressiva, cíclica) 

Outras anomalias relacionadas com a fissuração (grau de limpeza da fissura, 

entrada de água, destacamentos, esboroamento dos bordos da fissura) 

Contexto (modificações recentes, outros edifícios afetados, outros elementos 

afetados do edifício, infra-estruturas na proximidade, utilização do edifício, etc.) 

 

3.1.1 Causas 

As principais causas relativas à ocorrência de fissuração foram agrupadas neste trabalho 

em: estruturais, de ações naturais e quanto ao processo, este último se tratanto das falhas de 

projeto e execução.  

a) Estruturais 

 

1. Deformação  

Atualmente, com a utilização de estruturas reticuladas, esbeltas, com grandes vãos e de 

elevadas alturas, as estruturas passaram a ser mais solicitadas, aumentando 

significativamente as deformações impostas ao conjunto alvenaria/revestimento. As 

deformações excessivas podem ser originadas de vibrações transmitidas pelo solo e pelo 

ar, atuação de sobrecargas, devidas a acidentes de diversas origens (impactos de veículos, 

incêndios, explosões, entre outros), as ações de uso e da deformação da estrutura, que pode 
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ser imediata ou lenta (fluência). Outro fator de ordem estrutural importante a ser 

considerado, é a previsão correta das flechas que ocorrerão nos componentes estruturais é 

que é uma tarefa dificultada devido aos inúmeros fatores intervenientes.  

Assim, as deformações da estrutura, de forma geral, tendem a introduzir nas alvenarias 

esforços que muitas vezes são superiores a sua capacidade resistente e que por isso 

provocam fissuras com diversas configurações. 

 

2. Variação das condições de apoio 

Deformações significativamente diferentes ao longo do plano das fundações de uma obra 

gerarão tensões de grande intensidade na sua estrutura. De maneira geral, as trincas 

provocadas por recalques diferenciais manifestam-se de forma semelhante àquelas 

produzidas por excessiva deformabilidade da estrutura; a direção em que ocorrer a maior 

movimentação da fundação normalmente é indicada pela movimentação da fissura ou 

mesmo pela variação de abertura verificada ao longo de sua extensão (THOMAZ, 1989). 

Os casos mais frequentes de trincas devido a recalques ocorrem em edificações assentadas 

sobre seções mistas ou sobre aterros mal compactados. A adoção de sistemas diferentes de 

fundação numa mesma obra conduz invariavelmente a recalques diferenciais, o mesmo 

ocorrendo para obras de um corpo principal (mais carregado) e de um corpo secundário 

(menos carregado). A fissura ocorre devido à distorção excessiva da estrutura, que 

ocasiona uma deformação específica de tração nas paredes. Essa tração atua favorecendo a 

abertura de fissuras típicas de recalque de fundação, com um padrão de inclinação em 45° 

nas paredes (MILITITSKY, CONSOLI e SCHNAID, 2008). 

 

b) Ações Naturais: 

1. Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

A argamassa de revestimento aplicada na fachada dos edifícios sofre de maneira intensa a 

ação dos agentes climáticos por causa da sua superfície exposta ao ar muito extensa em 

relação ao seu volume, o mesmo acontecendo com a superfície de contato com o substrato, 

através da qual ocorre a sucção da água de amassamento (BAUER, 2005). 
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Os elementos e componentes da construção estão sujeitos a variações de temperatura, 

sazonais e diárias, que provocam a variação dimensional dos materiais de construção 

(dilatação e contração). Esses movimentos de dilatação e contração são restringidos pelos 

diversos vínculos que envolvem os elementos e componentes, desenvolvendo-se nos 

materiais, por este motivo, tensões que poderão provocar o aparecimento de fissuras. 

Agopyon (1998) afirma que as movimentações térmicas estão relacionadas com as 

propriedades físicas do mesmo e com a intensidade da variação de temperatura. A 

magnitude das tensões desenvolvidas é função da intensidade da movimentação, do grau 

de restrição imposto pelos vínculos a esta movimentação e da capacidade de deformação 

do material e movimentações diferenciadas entre materiais distintos de um componente, 

entre componentes distintos e entre regiões distintas de um mesmo material.  

Ainda conforme o mesmo autor, a amplitude e a taxa de variação da temperatura de um 

componente exposto ao sol irão depender, além da intensidade da radiação, das seguintes 

propriedades do material e/ou da sua superfície: absorbância, emitância, condutância 

térmica superficial, calor específico e coeficiente de condutibilidade térmica. Uma boa 

aderência ao suporte, além de possibilitar uma distribuição de tensões mais eficiente, um 

poder de retenção de água elevado, ao reduzir os riscos de dessecação da argamassa, 

contribuem para melhorar o comportamento a fissuração (AGOPYAN, 1998). 

Além das tensões de origem térmica, a argamassa também está suscetível à tensões 

oriundas da movimentação higroscópica em seu interior, por ser um material de porosidade 

aberta, onde a água pode penetrar principalmente por capilaridade ou permeabilidade, 

conforme a dimensão dos poros e dos capilares e a pressão da água (RÊGO, 2012). 

Segundo Thomaz (1989), a umidade que tem acesso aos materiais de construções é 

resultante da produção dos componentes, execução da obra, umidade do ar ou proveniente 

de fatores meteorológicos e a umidade do solo. As alterações de umidade provocam 

variações dimensionais nos elementos e componentes da construção. O aumento da 

umidade repercute numa expansão e a diminuição da umidade repercute numa contração 

do material. No caso da existência de vínculos que restrinjam estas movimentações, e 

ainda em função da intensidade da movimentação e do módulo de deformação do material 

ao longo do tempo, poderão desenvolver-se no material tensões que provoquem a sua 

fissuração, sendo o mecanismo de formação das fissuras idêntico àquele analisado para as 

movimentações provocadas por variações térmicas. 
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2. Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

As reações químicas que provocam a degradação podem ser resultantes de interações 

químicas entre agentes agressivos presentes no meio ambiente externo e os constituintes da 

pasta de cimento, ou, podem resultar de reações internas. Convém ressaltar que as reações 

químicas se manifestam através de deficiências físicas no sistema, tais como aumento da 

porosidade e da permeabilidade, a própria fissuração e lascamentos (SILVA; ABRANTES, 

2007). 

 A expansão da junta de argamassa pode ser provocada por reações químicas entre os 

constituintes da própria argamassa ou entre compostos do cimento e componentes da 

alvenaria. A reação de sulfatos do meio ambiente ou dos próprios componentes da 

alvenaria com o cimento da argamassa é expansiva e pode provocar fissuras na alvenaria. 

A chamada hidratação retardada das cales presentes nas argamassas também podem 

ocasionar fissuras por sua expansão no processo de cristalização do óxido de cálcio ou do 

óxido de magnésio presentes nas cales. Também a hidratação de agregados que contenham 

argilo-minerais montmoriloníticos pode provocar expansão da argamassa (CINCOTTO, 

1988). 

3. Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

As ações biológicas causam a desagregação por meio das tensões internas geradas no 

material, causando a fratura do mesmo. Essas ações biológicas podem ser qualquer raiz de 

planta que penetre na estrutura e encontre um ambiente propício para seu desenvolvimento, 

ou até mesmo o desenvolvimento de organismos e microrganismos. 

Os processos biológicos podem resultar do ataque químico de ácidos (produção de anidrido 

carbônico) gerados pelo crescimento de raízes de plantas ou de algas que se instalem em 

fissuras ou grandes poros, ou por ação de fungos, ou pela ação de sulfetos presentes nos 

esgotos (BRICK, MOREIRA e KRÜGER, 2013). 

c) Processo (projeto e execução) 

1. Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

As vergas e contravergas são fixadas em aberturas deixadas nas alvenarias para a posterior 

colocação das portas e janelas. Segundo SAHB (2005), esses elementos corretamente 

aplicados evitam a instabilidade das paredes e a presença de fissuras, absorvendo as 
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tensões que se concentram nos contornos dos vãos ocasionadas pelas deformações 

impostas pela estrutura. Nesse sentido, as normas: NBR 8545 (ABNT, 1984a), NBR 

14956-1 (ABNT, 2003c) e NBR 14956-2 (ABNT, 2003d) observam que as aberturas 

existentes nas alvenarias devem ser providas de verga na parte superior e contraverga na 

parte inferior do vão. 

As vergas e contravergas além de estarem presentes, devem apresentar dimensões 

recomendadas por norma ou projeto, para assim absorver eficientemente as tensões 

concentradas no entorno da abertura, não permitindo a ocorrência de fissura a partir desta 

região.  

2. Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de 

revestimento 

O desrespeito do tempo de espera entre as camadas do sistema de revestimento interfere no 

tempo de cura adequado de cada uma delas. Segundo Bauer (2005), a ausência da cura 

resulta em uma saída de água precoce e acelerada, visto ainda que este processo pode ser 

mais agravado pelo fato de que as fachadas são expostas a altas temperaturas e altas 

incidências de ventos. A cura adequada pode garantir a hidratação do cimento, melhorar a 

resistência de aderência, diminuir a retração e evitar a pulverulência superficial. A 

aplicação precoce de uma camada sobre a outra interferirá na eficiência do sistema de 

revestimento, sendo também um dos fatores que propiciam o fenômeno de retração.  

3. Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

A dosagem inadequada das argamassas é responsável por grande parte das anomalias 

encontradas nos sistemas de revestimento, relacionadas não apenas as proporções dos 

materiais na mistura, mas também ao seu tipo e qualidade utilizados no preparo. A 

argamassa deve ser adequada às solicitações a que o sistema de revestimento será 

submetido, especialmente na compatibilidade das suas propriedades com as do suporte, já 

que constituirão um sistema aderido (ABCP, 2002).   

O cimento deve obedecer a critérios de finura, composição química e teor de adições 

adequadas às características do revestimento, formas de aplicação e condições ambientais. 

O uso de cimento em dosagens elevadas provoca elevadas resistências mecânicas podendo 

ser danoso já que o módulo de elasticidade (ou de deformação) aumenta, não sendo 

compatível com as deformações da cerâmica e da base, podendo provocar fissurações, 
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além disso, contribuindo para o incremento de fissuração por retração. A finura do cimento 

e dos demais finos da mistura regularão os níveis de retração por secagem. A retração nas 

primeiras 24 horas é controlada pela retenção de água, que, por sua vez, é proporcional ao 

teor de finos. Mas, em idades maiores, a retração aumenta como o teor de finos 

(AGOPYAN, 1998; SILVA, 2006). 

A cal deve estar hidratada ou extinta, maturada, atender a critérios de finura, quantidade, 

tipo e dosagem de aditivos compatíveis com o bom desempenho do revestimento, e ser 

utilizada em quantidade que não prejudique o desempenho do revestimento, pois dosagens 

excessivas de cal provocam fissuração no revestimento. A cal virgem dolomítica tem o 

tempo de hidratação mais lenta, se esta reação não for completa durante a extinção em 

fábrica, ela pode continuar tardiamente nas outras etapas, gerando um aumento de volume. 

Assim, se esta cal for utilizada logo após a sua fabricação, o aumento de volume causa 

danos ao revestimento, mais propriamente na camada de reboco, com efeitos diferentes, 

quer se trate do óxido de cálcio ou do óxido de magnésio presentes na cal (AGOPYAN, 

1998).  

Segundo Carasek et al. (2001) a areia garante a durabilidade da aderência pela redução da 

retração pela constituição de um esqueleto indeformável. A granulometria das areias 

também influencia na aderência. Areias grossas prejudicam aspectos reológicos das 

argamassas como a trabalhabilidade na execução, reduz a extensão de aderência e 

prejudicam o envolvimento do grão pela pasta de cimento. Já as areias finas aumentam o 

consumo de água e podem provocar fissuração na argamassa.  

A presença de impurezas na areia, tais como: aglomerados argilosos, pirita, mica, 

concreções ferruginosas e matéria orgânica, provocam efeitos de expansão, que podem ser 

resultantes da formação de produtos de oxidação da pirita e das concreções ferruginosas – 

sulfatos e óxidos de ferro hidratados, respectivamente – de hidratação de argilo-minerais 

montmoriloníticos ou de matéria orgânica (AGAPYON, 1998). 

O tipo de argilo-mineral, basicamente dado por suas características físicas e mineralógicas, 

exerce importante influência nas propriedades das argamassas de assentamento e 

revestimento e consequentemente na aderência, podendo causar fissuração associado ao 

seu uso indiscriminado e aleatório, isso associado à não existência de uma norma técnica 

que o classifique (SILVA, 2006). 
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4.  Não detalhamento construtivo 

O não detalhamento construtivo está diretamente relacionado com a ausência de um 

projeto de fachada. Estes detalhes construtivos visam tratar minuciosamente os pontos que 

são focos em potencial de patologias. Conforme Nakamura (2004), quando se trata de 

revestimentos convencionais, como cerâmicas, revestimentos argamassados, pinturas e 

pedras assentadas, o projeto descreve todas as interferências existentes na fachada, 

possíveis zonas de estrangulamento causado por tensões excessivas, locais de 

enrijecimentos ou reforços de base, dimensionamento e posicionamento de juntas de 

movimentação, traços, forma de assentamento.  

Muitas das vulnerabilidades detectadas em fachadas poderiam ter sido solucionadas ainda 

na concepção arquitetônica ou estrutural. O problema mais comum diz respeito aos frisos, 

que precisam coincidir com as juntas de dilatação. Há, ainda, situações em que é 

necessário elevar a rigidez de um ponto da estrutura para evitar fissuração. Da mesma 

forma são importantes as interfaces com o sistema de alvenaria, caixilharia e 

impermeabilização, pontos que devem receber telas de reforço ou outros dispositivos 

(RESENDE et. al, 2001). 

5. Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  

As juntas de movimentação são regiões que servem para concentrar as tensões que surgem 

nos painéis de revestimento e possuem funções relacionadas à acomodação de 

movimentos, proporcionando o alívio das tensões nas camadas de revestimento. De acordo 

com Consoli (2006), o correto dimensionamento das juntas e a programação antecipada de 

ações de manutenção é a forma mais adequada, em termos técnico-econômicos, de 

controlar a degradação deste elemento em serviço, assegurando o desempenho desejado 

durante a sua vida útil. 

Como tal, o planejamento de ações de inspeção e manutenção pode prevenir a degradação 

do revestimento devido à penetração de agentes agressivos pelas juntas, por estas 

corresponderem aos pontos críticos da superfície do revestimento, aparecendo mesmo 

como os pontos “fracos” de início da degradação do revestimento, quando se tenta 

determinar a sua durabilidade (CAMPANTE, 2001). 

De acordo com Ribeiro (2006), como características complementares, o material de 

preenchimento das juntas tem de possuir boa trabalhabilidade, de modo a facilitar a 
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preparação e aplicação, reduzida retração de secagem e boa adesão à lateral das placas 

cerâmicas, para que após a cura não apresente nenhum orifício ou canal de percolação. 

6. Espessura da camada de revestimento  

A argamassa de revestimento deve poder ser aplicada em espessura suficiente para 

dissimular os defeitos da alvenaria e corrigir as suas irregularidades normais. As 

espessuras para revestimento interno e externo recomendadas pela NBR 13749:2013 para 

revestimentos estão dispostas no Quadro 7. 

Quadro 7- Espessuras admissíveis de revestimento interno e externo para parede (NBR 

13749, 2013) 

Camada de Revestimento 
Espessura (mm) 

Interna Externa 

Emboço 5 a 20 15 a 25 

Emboço e Reboco 10 a 30 20 a 30 

Camada Única 5 a 30 15 a 30 

 

Em conjunto com o módulo de elasticidade, pode-se relacionar que as argamassas que 

possuem um menor módulo de elasticidade estarão mais sujeitas a tensões de tração que 

causarão trincas e possíveis descolamentos de sua camada suporte à medida que sua 

espessura cresce. Enquanto para as argamassas mais elásticas (menor módulo de 

elasticidade), as tensões de tração são baixas e praticamente constantes qualquer que seja a 

espessura da camada de argamassa (IOPPI, 1995).  

7. Retração 

Os revestimentos para paredes, como todas as argamassas, sofrem variação dimensional 

por retração desde o momento que são aplicados até a sua estabilização. Estas variações, 

provocadas por um conjunto de fatores físico-químicos ao nível da fase evolutiva (matriz 

de cimento) da argamassa são restringidas pela fase estável (os agregados) e, em geral, 

também pelo suporte ao qual o revestimento está aderente, que geralmente é muito mais 

rígido (VEIGA, 1998). 

Conforme Veiga (1998), a relação entre a retração e o campo de tensões resultantes não 

depende apenas da lei que rege a evolução do módulo de elasticidade na camada, pois as 

causas da fissuração e os fatores que influenciam o fenômeno são tão numerosos e 

complexos que é difícil avaliar com base num critério único e tendo apenas em conta as 
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características do revestimento, a sua maior ou menor tendência para fissurar sob as ações 

a que está sujeito durante a sua vida útil. 

O Centre Scientifique et Technique du Bâtiment (CSTB, 1982) desenvolveu os critérios de 

suscetibilidade a fissuração para avaliar a fissuração de revestimentos de argamassa. Esta 

classificação foi desenvolvida pelos Franceses para serem empregadas nas condições 

climáticas daquele país. Dois critérios são bastante utilizados na prática para classificação 

da suscetibilidade à fissuração, embora apresentem limitações de eficácia e rigor. Estes 

critérios são essencialmente para fissuração por retração restringida das argamassas.  

a) Critério baseado na relação entre a retração (εr), o módulo de elasticidade dinâmico 

(E) e a relação módulo de elasticidade dinâmico/resistência à tração por flexão 

(E/Rt). 

Este critério é designado por εr - E - E/Rt. Baseia-se no princípio de que a tendência à 

fissuração é tanto maior quanto maior for a tensão de tração desenvolvida na argamassa 

devido a retração restringida e quanto menor for a sua capacidade para lhes resistir. Quanto 

maior for a retração e o módulo de elasticidade, maior é a tensão de tração induzida. Por 

outro lado, quanto maior for a resistência à tração, maior é a capacidade de resistir, sem 

fissurar, às tensões geradas. 

Admitindo que, para não haver fissuração, tem que ser εr ≤ E/Rt durante o tempo o qual se 

prolonga a retração e que, quanto maior for o afastamento entre as duas curvas εr(t) e 

E/Rt(t) maior é o coeficiente de segurança em relação à fissuração por retração. No Quadro 

8 estão dispostos os critérios de avaliação de suscetibilidade à fissuração de argamassas de 

reboco 

Quadro 8 - Critério de avaliação de suscetibilidade à fissuração de argamassas de reboco. 

Fonte: Adaptado de VEIGA, 1998. 

CARACTERÍSTICA 

(aos 28 dias) 

CRITÉRIO DE CLASSIFICAÇÃO 

Fraca suscetibilidade 

à fissuração 

Média 

suscetibilidade à 

fissuração 

Forte suscetibilidade 

à fissuração 

Retração de secagem ∆l/l 

(mm/m) 
∆l/l ≤ 0,7 0,7 < ∆l/l < 1,2 ∆l/l ≥ 1,2 

Módulo de elasticidade E 

(MPa) 
E ≤ 7000 7000 < E < 12000 E ≥ 12000 
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Módulo de 

elasticidade/Resistência à 

tração por flexão E/Rt 

E/Rt ≤ 2500 2500 < E/Rt < 3500 E/Rt ≥ 3500 

 

Este critério, embora tenha, à partida, uma base lógica, provou ser extremamente simplista. 

Trata-se, afinal, de um critério semi-empírico, que foi experimentado para um determinado 

tipo de revestimentos, os monocamadas de 1ª geração, não interpretando igualmente bem o 

comportamento de outros tipos de revestimento (VEIGA, 1998). 

b) Critério baseado na relação entre a resistência à tração (Rt) e a resistência à 

compressão (Rc) 

Numa argamassa, a resistência à tração é muito inferior a resistência a compressão, sendo, 

no entanto, a relação entre aqueles dois valores (Rt/Rc) tanto maior quanto mais dúctil for 

o material. Este critério é justificado já que a variação entre a ruptura por tração e 

compressão se deve, principalmente, à fragilidade. E, avalia a suscetibilidade à fissuração, 

baseado no conceito da ductilidade, que, se trata da capacidade do revestimento absorver 

sem ruptura as deformações impostas pelos mecanismos de retração retringida. 

No entanto, qualquer avaliação será sempre feita em termos realtivos, não se conhecendo 

nenhuma escala ou classificação feita para nenhum grupo de revestimentos ou de 

argamassas com base naquela relação, já que esta relação pode variar bastante com o tipo 

de revestimento utilizado. 

8. Excesso de desempeno da argamassa 

As operações de acabamento superficial do revestimento (“sarrafeamento e desempeno”), 

uma vez que aceleram a exsudação e exercem influência no surgimento de fissuras, 

aumentam a quantidade de água próxima à superfície do revestimento, incrementando o 

processo, ao serem realizadas precocemente ou em excesso (PEREIRA, 2007).  

Conforme explica a Associação Brasileira de cimento Portland (2002), o desempeno da 

argamassa deve ser realizado quando ela apresenta uma consistência mais firme, pois, 

quando é realizado muito precocemente, pode haver o descolamento da argamassa em 

regiões já revestidas e com ele também a fissuração, em função do processo de aderência e 

de endurecimento ainda não estarem suficientemente desenvolvidos. 
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9. Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

Sahab (2005) elencou os principais fatores que têm contribuído significativamente para a 

ocorrência de falhas nas interações contrutivas de elementos distintos, destacando-se entre 

eles:  

• a antecipação da execução das alvenarias sem o devido amadurecimento da estrutura a 

fim de liberação de frentes de serviços;  

• as ligações ineficientes com os pilares;  

• o emprego de argamassa de assentamento de rigidez elevada (grande módulo de 

deformação);  

• a antecipação da execução da fixação da alvenaria; e  

• a fixação superior rígida, induzindo mais rapidamente às tensões iniciais devido aos 

primeiros carregamentos. 

O encontro entre a alvenaria de vedação e a estrutura de concreto do pavimento superior é 

uma região onde podem ocorrer fissuras. Uma fixação mal feita pode acarretar 

destacamentos entre alvenaria e estrutura, fissuras, esmagamentos e rupturas da alvenaria 

como um todo, ou apenas dos materiais de revestimento. Sendo mais comum o 

aparecimento de fissuras horizontais que acompanham o alinhamento da fixação superior, 

entre a última fiada e os fundos da viga ou da laje. Elas podem ocorrer ainda na fase da 

obra, quando a parede está ligada apenas por dentro e permanece assim até receber a 

fixação externa, geralmente feita junto com o revestimento de fachada. Depois de 

finalizada a obra, as fissuras podem ocorrer quando a fluência e a retração da estrutura 

passam a contribuir para o deslocamento de lajes e vigas mais esbeltas ou em balanço 

(SAYEGH, 2007).  

Observa-se também, além das falhas na ligação entre alvenaria e estrutura, outras como 

entre alvenaria com outros materiais e subsistemas da fachada, como as esquadrias, 

detalhes arquitetônicos, vergas e contravergas, sistema de revestimento, etc. A utilização 

conjugada de materiais diferentes gera uma heterogeneidade, devido às propriedades 

diferenciadas entre eles (resistência mecânica, módulo de deformação longitudinal, 

coeficiente de Poisson etc.). Portanto, deve haver uma ligação eficiente a fim de inibir ou 

absorver as tensões que possam surgir entre eles, dando origem à fissuração. 
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10. Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

As falhas de aderência são oriundas, principalmente da combinação de dois fatores. O 

primeiro seria as condições da base e o meio ambiente, isto é, à movimentação do 

revestimento em relação à sua base causada por mudanças na umidade e/ou temperatura, o 

qual pode ser suficiente para causar falhas de cisalhamento na sua interface. O segundo é a 

escolha da argamassa de revestimento, a qual envolve muitas variáveis, algumas das quais 

podem ser influenciadas pelo responsável pela especificação, mas a maioria está sob o 

controle do aplicador (RUDUIT, 2009).  

Com relação a argamassa, os fatores que influenciam quanto a aderência são os seus 

próprios materiais constituintes, o proporcionamento entre eles e outras propriedades como 

retenção de água, trabalhabilidade e resistência mecânica. Salvo a resistência mecânica e 

composição, as características que mais interferem na aderência da argamassa dizem 

respeito ao seu estado fresco, como a coesão da pasta de cimento, a fluidez e a retenção de 

água (SILVA, 2004). 

A absorção de água das argamassas pelo substrato exerce forte influência sob a resistência 

a aderência. Em substratos com elevada absorção inicial haverá insuficiência de água para 

completa hidratação do cimento próximo a interface, o que a torna uma zona frágil do 

sistema. Por outro lado, se a absorção for muito pequena, não haverá boa penetração dos 

cristais hidratados do aglomerante nos poros do bloco, prejudicando-se, a aderência 

mecânica, além de criar na região de interface uma zona mais porosa, e, portanto mais 

frágil, devido ao acúmulo de água. A base, independentemente do tipo de material, deverá, 

portanto, apresentar índice de absorção dentro de uma determinada faixa recomendada 

(PEREIRA, 2007; RUDUIT, 2009). 

3.2 DESCOLAMENTO  

Silva (2014) conceitua que os descolamentos são caracterizados pela perda de aderência 

das placas cerâmicas do substrato, ou da argamassa colante, quando as tensões surgidas no 

revestimento cerâmico ultrapassam a capacidade de aderência das ligações entre a placa 

cerâmica e argamassa colante e/ou emboço.  

Embora hoje nos dias atuais já se disponha de um conjunto de técnicas específicas para a 

prevenção de quedas de materiais de fachadas, segundo Gomes et. al (2008), a definição 

das normativas sobre aderência aparenta ser bastante simplista, não levando em 



 

36 
 

consideração fatores como: tipo de base, dureza dos substratos, cor, temperatura e idade de 

exposição, além do tipo de material adesivo. Por sua vez, parâmetros como, por exemplo, a 

presença de falhas de colagem e diferentes espessuras de material adesivo, típicas em 

construções, afetam grandemente a resistência dita de aderência, reduzindo-a 

significativamente. 

Segundo Rêgo (2012), o descolamento cerâmico pode se apresentar de três formas, 

denominadas: adesiva, coesiva e/ou mistas, conforme ilustrado na Figura 6. 

 

Figura 6 – Tipos de danos em revestimento: 1) Ruptura Adesiva; 2) Ruptura Coesiva; 3) 

Ruptura Mista. (RÊGO, 2012) 

 Este autor explica que o descolamento adesivo ou ruptura adesiva é aquela que ocorre na 

interface do revestimento com o adesivo, ou seja, em que o revestimento descolou e o 

adesivo permaneceu aderido ao substrato. O descolamento coesivo ou ruptura coesiva é 

aquela que ocorre o desprendimento do sistema de revestimento do substrato. Já o 

descolamento misto ou ruptura mista é aquela que ocorre quando há tanto o descolamento 

adesivo quanto o coesivo, como pode ser observado na Figura 6 (Item 3), em que se pode 

evidenciar o descolamento do adesivo da placa cerâmica e arrancamento do substrato. 

Conforme Pereira (2007), quando há o desprendimento na região de interface entre o 

revestimento e a base, classifica-se que uma das principais causas para a ocorrência desse 

problema está ligada a baixa aderência à base. Os motivos encontrados que justificam essa 

deficiência estão ligados à falta de limpeza da base ou uma limpeza inadequada antes da 

aplicação do chapisco, e à baixa absorção do substrato associada a uma baixa rugosidade 

da superfície, uma vez que a aderência entre uma argamassa (seja ela de chapisco ou de 



 

37 
 

revestimento) e o substrato se dá pela penetração da pasta aglomerante ou da própria 

argamassa nos poros ou entre as rugosidades da base de aplicação. 

O autor afirma que o descolamento do revestimento da base surge pontualmente em 

regiões que apresentam baixa aderência ou falhas de aderência, a partir da ultrapassagem 

do limite de aderência pelas tensões provocadas pela retração do pano de revestimento 

(Figura 7). Em um segundo momento esse local de descolamento se torna ponto de 

dissipação de tensões e vai aumentando conforme vão ocorrendo movimentações no 

revestimento. 

 

Figura 7 – Descolamento da argamassa de revestimento da base. Fonte: PEREIRA, 2007 

 

Quando se trata do sistema de revestimento cerâmico entende-se que, de maneira geral, o 

descolamento está associado ao surgimento de tensões devido, principalmente, à retração 

da argamassa que liga os elementos das alvenarias e da argamassa utilizada no emboço, e 

também às variações térmicas, a dilatação higroscópica dos elementos cerâmicos, as 

deformações originadas pela variação da umidade relativa do ar atuando sobre as 

argamassas endurecidas, recalque das fundações e a deformação lenta do concreto da 

estrutura (SILVA, 2014). 
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Entretanto, segundo Fiorito (2010), às causas citadas devemos, forçosamente, somar as 

falhas de mão de obra. Em que podem ser citadas o uso de argamassas espessas e ricas em 

cimento, a falta de cuidado na ligação íntima entre toda a superfície do tardoz das peças do 

revestimento e a argamassa de assentamento, ou material usado no assentamento e o 

descuido em relação às juntas entre as peças do revestimento. 

Conforme este autor, o revestimento pode estar submetido a tensões de tração de ou 

compressão. Tratando-se de tração, como por exemplo, devido a um aumento de 

temperatura, as peças tenderiam a se afastar umas das outras, (Figura 8A), abrindo as 

juntas e provocando cisalhamento entre o tardoz e o material de assentamento. Atingida a 

ruptura, as peças se soltariam simplesmente da base. Com as naturais variações cíclicas de 

temperatura, ao decair gradualmente, seguir-se-ia o encurtamento, em que as peças soltas 

tomariam a conformação de um "V" invertido (Figura 8B). 

 

Figura 8 – Revestimento submetido a tensões de tração. Fonte: Fiorito, 2010. 

Já na compressão, como se observa na situação de retração da argamassa de assentamento, 

as peças que compõem o revestimento se aproximam e a tendência é a flambagem da placa 

de revestimento. Nas extremidades da placa, há tensões de cisalhamento, atuando na 

interface peça/argamassa (Figura 9B). No centro, há tensões de compressão atuando na 

secção transversal das peças (Figura 9A). A compressão dará origem a componentes 

verticais "p" de tração, as quais tendem a arrancar o revestimento de sua base. A elas se 

opõe a aderência "q" proporcionada pelo cimento portland no método convencional, ou por 
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alguma argamassa colante utilizada na fixação do revestimento. Para q > p haverá 

compressão, mas o revestimento permanece estável (Figura 9C). Para q < p as peças se 

soltam da base por tração simples causando o abaulamento da placa de revestimento e seu 

posterior colapso (Figuras 9D e 9E). 

 

 

Figura 9 – Revestimento sob compressão. Fonte: Fiorito, 2010. 

Estes exemplos discutidos por Fiorito (2010), de variação de temperatura e retração da 

argamassa de assentamento, ilustram os mecanismos básicos do comportamento do 

revestimento submetido a tensões de tração ou compressão até que se dê a sua ruptura. Nos 

casos reais, nota-se a sobreposição de tensões de diversas naturezas atuando sob as 

edificações, sobrepondo os seus efeitos em diversas escalas de magnitude, contribuindo 

para a formação de mecanismos bem peculiares.  
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Observa-se, então, um mecanismo de descolamento semelhante ao da fadiga, em que há a 

deterioração progressiva e irreversível do material, após a aplicação de certo número de 

ciclos de carregamento. Os ciclos, no caso dos revestimentos seriam oriundos da variação 

térmica diária na superfície da fachada. As falhas observadas ao longo do tempo podem ser 

caracterizadas pelas deformações e aumento das falhas de contato, culminando com o 

colapso da aderência e expulsão das peças cerâmicas do plano da fachada (BAUER et al., 

2009). 

Segundo Bauer et al. (2009), a curva de resistência do material diminui com o número de 

ciclos a que o material for submetido: quanto mais ciclos de carga, menor a resistência do 

material à fadiga. Numa analogia com o fenômeno de descolamento e desplacamento 

descrito, pode se deduzir que as resistências de aderência não seriam então suficientes para 

resistir aos ciclos de carregamento, decorrendo então os processos que culminam com a 

deterioração do revestimento (colapso de aderência e expulsão do revestimento da 

fachada). A análise do sistema de revestimento cerâmico sob fadiga deve contemplar todos 

os materiais que o compõe, bem como as interfaces entre materiais diferentes. 

Os mesmo autores afirmam que a compreensão de como ocorre a diminuição das 

resistências à tração (ft) e à compressão (fc) com o passar dos ciclos de carga poderá ser 

feita, experimentalmente, via determinação das curvas S-N ou curvas de Wöhler (Figura 

10) para a ciclagem das tensões sobre o material argamassa. Para isso, corpos-de-prova de 

argamassa devem ser ensaiados sob tensões cíclicas de tração ou de compressão. 

 

Figura 10 - Curvas S-N adotadas para argamassa (tração – ft, compressão fc). Fonte: Bauer 

et al. (2009) 
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Para entendimento da curva S-N, pode-se raciocinar que ao se ter um ciclo somente, o 

valor da tensão (S) corresponde ao valor obtido no ensaio estático (tração ou compressão, 

por exemplo). Nesse caso o corpo-de-prova é submetido a um ciclo que o leva até a tensão 

de ruptura. Na medida em que se aplicam cargas menores que a de ruptura estática, o 

material passa a romper com um número maior de ciclos. Diminuindo-se cada vez mais a 

intensidade do carregamento das tensões alternadas dos ciclos, chega-se em um momento 

em que a carga é tão pequena que não causará danos ao corpo-de-prova. Esse ponto 

corresponde ao momento em que a curva se torna assintótica, podendo-se afirmar que a 

vida útil do material sob esse carregamento pode ser extrapolada ao infinito. Essa situação 

seria a ideal para as tensões de trabalho do sistema de revestimento, o qual não estaria em 

condições críticas que o levassem ao descolamento e destacamento por fadiga (BAUER et 

al., 2009). 

3.2.1 Causas 

As causas que contribuem para o descolamento cerâmico foram agrupadas em três grupos 

distintos, sendo: causas estruturais, devido a ações naturais e quanto ao processo, este 

último se tratando das falhas de projeto e execução. 

a) Estruturais 

1. Instabilidade da base 

São fatores causadores da instabilidade da base de aplicação do sistema de revestimento: a 

acomodação do edifício como um todo, a deformação lenta (fluência) da estrutura de 

concreto armado, nomeadamente na excessiva deformabilidade das vigas de borda que 

suportam as alvenarias ao nível de cada piso, as estruturas em balanço e com 

desenvolvimento curvo, entre outros.  

As tensões oriundas da deformabilidade da base são transferidas ao sistema de 

revestimento que trabalha junto com ele como um sistema aderido. Se a resistência de 

aderência entre as camadas não for suficiente para resistir à magnitude das tensões que lhe 

são impostas haverá o desprendimento de alguma delas, além disso, o emprego de 

materiais com propriedades mecânicas significativamente diferentes (como, por exemplo, a 

argamassa, rejunte e peças cerâmicas) podem gerar esforços que atuando numa 

determinada frequência podem romper o sistema (SARAIVA, 1998). 
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b) Ações Naturais 

1. Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

As deformações causadas por variações térmicas, variação de umidade relativa do ar 

atuando na argamassa endurecida e dilatações higroscópicas dos elementos cerâmicos 

ocasionam o surgimento de tensões e movimentação diferencial entre as camadas do 

sistema de revestimento, devido à ação dos agentes climáticos, que podem provocar 

deficiências de aderência entre os elementos cerâmicos e as camadas subjacentes e, 

consequentemente, provocando o descolamento cerâmico (BAUER et al., 2012) 

A combinação de parâmetros como a temperatura em condições reais de exposição das 

peças, a variação de espessura decorrente do processo construtivo, a cor e, 

consequentemente, sua absortância, sua influência como gradiente de temperatura 

transmitido para as camadas internas, bem como o tipo de cola que é especificada para 

cada tipo de revestimento, são raramente ou quase nunca mencionadas como fatores 

importantes para a durabilidade do revestimento de fachada (RÊGO, 2008). 

Quando a solicitação de origem física induz a dilatação da base de assentamento da placa 

cerâmica, surgem tensões de tração, fazendo com que as juntas se abram. Simultaneamente 

também surgem tensões de cisalhamento entre o tardoz das peças e a argamassa colante, 

que se for superior à resistência de aderência, faz com que a peça se desprenda da base 

regularizadora. Quando a solicitação de origem física induz o encurtamento da base, e na 

medida em que há perda de resistência de aderência na interface argamassa 

colante/cerâmica devido à impossibilidade de movimentarem-se livremente, é bastante 

frequente o descolamento das peças cerâmicas, graças a ação de compressão no plano do 

revestimento (FIORITO, 2010). 

2. Química (oxidação, carbonatação, sais, poluição, etc.) 

As causas de natureza química relacionadas ao destacamento das peças cerâmicas estão 

relacionadas com as reações químicas que ocorrem nas camadas de argamassa e que 

provocam alterações volumétricas no sistema de revestimento, prejudicando a aderência.  

Como exemplo pode-se citar a criptoeflorescência, que resulta da dissolução dos sais 

presentes na argamassa, nos componentes cerâmicos ou provenientes de contaminações 

externas, e seu posterior transporte pela água através dos materiais porosos, depositando-os 

internamente no material e provocando expansão na argamassa. (FIORITTO, 2010).  
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A expansão da argamassa também pode ser provocada por reações químicas entre os 

constituintes desta argamassa ou mesmo entre compostos do cimento e dos tijolos ou 

blocos que compõem a alvenaria. As causas podem ser as seguintes: reação de sulfato do 

meio ambiente ou do componente da alvenaria com o cimento da argamassa e a hidratação 

retardada da cal dolomítica usada na argamassa. Além disso, também se tem os produtos 

expansivos da oxidação do aço presente nas estruturas de concreto, que também compõem 

a fachada. Todas estas expansões nas camadas subjacentes às placas cerâmicas causam 

uma instabilidade na sua aderência, podendo provocar o seu desprendimento (CINCOTTO, 

1988).  

3. Biológica (vegetação, fungos, etc.) 

Com origem variada, os agentes biológicos depositam-se nas superfícies dos revestimentos 

ou nas suas juntas e multiplicam-se consoante as condições climáticas. Em uma primeira 

fase, podem comprometer a qualidade estética, podendo posteriormente alterar as 

propriedades dos materiais. Com os mesmos níveis de gravidade, a poluição atmosférica 

pode, conjuntamente com a ação da água, provocar a degradação dos revestimentos 

(MAGALHÃES, 2005).  

A presença de fungos e vegetações parasitas que se proliferaram na argamassa, pode ser 

facilitada pelo uso de argamassa de rejunte com porosidade elevada e sem adição de 

agentes resistentes a esses microrganismos, pela presença de fissuras, juntas sem 

manutenção ou outros defeitos da fachada.  Para se desenvolverem, eles buscam espaço 

entre as interfaces do sistema de revestimento da fachada, prejudicando esta ligação e 

podendo provocar a queda do revestimento (CICHINELLI, 2006). 

c) Processo 

1. Ausência e deterioração de juntas  

Antes de se iniciar a execução dos revestimentos, no projeto da fachada, deve-se fazer a 

especificação das juntas, levando-se em conta os seus tipos, posicionamento, largura e 

materiais que devem preenchê-la. As juntas de dessolidarização, ou de movimentação, são 

normalmente mais largas que as juntas de assentamento. Elas são projetadas para aliviar 

tensões geradas por movimentações da parede e/ou do próprio revestimento, devido às 

variações de temperatura ou por deformação lenta da estrutura de concreto revestida 

(BAUER, 1996). 
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Segundo Silva (2014), a falha ou a falta de tratamento da junta de movimentação com 

selante pode implicar no ressecamento e deterioração desse selante, em obstrução da junta, 

daí gerando a perda da sua funcionalidade, com a ocorrência de infiltrações, descolamentos 

e fissurações. 

2. Proximidade de juntas 

Segundo Jungiger (2014), uma vez que na região de junta pode haver movimento 

diferencial e uma fissura tem início, esta fissura tende a percorrer o emboço pelo caminho 

de menor energia.  Assumindo um comportamento homogêneo do emboço nesta região, a 

fissura aparecerá na região plana da fachada se a distância E (espessura da argamassa) for 

menor do que a distância que a separa da junta (L), conforme ilustrado na Figura 11.  

 

Figura 11 – Origem provável da fissura. Fonte: JUNGINGER (2014) 

Segundo o autor, o sulco pode estar afastado da região de origem da fissura no máximo de 

uma distância igual à espessura do emboço para que consiga "atrair" a fissura para seu 

interior. Este afastamento pode ser dado tanto pelo próprio nível do friso quanto pela 

profundidade de corte do sulco. Se esta premissa não puder ser atendida devido à posição 

do friso ou à baixa espessura do substrato, detalhes específicos devem ser previstos em 

projeto. 

Tendo a fissura se iniciado nas proximidades da junta, ela também se configura como um 

ponto de alívio e concentração de tensões. Por processos cíclicos de tensões geradas por 

movimentações diferenciais dos materiais, instala-se um processo de deterioração das 

juntas, levando a outras patologias como falhas de vedação e descolamentos na região 

próxima a junta. 
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3. Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

O tempo em aberto é uma das propriedades mais importantes para caracterização e uso de 

uma argamassa colante. O tempo em aberto de uma argamassa colante é o intervalo entre a 

aplicação da argamassa até a formação de uma pele que impede a aderência, ou também, o 

intervalo máximo de tempo, depois de estendidos os cordões, em que as placas ainda 

podem ser assentadas dentro da resistência de arrancamento estabelecida em norma 

(ABNT NBR 14083, 2004). 

Segundo Cavani (1998), o tempo em aberto medido em laboratório (em condições 

padronizadas) e expresso nas embalagens dos produtos é diferente do tempo em aberto da 

argamassa na obra. Muitos fatores externos interferem e, em geral, diminuem o tempo em 

aberto expresso na embalagem, como a absorção do substrato e a variação das condições 

ambientais no momento do assentamento. Em consequência, com a redução do tempo em 

aberto, a capacidade de aderência vai sendo gradativamente reduzida, pois há a formação 

de película e perda de plasticidade e adesividade. As argamassas colantes, depois de 

espalhadas, podem perder água - com diminuição do tempo em aberto - por duas formas: 

 Perda de água por sucção da base; 

 Perda de água por evaporação - condições ambientais. 

A sucção do material cerâmico e a retenção de água da argamassa são parâmetros 

interativos. Se a retenção de água da argamassa for muito alta em relação à sucção do 

material cerâmico, o mesmo pode escorregar ou deslizar pela argamassa, prejudicado a 

aderência. Ao contrário, se a sucção for muito alta em relação a água, pode não haver água 

suficiente na interface cerâmica/argamassa para a hidratação dos grãos de cimento (SILVA 

et al., 1998). 

Conforme Lordsleem et al. (1997), a perda de água por evaporação depende de vários 

fatores ambientais, tais como: 

 Maior temperatura provoca evaporação mais rápida, diminuindo o tempo em 

aberto; 

 Maior umidade relativa do ar reduz a evaporação da água; logo, aumenta o tempo 

em aberto, a aderência e o deslizamento; menor umidade relativa, menor tempo em 

aberto; 
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 Maior velocidade do vento diminui o tempo em aberto, em função de aumentar a 

evaporação da água; 

 Maior incidência direta do sol provoca perda de água e diminui o tempo em aberto. 

 

4. Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

A base enfraquecida, tanto na sua superfície quanto na sua aderência ao substrato, quando 

este se desprega junto com a cerâmica, podem ocorrer por várias causas, como: traço e 

execução incorreta da argamassa, fissuração e presença de umidade, entre outros. O estado 

de limpeza do suporte influencia a qualidade da colagem, de forma que uma superfície 

pulverulenta ou oleosa condiciona a aderência do material de assentamento. Deve-se evitar 

a presença de qualquer substância gordurosa, resíduos de argamassas, manchas de óleo, 

graxa, manchas de bolor, fungos e outros microrganismos (SILVA, 2014).  

5. Retração do suporte 

De uma forma geral, o aparecimento do descolamento está ligado a uma ação conjugada e 

sinérgica de vários fatores, sendo os principais a falta de condições adequadas para a 

ancoragem do revestimento na base e a condição ambiental. Segundo Pereira (2007), o 

descolamento surge pontualmente em regiões que apresentam baixa aderência ou falhas de 

aderência, a partir da ultrapassagem do limite de aderência pelas tensões provocadas pela 

retração do pano de revestimento. Fiorito (1994) explica que a retração gera um 

encurtamento na base de assentamento e esforços de compressão no plano do revestimento, 

dessa forma as placas cerâmicas tendem a se aproximar uma das outras, provocando a 

fllambagem das mesmas. 

 Em um segundo momento esse local de descolamento se torna ponto de dissipação de 

tensões e vai aumentando conforme vão ocorrendo movimentações no revestimento. Em 

alguns casos, dependendo do tamanho da área revestida ou das solicitações impostas ao 

revestimento, esse descolamento pode alcançar grandes proporções (PEREIRA, 2007). 

6. Espessura e rigidez da argamassa 

Se as diversas camadas que compõem o sistema possuíssem liberdade de movimentação 

apresentariam comportamento bastante diferenciado daquele que apresentam quando 

imersas no sistema, que impõe restrições e leva ao surgimento de esforços internos. Tais 

esforços tendem a ser tão mais expressivos quanto mais rígidas as camadas e, caso atinjam 
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valores excessivos, podem levar ao surgimento de fissuras, perda de aderência e outros 

problemas (JUNGINGER, 2014).  

Espessuras elevadas poderão criar esforços que comprometam diretamente a aderência do 

revestimento, ou que através da formação de fissuras venha-se a evoluir para futuros 

descolamentos. Conforme Pereira (2007), argamassas de revestimento com elevadas 

espessuras e com baixo módulo de elasticidade estão mais sujeitas a sofrerem retração na 

secagem e a apresentarem fissuras, além de não acompanharem as deformações da 

estrutura, pois a sua capacidade de absorção de tensões é baixa.  

No tocante à espessura de colagem, Rêgo (2012) identificou que deve haver uma espessura 

ótima para cada sistema, principalmente quando se leva em consideração efeitos da 

irradiação sobre a cor das peças cerâmicas, associados aos efeitos do calor na hidratação 

das colas à base de materiais cimentícios. 

7. Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

As edificações estão sujeitas a movimentações diferenciadas causadas por tensões 

mecânicas, tensões térmicas, fadiga, choques térmicos, expansão por umidade, esforços 

higrotérmicos, dentre outros fenômenos. Sendo a fachada um sistema composto por 

diferentes materiais com propriedades particulares, trabalhando conjuntamente e 

respondendo distintamente as solicitações que lhe são impostas, há o surgimento de 

tensões oriundas desta interação (CONSOLI, 2006).  

Quando a magnitude destas tensões ultrapassa a capacidade resistente do sistema, provoca 

danos, entre eles o descolamento, que muitas vezes poderiam ter sido minimizados ou não 

acontecer se houvesse projeto de fachada na etapa, especificando-se adequadamente os 

materiais e ligações eficientes entre eles, aliada a correta execução.  

8. Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção 

O envelhecimento e a degradação dos materiais é um processo natural que acontece na 

edificação, mas que pode ser agravado pela falta de manutenção durante a sua fase de 

utilização. Esse processo de degradação é muito peculiar a cada edifício e até a cada 

orientação de fachada do mesmo edifício, tendo em vista os diferentes tipos e níveis de 

solicitações atuantes (FLORES-COLEN, 2009; SILVESTRE, 2005). 
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Os diferentes materiais que compõem a fachada possuem tempo de vida útil distintos e, 

consequentemente, diferentes períodos de manutenção, que na maioria das vezes não são 

respeitados. A falta de manutenção das juntas de movimentação, por exemplo, podem 

gerar infiltrações e assim acelerar o processo de degradação. Ou seja, a perda de 

desempenho dos componentes da fachada geram fissuras, destacamento do revestimento, 

manchas e outros pontos críticos que sinergicamente levam à patologia do descolamento da 

cerâmica (GONÇALVES et. al, 2008).  

9. Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água  

No projeto da fachada é fundamental levar em consideração os requisitos para o 

cumprimento de uma das suas principais funções que é a estanqueidade. As paredes dos 

edifícios expostas a constantes chuvas, vento, variação de temperatura, gases, entre outros 

agentes de degradação, necessitam de cuidados especiais, pois estes elementos penetram 

em falhas no revestimento, que irão maximizar a penetração de fluidos pela fachada, 

ocasionadas por erros no projeto de fachada, ausência de detalhes arquitetônicos como as 

pingadeiras, fissuras, falta de manutenção, juntas não tratadas, comportamento não previsto 

da estrutura, entre outros (CONSOLI, 2006).  

A penetração e movimentação da umidade na fachada podem causar dilatações oriundas da 

expansão dos seus materiais. Estas movimentações são prejudiciais para a aderência do 

sistema de revestimento e também contribuem para o processo de degradação da 

edificação. 

3.3 MANCHA 

As manchas em paredes de edificações correspondem a alterações cromáticas ou de brilho 

em zonas circunscritas do revestimento e contrastantes com as zonas vizinhas. As manchas 

ocorrem com muita frequência em paredes externas devido a maior exposição aos agentes 

climáticos, associadas, na maioria dos casos, à presença de umidade (VILHENA, 2003; 

IPQ, 1982). 

O aparecimento de manchas à superfície afeta, numa fase inicial, os níveis visuais de 

qualidade. No entanto, a sua permanência no revestimento, em conjunto com a presença da 

água, pode contribuir para o agravamento das anomalias e consequente degradação do 

material de revestimento e perda das suas propriedades. A perda do desempenho e das 
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funções, ao longo do tempo, ocorre, na maioria dos casos, devido à degradação química e 

física/mecânica (NORVAISIENE et al., 2003). 

Brito e Flores-Colen (2003) explicam que o aparecimento das manchas nas fachadas de 

edificações pode ocorrer nos primeiros anos após a construção ou pode se dar com a 

evolução destes fenômenos associada à inexistente ou deficiente manutenção, não mais 

afetando só a estética, mas também conduzindo ao aumento da degradação física dos 

vários componentes da fachada, diminuindo a sua resistência às solicitações do meio 

ambiente. As principais causas relacionadas ao surgimento de manchas em fachadas estão 

relacionadas no Quadro 9. 

Quadro 9 – Principais causas do manchamento em fachadas. Fonte: Adaptado de Flores-

Colen (2009). 

Ações Naturais 

Física Química Biológica 

- Nível de exposição solar 

- Incidência dos ventos 

predominantes  

- Umedecimento contínuo ou 

alternado 

- Presença de sais 

- Poluição  

- Oxidação 

 

- Vegetação 

- Fungos 

 

Processo (projeto e execução) e Utilização 

- Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

- Falhas ou fissuras na fachada             

- Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

- Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

- Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água, percentagem de ligante, 

pigmentos, etc.) 

- Preparação e estado do suporte  

- Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, etc.) 

- Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

 

Flores-Colen (2009) classificou os principais tipos de manchas que se manifestam nas 

fachadas, estando exemplificados com imagens no Quadro 10. 
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Quadro 10 – Principais tipos de manchas em fachadas. Fonte: Adaptado de Flores-Colen 

(2009). 

Eflorescência Sujidade Umidade 

   

Microrganismos Vegetação parasitária Corrosão 

   

Alterações cromáticas/Descoloração Grafite 

  

 

3.3.1 Eflorescência 

Flores-Colen (2009) caracteriza este tipo de mancha como um depósito cristalino pouco 

aderente, de sais solúveis (sulfatos, cloretos, nitratos, carbonatos), na superfície do 

revestimento (eflorescências) ou entre este e o suporte (criptoflorescências) originado por 

migração/evaporação da água. 

Bauer et al. (2007) explica que as eflorescências se originam nas fachadas, quando ficam 

umdecidas por longos períodos e alguns sais, hidróxidos e carbonatos solúveis ( presentes 

na argamassa ou tijolo) dissolvem-se, depositam-se nos poros dos materiais, que ficam 

saturados e são levados para a superfície por difusão e evaporação, resultando em um 

depósito salino na superfície. Normalmente apresenta coloração branquiçada. 
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Esta patologia pode alterar a aparência da superfície do revestimento podendo até ser 

agressiva e causar desagregação do revestimento. Inicialmente, causa apenas alteração 

estética, mas pode vir a causar danos que afetem a funcionalidade, pelo enfraquecimento 

da argamassa e pela possibilidade da cristalização dos sais solúveis exercerem pressões em 

interfaces e no interior dos materiais (criptoflorescências) que constituem o revestimento. 

Nas paredes exteriores das fachadas de edifícios, normalmente, aparecem em zonas 

sujeitas à ascensão capilar e com presença de umidade. A presença de água pode advir da 

umidade presente no solo, da chuva, infiltrada através de fissuras ou aberturas, entre outras 

(GOLDBERG, 1998; CHAVES, 2009). 

Assim, conforme Rodrigues et al. (2006),  a presença de sais no suporte pode ter origem: 

 Em reboco novo contendo hidróxido de cálcio que ao ser arrastado para a superfície 

reage com o dióxido de carbono atmosférico produzindo carbonato de cálcio que se 

deposita à superfície, causando manchas esbranquiçadas; 

 Na alteração físico-química dos materiais de construção das paredes com a 

formação de sais solúveis;  

 Em águas que ascendem por capilaridade dos solos transportando sais solúveis aí 

existentes para o interior da parede;  

 Na ação microbiológica que pode permitir a produção de sais solúveis;  

  Na atmosfera contaminada com CO2, SO2, NOx que através das águas pluviais cria 

condições para a reação com os materiais das paredes, originando sais. 

Impedir com que a água entre em contato com estes sais é fundamental para que as 

eflorescências não ocorram. Desta forma, sistemas de impermeabilização de coberturas, 

adequada vedação de platibandas e argamassas de rejuntamento sem fissuras e pontos 

falhos são imprescindíveis para a não ocorrência desta patologia. (GOLDBERG, 1998). 

3.3.2 Sujidades 

Flores-Colen (2009) define as manchas por sujidades como a acumulação na superfície de 

material estranho de diversa natureza (poeiras, fuligem e outras partículas poluentes), com 

espessura variável, pouco aderente e de fraca coesão, provenientes do próprio 

revestimento, do meio ambiente ou do suporte de aplicação. 

A causa imediata do aparecimento de sujidades é a contaminação atmosférica e, em 

particular, a fração sólida ou o conjunto de partículas suspensas na atmosfera suscetíveis de 
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se acumularem sobre os paramentos da fachada dos edifícios, provocando uma mudança de 

tonalidade da superfície. A proveniência e natureza dessas partículas é muito variada: 

sulfatos, nitratos, silicatos, fuligem, cátions metálicos, compostos orgânicos, etc. Para além 

da natureza, o tamanho das partículas é fundamental, uma vez que determinará o tempo de 

permanência em suspensão atmosférica, assim como, o modo da deposição sobre os 

paramentos, que poderá ser por via úmida (precipitação) ou via seca (CHAVES, 2009). 

Chaves (2009) explica que existem diversos fatores que contribuem para o aparecimento 

de manchas: o vento, a chuva, a porosidade do material de revestimento e a forma das 

fachadas. O vento, porque fará dispersar as partículas podendo depositar-se na fachada do 

edifício. A chuva, porque ao escorrer sobre a fachada vai misturar-se aos depósitos de 

sujidade, arrastando-os. A porosidade do material, porque a água pode penetrar nos poros 

do revestimento, colmatando-os com a sujidade nela contida. A forma das fachadas, 

porque nas superfícies horizontais a deposição de partículas é maior, bem como, nas 

descontinuidades, que constituem pontos de acumulação de sujidades.  

Essas partículas, depositadas sobre os paramentos, passam a integrar o material de 

revestimento da fachada e apenas são eliminados mediante procedimentos específicos de 

limpeza. A adesão das partículas ao suporte pode ser de cinco classes: força gravítica, 

união química, forças moleculares, forças eléctricas e tensão superficial. Com o passar do 

tempo, a sujidade depositada vai aumentando e incrustando-se na fachada, alterando-se sob 

influência dos agentes climátios e das próprias características dos materiais 

(VASCONCELOS, 2002). 

3.3.3 Umidade 

Flores-Colen (2009) define as manchas de umidade como alterações de cor devido a zonas 

mais umedecidas do que outras, com diferentes origens: umidade de obra, terreno, 

precipitação, fenômenos de higroscopicidade e/ou causas fortuitas. 

A ação da chuva com o vento pode variar desde a concentração pontual da água até o seu 

espalhamento uniforme, limpando toda a fachada ou deixando as marcas dos 

escorrimentos. Estudar o efeito da água da chuva que incide nas fachadas faz recair no 

conceito de chuva dirigida, que é a chuva projetada na superfície da fachada, decorrente da 

ação do vento sobre a precipitação. Sem o vento, a chuva cairia verticalmente e pouco 

molharia as paredes, sua ação cria as pressões necessárias para que a chuva projetada na 
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fachada penetre na edificação, segundo Bauer (1987). Os estudos de chuva dirigida são 

compostos por duas partes, conforme Bloken, Derome e Carmeliet (2013):  

(1) avaliação da chuva dirigida incidente na fachada (instante antes do impacto das gotas 

de chuva sobre a superfície vertical);  

(2) avaliação da resposta do edifício para a chuva dirigida (após o impacto das gotas de 

chuva). 

 A intensidade da chuva dirigida é governada por uma ampla gama de parâmetros, que são: 

geometria urbana, geometria e altura do edifício, detalhamento da fachada do edifício, 

tamanho, distribuição e velocidade das gotas de chuva, além de todos os parâmetros 

meteorológicos relevantes, tais como a intensidade da precipitação e a velocidade e direção 

do vento (ZANONI, 2016). 

Uma das causas para a presença de umidade nas fachadas é a consequência da penetração 

de água do exterior, devido à estrutura porosa do material de revestimento presente na 

fachada e do seu coeficiente de absorção. Para além das umidades que advém da água da 

chuva, conforme Carvalho (2013), existem outros tipos de umidades que podem estar 

presentes na fachada, designadamente umidades de capilaridade, de condensação e 

acidentais. 

Freitas (2008), afirma que na eventualidade da fachada de determinado edifício apresentar 

soluções construtivas horizontais ou com pouca inclinação, a tendência será maior para a 

acumulação de água nessas zonas e, consequentemente, a intensidade da infiltração será 

maior.  Numa fachada existem pontos, onde a presença de umidades é habitual. 

 No paramento vertical da fachada na sua globalidade, devido à porosidade dos 

materiais de revestimento, à presença de fissuras ou até devido à existência de 

juntas mal vedadas.   

 Os remates superiores, nomeadamente nas platibandas, são também pontos críticos, 

onde a umidade está na base do aparecimento de patologias, devido a falhas no 

sistema de capeamento, que advêm quer de uma deficiente configuração por 

inexistência de inclinação na direção transversal, quer por uma má aplicação do 

mesmo. 
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A água na edificação nem sempre atua sozinha para a manifestação de manchas em 

fachadas, mas também em conjunto com outros fatores para desencadear outras tipologias 

dessa patologia. Ela acelera o processo de degradação de materiais, carreia partículas na 

superfície, transporta-as para o seu interior e favorece o desenvolvimento de vegetações 

parasitárias e microrganismos em determinados pontos críticos, por torná-los úmidos. Suas 

características de fluido facilitam a sua penetração em falhas de vedação, fissuras e outros 

defeitos, desencadeando processos patológicos. 

Resende et al. (2001) esquematizou a penetração de água numa falha no revestimento da 

fachada, em que a penetração proporcionou uma movimentação higroscópica e térmica 

diferenciada entre as camadas de reboco e emboço, propiciando também o 

desenvolvimento de fungos (Figura 12). Esta situação caracteriza inicialmente um estado 

de infiltração, que se agravará pela ação conjunta com outros fatores, de uma mancha 

provocada pela umidade, para outras tipologias de manchamento. 

 

Figura 12 – Penetração de água numa falha no revestimento 

3.3.4  Microrganismos 

Segundo Flores-Colen (2009), o aparecimento de microrganismos biológicos se dá devido 

à permanência prolongada de água em fachadas com menor exposição ao sol, dependendo 

da presença de nutrientes (material orgânico). 

A biodeterioração é um fenômeno que envolve a participação de microrganismos, como 

por exemplo, bactérias e fungos, ou de macrorganismos (cupins, roedores etc.), 

contribuindo para a deterioração de materiais de importância econômica expostos a 

condições ambientais específicas. A biodeterioração pode ocorrer pela assimilação de 

compostos do próprio material, pelo microrganismo ou pela excreção de produtos 
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agressivos, durante a sua reprodução, como ácidos. Os mecanismos envolvem a produção 

de substâncias agressivas, como os ácidos inorgânicos (por exemplo, o ácido sulfúrico) ou 

ácidos orgânicos, como o acético, cítrico ou oxálico, entre outros. Quando a 

biodeterioração ocorre devido ao consumo de componentes do material, inerentes à sua 

estrutura, este fenômeno é designado assimilatório (GAYLARDE, 1997). 

O bolor é o resultado da proliferação intensa de fungos. Nas edificações os fungos 

promovem a decomposição de diferentes tipos de componentes, notadamente dos 

revestimentos, ou de material orgânico sobre estes depositados. Para tanto, secretam 

enzimas que quebram moléculas orgânicas até compostos mais simples, que são 

assimilados e utilizados no seu desenvolvimento. Para o desenvolvimento desses agentes 

microbianos são necessários também umidade e temperatura adequadas ao tipo de 

organismo, nutrientes e tempo de exposição. Pedra, concreto e tijolos são mais tolerantes 

ao crescimento dos fungos, mas a poeira ou outras substâncias orgânicas acumuladas nas 

superfícies vão mudar as suas propriedades e torná-las mais apropriadas ao 

emboloramento. Os fungos e bactérias são capazes de deteriorar diferentes tipos de 

materiais (VIITANEN, 1996 apud ZANONI, 2016).  

Para que se instale um processo de degradação biológica é necessária certa duração das 

condições de exposição propícias para o crescimento microbiano, de acordo com a espécie 

do microrganismo. Os fungos são organismos heterotróficos (que necessitam de uma fonte 

orgânica de carbono), crescem em diferentes faixas de temperatura, necessitam de 

diferentes teores de umidade nos materiais, dependendo da espécie ou gênero e crescem 

notadamente em pH ácido (ALUCCI et al., 1988; SHIRAKAWA, CINCOTTO E 

GAMBALE, 2009). 

Alguns tipos de fungos conseguem crescer em temperaturas baixas, enquanto outros 

crescem a temperaturas mais elevadas, mas a maioria dos fungos cresce melhor em um 

intervalo de temperatura que varia de 25º C a 30º C. A umidade do ambiente pode 

favorecer o aumento de umidade do material, mas somente a água absorvida por este pode 

ser utilizada para o desenvolvimento dos fungos (SHIRAKAWA et al., 2009).  

Os fungos filamentosos, conhecidos genericamente como bolores possuem estruturas 

tubulares ramificadas denominadas hifas, cuja função principal é a absorção de nutrientes. 

A reprodução geralmente ocorre por formação de esporos que se dispersam pelo ar. Os 

esporos ao encontrarem condições adequadas de nutrição e umidade em um substrato 
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germinam formando hifas e dando origem a colônias, que, a olho nu, são observáveis pelo 

aparecimento do bolor (SHIRAKAWA, CINCOTTO E GAMBALE, 2009).  

Acrescenta os autores que as argamassas têm alcalinidade elevada não sendo um meio 

favorável ao crescimento de fungos, mas ao se carbonatarem a alcalinidade é 

gradativamente neutralizada. Ao atingir um pH em torno de 9 o meio já pode ser favorável 

ao crescimento de fungos.  O acúmulo do “bolor” ou “mofo” pode se manifestar com 

manchas escuras com cores de tonalidades pretas, marrons ou esverdeadas. Eventualmente 

aparecem manchas claras, esbranquiçadas, decorrentes de espécies mais raras. 

3.3.5 Vegetação Parasitária 

Segundo Flores-Colen (2009), manchas de vegetação parasitária são caracterizadas pela 

presença de organismos biológicos, que são as algas, líquenes, musgos e outras plantas 

superiores de pequeno arbóreo (ex.: trepadeiras), na presença de luz e umidade. Por serem 

plantas, são capazes de produzir nutrientes a partir da água, minerais (depósitos de 

humidade) e CO2. 

No caso do desenvolvimento de vegetação parasitária nos revestimentos esta é originada 

com facilidade pela presença de umidade, em conjugação com a radiação solar que serve 

de fonte de energia, a vegetação se desenvolve onde encontra um substrato adequado ao 

seu crescimento. As inexistentes ou deficientes ações de limpeza dos microrganismos e 

plantas de maior porte também contribuem para o agravamento desta anomalia (LNEC, 

1954).  

Skinner (1971, apud UEMOTO et al., 1995) afirma que as vegetações parasitárias causam 

a perda estética da fachada por escurecimento e a perda da integridade química e física das 

argamassas por desagregação devida à produção de ácidos orgânicos. Por possuir pH 

elevado, as superfícies de alvenaria inibem o desenvolvimento de fungos e favorecem o 

crescimento das algas. Os danos a estes substratos ainda são controversos e, segundo ele, 

alguns autores acreditam que os ácidos orgânicos excretados tenham efeito corrosivo sobre 

os materiais de construção.  

3.3.6 Corrosão   

Flores-Colen (2009) caracteriza os efeitos de corrosão sobre a fachada como alterações 

cromáticas na superfície do reboco, resultantes da deposição de produtos de corrosão de 

elementos metálicos (óxidos) e que são transportados pela água. As armaduras expostas, 
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esquadrias, grades de janelas, peças metálicas de fixação e demais elementos metálicos 

presentes na fachada, são passíveis de sofrerem processo de corrosão devido à influência 

do meio.  

Corrosão é a destruição de um metal que ocorre de forma espontânea por ação química ou 

eletroquímica, a fim de equilibrar a diferença de potencial que possa existir em relação ao 

meio no qual ele está imerso. Os meios corrosivos mais freqüentes são: atmosfera, água 

natural, água do mar, solo, produtos químicos e substâncias fundidas (outros metais ou 

compostos). Em síntese, a reação de corrosão consiste num processo em que se liberam 

para o meio corrosivo íons do metal, o que constitui a sua deterioração, colocando-se 

também elétrons em disponibilidade. O processo evolui se existem condições para a 

posterior reação desses elementos com a substância daquele meio (LIMA, 1990; 

GONZÁLES et al., 1993) . 

Os mecanismos de degradação suscetíveis de ocorrer nos materiais metálicos (aço-carbono 

e aço-inoxidável) expostos ao ambiente exterior são: oxidação, corrosão uniforme, 

corrosão galvânica, corrosão por picada, corrosão intergranular e corrosão sob tensão. 

Estes mecanismos podem ocorrer pela exposição dos elementos metálicos a meios 

ambientes agressivos (ambientes marítimos, chuvas ácidas, etc.), pelo contato entre 

materiais metálicos diferentes, diminuição da resistência da liga utilizada por soldadura, e 

ainda pelas condições de fabrico e armazenamento, onde pode ocorrer contaminação dos 

elementos metálicos (ALVES; VEIGA, 2003). 

3.3.7 Alteração cromática/Descoloração  

Flores-Colen (2009) descreve as alterações cromáticas e descolorações como uma variação 

na uniformidade da cor sob a forma de manchas, de perda de brilho e/ou de cor ou 

destruição total ou parcial da matéria corante.  

A perda ou mudança de cor do componente superficial da fachada ocorre, principalmente, 

pela ação degradante da luz solar. A descoloração é um fenômeno natural que ocorre em 

todos os materiais. De acordo com a resistência física e química de alguns pigmentos 

utilizados para a obtenção das cores, estas podem apresentar um descoloramento mais 

acelerado. Este tipo de dano ao revestimento está ligado ao seu envelhecimento que, por 

sua vez, está vinculado às condições de exposição, aos agentes climáticos, horas e ângulo 

de exposição, a localização da edificação onde o revestimento se encontra aplicado como 

zonas costeiras, rurais ou urbanas, que são determinantes para durabilidade dos ligantes.  
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3.3.8 Grafite 

Flores-Colen (2001) conceitua que as manchas de grafite são pinturas ou marcas na 

superfície da parede devidas a diversas tintas e marcadores, sendo absorvidas em materiais 

porosos, alterando a sua concepção estética inicial. Destacando-se que serão consideradas 

como patologias neste trabalho as ações relativas a pichação (ações de vandalismo) e não 

as manifestações artísticas em grafite. 
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4 METODOLOGIA 

A metodologia que se propõe neste trabalho aborda aspectos relativos à catalogação das 

principais patologias de fachadas levantadas dentro de um banco de dados formado por um 

conjunto de inspeções que vem sendo realizadas em edifícios no Distrito Federal pela 

equipe do Laboratório de Ensaios de Materiais da Universidade de Brasília (LEM-UnB) a 

mais de 20 anos. 

Neste sentido, pretende-se propor um modelo de ficha que permita sistematizar a 

classificação e catalogação das anomalias do sistema de revestimento aderido de fachadas, 

que possibilite a criação de um catálogo aberto e dinâmico, que permita a inserção de 

novas tipologias que venham a ser detectadas em futuras inspeções.Com essa proposta 

metodológica espera-se facilitar a análise das informações sobre as patologias descritas e 

correlações entre causas e tipificação das anomalias presentes nas fachadas. 

Diante do exposto, as atividades deste estudo foram divididas em três etapas: Etapa 1 – 

Levantamento das Patologias; Etapa 2 – Classificação das Patologias; e Etapa 3 – 

Catalogação das Patologias, como disposto na Figura 13 e detalhadas nos itens seguintes. 

 

 

ETAPA 1:  

LEVANTAMENTO DAS 
PATOLOGIAS DO ACERVO 
DAS INSPEÇÕES DO LEM-

UnB 

DISTINÇÃO ENTRE OS 
TIPOS DE PATOLOGIAS 

DOS CASOS 
LEVANTADOS 

FISSURA MANCHA 
DESCOLAMENTO 

CERÂMICO 
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Figura 13 – Etapas metodológicas da Catalogação 

As duas primeiras etapas são consideradas como de análise prévia para poder chegar na 

Etapa 3,  cuja as patologias já classificadas são catalogadas. Assim, obteve-se da etapa 1 a 

identificação dos casos levantados de acordo com as patologias mais comuns nas fachadas 

do banco de dados do LEM-UnB, conforme estudos anteriores, e da Etapa 2, a 

classificação destes casos conforme a região da fachada.  

ETAPA 2: 

CLASSIFICAÇÃO DAS 
PATOLOGIAS, CONFORME O 
CRITÉRIO DAS REGIÕES DA 

FACHADA. 

ABERTURA 
PAREDE 

CONTÍNUA 
TOPO TRANSIÇÃO 

ENTRE 
PAVIMENTOS 

EXTREMIDADE SACADA 

ETAPA 3: 

CATALOGAÇÃO DAS PATOLOGIAS 

ELABORAÇÃO DAS FICHAS DE CATALOGAÇÃO DE 
PATOLOGIAS E APLICAÇÃO  AOS CASOS DE 

ESTUDO 
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4.1 ETAPA 1: LEVANTAMENTO DAS PATOLOGIAS 

Essa etapa consiste no levantamento das patologias de estudo a partir do acervo fotográfico 

e mapa de danos das inspeções realizadas in loco da equipe do LEM-UnB. Os casos 

levantados foram agrupados conforme os tipos mais recorrentes de patologias identificadas 

por estudos anteriores realizados a partir de um banco de dados próprio e também por 

serem consideradas anomalias comuns em sistemas de revestimento aplicado em fachadas. 

O banco de dados utilizado é composto por mais de 50.000 m² de fachadas edifícios 

residenciais localizados no Distrito Federal, estes apresentaram patologias e casos de 

degradação. As fachadas que compõem esse acervo são revestidas totalmente ou 

parcialmente com revestimento cerâmico ou em argamassa, considerando-se estes dois 

tipos de sistema de revestimento para análise.  

Cabe ressaltar que e metodologia de levantamento das manifestações patológicas em 

edifícios desenvolvida pela equipe de especialista do LEM-UnB e utilizada nas inspeções, 

cujo produto foi utilizado neste trabalho, consiste em diagnosticar as principais patologias 

que ocorrem nas fachadas dos edifícios de Brasília, sendo composta das seguintes etapas: 

obtenção de informações preliminares, inspeção, ensaios e diagnóstico. 

Dentre os dados obtidos através de inspeções, conta-se com um vasto levantamento 

fotográfico e mapeamentos dos danos da fachada, que foram os objetos de estudo para a 

realização do levantamento das patologias nas fachadas neste trabalho. Todos estes estudos 

foram sintetizados em relatórios de inspeção pela equipe do LEM-UnB e eles serviram de 

base para avaliação dos casos de estudo, especialmente na fundamentação dos seus 

mecanismo de ocorrência, pois neles constavam as características da edificação, resultados 

de ensaios realizados e suas análises, conclusões a respeito das patologias encontradas e 

anexos com mapeamento de danos. 

É importante destacar que as informações disponibilizadas pelo LEM-UnB possuíam como 

propósito atender à demanda técnica e que o banco de dados é constituído por informações 

de edifícios em condições reais de utilização e de exposição. Os trabalhos de 

Antunes (2010), Silva (2014), Souza (2016), e Nascimento (2016), dentre outras pesquisas 

que fizeram parte da linha de pesquisa: Desempenho, Vida Útil, Degradação e Patologia no 

Ambiente Construído do PECC-UnB, utilizando o mesmo banco de dados para compor as 

amostras destas pesquisas na validação de seus resultados. 
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Na Figura 14 apresenta-se um gráfico, produzido Silva (2014), com a distribuição das 

ocorrências das patologias nas fachadas dos edifícios que compõem o banco de dados 

analisado nesta pesquisa. 

 

Figura 14 - Ocorrência de manifestações patológicas nas fachadas dos edifícios que 

compõem o banco de dados LEM-UnB. Fonte: SILVA, 2014. 

Constata-se que o descolamento cerâmico, a falha de rejunte e a fissuração apresentam 

maior incidência na avaliação das fachadas. Coloca-se que a falha de rejunte, embora 

também ocorra em grande escala, será tratada nesta pesquisa exclusivamente como pré-

patologia ao descolamento cerâmico. Outro aspecto que foi considerado diz respeito às 

manchas, que não foram representadas neste gráfico em sua totalidade, sendo 

contabilizados apenas os casos de eflorescências. Nesta dissertação serão consideradas as 

demais tipologias de manchas classificadas no item 3.3, pois elas se apresentaram em 

bastante constância durante as análises da Etapa 1.  

De posse do acervo fotográfico, as patologias foram distintas e agrupadas por seu tipo, 

conforme as conceituações pertinentes a cada uma delas que permitem a sua identificação 

visual. Desta maneira, todos os casos levantados foram organizados conforme o tipo de 

patologia a que pertencia, sendo fissuras, descolamentos e manchas, assim, parte-se para 

uma segunda etapa, onde, dentro de cada grupo, elas serão classificadas conforme a sua 

região de ocorrência na fachada. 

4.2 ETAPA 2: CLASSIFICAÇÃO DAS PATOLOGIAS 

Com base nos trabalhos de SILVA (2014) e SOUZA (2016), foi considerado o estudo de 

regiões da fachada como fundamentação para a classificação das patologias. Desta forma, 

cada região representa uma zona diferente da fachada, que possibilita identificar os 

comportamentos diferenciados, no que tange à relação entre algumas das principais 
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variáveis intrínsecas ao sistema de revestimento, principalmente sua própria composição 

(em camadas de diferentes materiais) e seu confinamento (entre vigas e pilares). 

Baseado em análises estatísticas apresentadas por Silva (2014), as regiões de transição 

entre pavimentos (TP) e juntas entre pavimentos (JP) possuem o mesmo comportamento, 

sendo assim para o presente estudo optou-se por analisar apenas seis regiões de fachada, 

são elas: (1) parede contínuas (PC) – áreas contínuas; (2) aberturas (AB) – áreas em torno 

das janelas; (3) sacadas (SC) – áreas de paredes de guarda corpo que se sobressaem do 

plano de fachada; (4) cantos e extremidades (CE) – áreas de contorno do plano de fachada; 

(5) transição entre pavimentos (TP) – áreas entre os andares, a cada pé direito; (6) topo 

(TO) – áreas de platibanda. 

Assim, as patologias levantadas na etapa anterior foram classificadas com análise visual 

conforme a sua região de ocorrência na fachada, concluindo esta segunda etapa de triagem, 

para em seguida dar início ao processo de catalogação. 

4.3 ETAPA 3: CATALOGAÇÃO DAS PATOLOGIAS 

Nessa etapa as patologias de fachada já classificadas são catalogadas conforme a sua 

tipologia (ou tipificação). A catalogação proposta se constituirá num conjunto de fichas em 

que foram analisadas as patologias levantadas através dos estudos do LEM-UnB. 

A tipificação se trata da distinção entre as diversas maneiras em que as patologias se 

manifestam fisicamente no meio. O processo até se chegar à tipificação se deu nas etapas 

anteriores, primeiramente através do levantamento das patologias, em seguida da 

classificação através das regiões da fachada, e, por fim, chegando-se a catalogação através 

de fichas. 

A tipificação, no âmbito desta pesquisa, trata-se de uma avaliação sistematizada das 

características visuais peculiares de uma determinada manifestação da patologia, para isto, 

determinaram-se critérios estabelecidos para classificação, intuitivos e conceituais. Em 

outras palavras, é o estudo dos traços característicos que apresentam um determinado 

conjunto de patologias, visando definir os seus tipos. 

Este processo diferenciou-se para cada natureza de patologia analisada neste trabalho, ou 

seja, elas foram tipificadas à luz de critérios próprios. Logo, as fichas de catalogação de 

patologia utilizadas foram distintas para fissuras, manchas e descolamentos. A ficha 



 

64 
 

propicia a catalogação e análise individual de cada manifestação, a partir de critérios pré-

estabelecidos, possibilitando assim uma avaliação mais homogênea para o conjunto.  

As causas apresentadas nas fichas foram levantadas através da revisão da literatura e dos 

estudos dos relatórios de inspeção do LEM-UnB. Foram descritas as principais causas 

associadas às patologias de uma forma mais geral, levando-se em consideração os 

instrumentos que o aplicador da ficha terá para a análise, em que, muitas vezes conta-se 

apenas com imagens, não sendo possível realizar ensaios ou uma avaliação mais precisa 

para se apontar uma causa mais específica, mas no campo referente a mecanismos dá-se a 

oportunidade de detalhar mais as causas, de acordo com a disponibilidade de informações 

referentes ao caso em análise.  

A nomenclatura utilizada para designar cada caso presente na ficha se deu conforme 

explicitado no Quadro 11: 

Quadro 11 – Atribuição de nomenclatura aos casos estudados 

NOMENCLATURA X – PATOLOGIA Y – NÚMERO Z - REGIÃO 

Caso X Y Z 

F – Fissura 

D – Descolamento 

M – Mancha 

Número do caso, a 

partir de 1 até a 

quantidade 

analisada para 

determinada região 

da fachada e 

patologia. 

AB - Aberturas  
PC - Parede Contínua 
SC - Sacadas  
E - Extremidades 
TP - Transição entre 

Pavimentos 
TO - Topo 

Exemplo: Caso F1AB – Caso número 1 de fissuração na região de abertura 

 

4.3.1 FICHA DE CATALOGAÇÃO DE FISSURAS 

Na etapa de caracterização física foram diferenciadas as formas que as fissuras se 

apresentavam numa determinada região da fachada, sob os critérios de orientação, 

configuração, agrupamento, largura, propagação e evolução no tempo, assinalando-se a 

opção que corresponde à determinada fissura.  

Numa outra etapa da ficha buscou-se caracterizar o tipo de sistema de revestimento que 

determinado caso poderia se manifestar, onde, conforme os objetivos deste trabalho, 

poderiam se enquadrar no sistema de revestimento em argamassa e/ou cerâmico. Em 

seguida aponta-se para a origem daquela fissura na fachada, que pode ter se iniciado no 

sistema de revestimento ou na alvenaria. Segue-se o processo através da atribuição de 

pesos, de 2, 1 ou 0, para identificação, respectivamente, de causas primárias, secundárias e 
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causas sem relação com a patologia, agrupadas em: falhas de processo referentes a projeto 

e execução, ações naturais e causas estruturais. Apresentando-se, por fim, sucintamente o 

seu mecanismo de ocorrência. 

A combinação de causa primária e secundária pode dar origem a mecanismos 

diferenciados que desencadeiam as patologias, tornando-a ainda mais peculiar quando se 

alia este fator às características próprias do meio de propagação e das condições em que a 

edificação está inserida de orientação solar, condições de uso, etc.  

As definições dos critérios contidos na ficha de catalogação de fissuras (ANEXO 1) estão 

descritas abaixo: 

• Caracterização Física: trata-se da tipificação da anomalia baseada em critérios 

que caracterizam a forma física como ela se manifesta. São eles: 

– Orientação: direção em que se propaga o traçado da fissura, podendo ser 

horizontal, vertical, inclinada ou ainda, mista, quando possuir uma variação 

entre os três tipos anteriores. 

– Configuração: tendência padrão de propagação comum da fissura, podendo 

ser linear, curvo, em malha ou ainda, composta, quando apresenta mais de 

um dos tipos anteriores. 

– Agrupamento: maneira como as fissuras encontram-se agrupadas, podendo 

estar num padrão bem definido, repetitivo, ou estarem distribuídas de 

maneira aleatória. Se a fissuração não se enquadrar nestes dois tipos 

anteriores é porque ela se manifesta de forma isolada. 

– Largura: comportamento da abertura da fissura conforme o seu 

comprimento, podendo ser com largura constante ou variável. 

– Propagação: modo como se desenvolve a fratura que corresponde à 

fissuração em seu meio. Podendo ser intergranular, quando a fissura 

caminha no contorno dos grãos; transgranular, quando a fissura se dá 

através do grão; ou ainda, pode apresentar estes dois tipos de propagação 

em conjunto. A definição de grão no âmbito de fachada é referente a cada 

elemento que a compõe, como as vergas e contravergas, blocos, elementos 

arquitetônicos e estruturais que a compõe. 
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• Evolução no tempo: Este critério não é analisado através de 

imagem, por representar um comportamento dinâmico da fissura. 

Atribui-se uma classificação de evolução no tempo conforme o seu 

mecanismo, levando-se em consideração o tipo de solicitação 

atuante.  

• Ativa: fissuração que apresenta um comportamento cíclico 

da sua profundidade e comprimento de abertura, conforme a 

incidência e magnitude das solicitações, aumentando ou 

diminuindo. 

• Inativa: Fissura que não apresenta comportamento cíclico 

conforme a solicitação, ou seja, ela não regride após ser 

cessada a solicitação. 

• Viva: Fissura que apresenta um avanço progressivo da sua 

profundidade de abertura e/ou comprimento com o tempo. 

• Morta: Fissura que apresenta um comportamento estático 

quando avaliada no tempo. 

• Sistema de Revestimento: tipo de sistema de revestimento onde aquela fissura 

pode se manifestar, podendo ser típica à apenas um ou a ambos. Contemplando-se 

os sistemas de revestimento cerâmico e em argamassa. 

• Origem: Subsistema da fachada em que teve início a fissura, podendo ter iniciado 

na alvenaria ou no sistema de revestimento.  

• Causa Primária: a causa inicial e principal que desencadeou a ocorrência da 

patologia.  

• Causas secundárias: causas que por si só não desencadeiam o surgimento da 

anomalia, mas que aliadas a uma causa primária podem agravar o seu 

desenvolvimento. 

• Mecanismo: espaço livre para descrição sucinta e específica sobre o mecanismo de 

ocorrência da patologia, relacionando as causas primárias e secundárias, além das 
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características peculiares do caso analisado, não englobadas nos critérios da ficha, 

mas que contribuem ao esclarecimento do mecanismo. 

A ficha, que consta no ANEXO 1, foi aplicada para cada tipificação de fissura levantada, 

conforme a classificação por região da fachada e dos conceitos descritos acima. No 

processo de análise assinalava-se a opção que descrevia a fissura em análise e na etapa de 

atribuição de causas, de acordo com os pesos, relacionava-se a relevância de determinada 

causa, determinando-a primária ou secundária, para, por fim, descrever o seu mecanismo 

de ocorrência. 

4.3.2 FICHA DE CATALOGAÇÃO DE DESCOLAMENTO CERÂMICO 

O tipo de revestimento para aplicação desta ficha é o cerâmico e em argamassa. Inicia-se 

com a etapa de caracterização física, em que foram diferenciadas as formas em se 

apresentava a perda de aderência do sistema de revestimento cerâmico, a luz dos critérios 

de aspecto visual, interface de perda de aderência, propagação, pré-patologias associadas e 

extensão, assinalando-se a opção correspondente ao caso analisado. 

Então, segue-se o processo através da atribuição de pesos, de 2, 1 ou 0, para identificação, 

respectivamente, de causas primárias, secundárias e causas sem relação com a patologia, 

agrupadas em: falhas de processo referentes a projeto e execução, ações naturais e causas 

estruturais. Apresentando-se, por fim, sucintamente o seu mecanismo de ocorrência. 

As definições dos critérios contidos na ficha de catalogação de descolamento (ANEXO 2) 

estão descritas abaixo: 

 Revestimento: identificação da camada final do sistema de revestimento, com 

função decorativa e de proteção. Nesta ficha foram considerados os sistemas de 

revestimento em argamassa e cerâmico, a partir da marcação deste critério, 

possegue-se a caracterização física do caso de acordo com o seu tipo.  

 Caracterização Física: trata-se da etapa que tipifica a patologia, baseada em 

critérios que caracterizam o aspecto físico de como ela se manifesta.  

 Classificação visual: identificação visual do caso em análise conforme o 

conceito em que ele se aplica de: 

 Descolamento cerâmico/argamassado: caracteriza-se pela existência 

de uma separação de contato entre o revestimento e a sua argamassa de 

contato, ou seja, pelo afastamento da sua base de ancoragem. Todavia, o 
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descolamento não implica obrigatoriamente na queda imediata do 

revestimento.  

 Destacamento cerâmico/argamassado: é uma falha geralmente 

posterior ao descolamento, em que ocorre a queda de partes do 

revestimento. 

 Ruptura e queda do sistema de revestimento da base: ruptura da 

aderência do sistema de revestimento (em todas as suas camadas 

aderidas) em contato com a base. 

 Interface de perda de aderência: interface entre as camadas do sistema de 

revestimento em que se dá a separação de contato. 

 Sistema de revestimento cerâmico:  

- Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

- Argamassa Colante / Substrato 

- Substrato / Base 

 Sistema de revestimento em argamassa:  

- Reboco / Emboço 

- Emboço / Base 

 Pré-patologias: patologias primárias ao descolamento, que contribuíram para o 

seu surgimento e desenvolvimento. Sendo consideradas para o sistema de 

revestimento cerâmico a fissura, falha de rejunte, manchas ou nenhuma destas; 

e, para o sistema de revestimento em argamassa a fissura, manchas ou nenhuma 

destas. 

 Extensão:  

 Localizada: quando se observam deficiências pontuais no sistema de 

revestimento, convencionando-se, neste trabalho, em uma área de 

descolamento de até 1,0 m
2
. 

 Generalizada: Convencionou-se uma área superior a 1,0 m
2 

para 

descolamentos generalizados. Eles estão normalmente associados à 

elevada expansão das placas cerâmicas, falta de qualidade do material 

de colagem, deficiente aplicação ou à incompatibilidade entre as várias 

camadas do sistema. 

 Causa Primária: a causa primitiva e principal que desencadeou a ocorrência 

da patologia.  
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 Causas secundárias: causas que por si só não desencadeiam o surgimento da 

patologia, mas que aliadas a uma causa primária podem agravar o seu 

desenvolvimento. 

 Mecanismo: espaço livre para descrição sucinta e específica sobre o 

mecanismo de ocorrência da patologia, relacionando as causas primárias e 

secundárias, além das características peculiares do caso analisado, não 

englobadas nos critérios da ficha, mas que contribuem ao esclarecimento do 

mecanismo. 

A ficha foi aplicada para cada tipificação de descolamento levantado, conforme a 

classificação por região da fachada e dos conceitos descritos acima, constando no ANEXO 

2. No processo de análise assinalava-se a opção que descrevia a patologia e na etapa de 

atribuição de causas, de acordo com os pesos, relacionava-se a relevância de determinada 

causa, determinando-a primária ou secundária, para, por fim, descrever o seu mecanismo 

de origem. 

4.3.3 FICHA DE CATALOGAÇÃO DE MANCHAS 

O preenchimento da ficha inicia-se com a etapa de caracterização física, em que se 

identifica o caso analisado conforme a classificação proposta por Flores-Colen (2009) e 

discutida no item 3.3 deste trabalho. As possíveis classificações são: 

eflorescências/criptoflorescências, sujidade, umidade, microrganismos/bolores, vegetação 

parasitária, corrosão, alterações cromáticas/descoloração e grafite. Se um determinado caso 

não se limita a apenas uma das classificações, caracterizando-se em uma associação entre 

elas, todas devem ser assinaladas na ficha. 

Então, segue-se o processo através da atribuição de pesos, de 2, 1 ou 0, para identificação, 

respectivamente, de causas primárias, secundárias e causas sem relação com a patologia, 

agrupadas em: ações naturais, de origem física, química e biológica, e falhas de processo 

(projeto e execução) e utilização. Apresentando-se, por fim, sucintamente o seu mecanismo 

de ocorrência. 

Por fim, o espaço livre referente ao mecanismo, para descrição sucinta e específica sobre o 

mecanismo de ocorrência da patologia, relacionando as causas primárias e secundárias, 

além das características peculiares do caso analisado, não englobadas nos critérios da ficha, 

mas que contribuem ao esclarecimento do mecanismo. A ficha de catalogação de manchas 

está disposta no ANEXO 3. 
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A ficha foi aplicada para cada tipificação de mancha levantada, conforme a classificação 

por região da fachada e dos conceitos descritos acima. No processo de análise assinalava-

se a opção que descrevia a patologia e na etapa de atribuição de causas, de acordo com os 

pesos, relacionava-se a relevância de determinada causa, determinando-a primária ou 

secundária, para, por fim, descrever o seu mecanismo de ocorrência. 

4.4 ANÁLISE 

Realizada a catalogação das patologias, procedeu-se a análise geral dos mecanismos 

constantes nas fichas por região. Em que foram identificados os fatores comuns entre os 

grupos de causas, que estavam associados primariamente ou secundariamente aos 

mecanismos particulares dos casos, e vinculando-os, quando possível, às características 

peculiares da região de análise. 

Após realizar-se esta análise das regiões, foram dispostos num quadro de correspondência 

os pesos constantes nas fichas que relacionam uma causa como primária, secundária ou 

sem relação aos mecanismos estudados. A fim de se correlacionar informações referentes 

aos grupos de causas e as tipificações levantadas, também visualizando-se através de 

formatação condicional de cor nos quadros, recorrências entre causas primárias e 

secundárias por região da fachada. 

Também como ferramenta de análise utilizou-se gráficos de colunas, associando-se a 

frequência de causas primárias ou secundárias na região com um determinado grupo de 

causas, sem relacionar diretamente os grupos de causas entre si. Estes foram obtidos a 

partir da contabilização nas fichas de patologia, em cada região, de quantas vezes as causas 

de um determinado grupo se apresentavam presentes como primárias ou secundárias, então 

calculou-se a sua frequência nos mecanismos. A comparação em percentual entre 

diferentes grupos do mesmo gráfico se torna inviável, pois o número de causas associadas 

difere entre eles, modificando a escala base de relação. As causas sem relação não foram 

contabilizadas para o cálculo da frequência, por não contribuírem às análises pretendidas, 

por isso a soma dos percentuais de cada grupo de causas resulta em 100% de frequência 

entre causas primárias e secundárias. Esta análise com gráficos em colunas é dinâmica, 

pois varia conforme o número de casos analisados, sendo este um catálogo aberto, os 

gráficos tendem a mudar conforme a inserção de novos casos. Quanto maior o número de 

tipologias por região, melhor será a análise extraída dos gráficos. 
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5 CATALOGAÇÃO DE PATOLOGIAS DE FACHADAS 

Neste capítulo são catalogadas as principais tipologias de patologias levantadas nas 

inspeções em fachadas de edifícios realizadas pelo LEM-UnB. A catalogação das 

patologias foi organizada conforme o seu tipo, classificadas nos grupos de: fissura, mancha 

e descolamento, e segundo a região de incidência na fachada. 

Conforme consta na metodologia apresentada, inicia-se com a apresentação das fichas, que 

contam com uma breve apresentação do mecanismo particular de cada caso. Após a 

apresentação dos casos de determinada região de incidência faz-se uma análise da região 

apresentando os dados através de gráficos de barras que relacionam a frequência de 

determinado grupo de causas, como causa primária ou secundária no mecanismo, sem 

relacionar diretamente os grupos de causas entre si. Assim, buscou-se, quando possível, 

apresentar um mecanismo geral de desenvolvimento da patologia na região e também 

relacionar as principais causas associadas ao mecanismo em nível primário e secundário. 

Por fim, dispôs-se os pesos que relacionam uma causa como primária, secundária ou sem 

relação ao mecanismo de um terminado caso de patologia, listando-as num quadro, em que 

se pôde cruzar essas informações e correlacionar as causas e tipificações, visualizando as 

mais recorrentes por região da fachada e as relações mais importantes de um grande 

conjunto de variáveis entre si. Estes quadros de correlação também foram utilizados para 

construir os gráficos de frequência utilizados nas análises das regiões. 

5.1 FISSURAS 

As principais tipificações de fissuras em revestimento em argamassa ou cerâmico estão 

separadas conforme a região da fachada: Abertura, Extremidade, Parede Contínua, Sacada, 

Topo, Transição de Pavimento. Ao todo foram catalogadas 15 tipificações de fissuras na 

fachada. 
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5.1.1 FISSURAS NA REGIÃO DE ABERTURA – CATALOGAÇÃO: F1AB; 

F2AB; F3AB; e F4AB.  

F1AB 

IMAGEM: 

 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

(    ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

( x ) Inclinada                                                             (    ) Mista 

Configuração: 

( x ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                   (    ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                 (    ) Aleatório 

( x ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                             ( x ) Variável 

Propagação: 

 (    ) Intergranular                                                       (  x  ) Transgranular 

 (    ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

( x ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Base 

(    ) Sistema de revestimento 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 1 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 2 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito dos tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 0 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas 

6. ( 0 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Fissuração típica de movimentações atuantes durante a vida útil da edificação que 

não são totalmente absorvidas pelas contravergas, por serem subdimensionadas ou até mesmo 

ausentes nessa região, fazendo com que as fissuras, neste caso, se desenvolvam a partir dos 

vértices inferiores. Os cantos das aberturas consistem em pontos mais vulneráveis à fissuração, 

pois são regiões naturalmente enfraquecidas, ao nível do peitoril e dos vértices do caixilho, onde 

ocorre maior concentração de tensões devido à perturbação no andamento das isostáticas de 

compressão. 
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F2AB 

IMAGEM: 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

( x ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

(    ) Inclinada                                                             (    ) Mista 

Configuração: 

( x ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                   (    ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                 (    ) Aleatório 

( x ) Fissura Isolada 

Largura: 

( x ) Constante                                                             (    ) Variável 

Propagação: 

 ( x ) Intergranular                                                        (    ) Transgranular 

 (    ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

( x ) Ativa                                                                    (    ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

( x ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Base 

(    ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS / SECUNDÁRIAS 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 
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1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 1 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 1 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 1 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 1 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 1 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 0 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  

6. ( 1 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 2 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 1 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Este tipo de fissuração é decorrente da ligação fraca entre os materiais e em alguns 

casos, da espessura e rigidez excessiva camada da argamassa de ligação entre eles. As 

propriedades intrínsecas de cada material fazem com que eles movimentem-se 

diferenciadamente quando submetidos às solicitações de diversas origens. Esta movimentação 

diferenciada faz com que surjam tensões de cisalhamento no elo mais fraco, que é a interface 

entre eles, e dessa forma, a fissura se desenvolva acompanhando esta ligação. Além disso, esta é 

uma região propícia ao acúmulo de água e não conta com a presença de detalhes construtivos 

que ajudem a projetá-la, tornando mais danoso e progressivo o avanço da fissura. 
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F3AB 

IMAGEM: 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

( x ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

(    ) Inclinada                                                             (    ) Mista 

Configuração: 

(    ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                   ( x ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                 (    ) Aleatório 

( x ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                             ( x ) Variável 

Propagação: 

 (    ) Intergranular                                                       (    ) Transgranular 

 ( x ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

( x ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Alvenaria 

(    ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS / SECUNDÁRIAS 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 
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1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 1 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 1 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 0 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  

6. ( 0 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 2 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Ao se modificar a fachada da edificação, com a retirada ou inserção de elementos 

(reforma), é necessário que a ligação com os elementos já existentes seja feita de maneira 

eficiente, de modo que eles trabalhem em conjunto com os demais elementos constituintes. Uma 

ligação ineficiente gera nesta interface uma zona frágil, sensível às movimentações 

diferenciadas, propiciando a fissuração e a sua propagação, conforme as movimentações e a 

interferência de outros elementos construtivos. 
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F4AB 

IMAGEM: 

 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

(    ) Horizontal                                                           ( x ) Vertical  

( x ) Inclinada                                                             (    ) Mista 

Configuração: 

( x ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                  (    ) Composta 

Agrupamento: 

( x ) Repetitivo/Padrão                                                (    ) Aleatório 

(    ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                             ( x ) Variável 

Propagação: 

 (    ) Intergranular                                                       (  x  ) Transgranular 

 (    ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

( x ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Base 

(    ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 



 

79 
 

 

Estruturais: 

1. ( 1 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 2 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito dos tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 0 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  

6. ( 0 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Fissuração nas regiões adjacentes as aberturas é resultante de deformações, 

deslocamentos ou expansões provenientes dos diversos fatores intrínsecos e extrínsecos à 

fachada. As aberturas consistem em pontos mais vulneráveis à fissuração, pois propiciam o 

aparecimento de regiões naturalmente enfraquecidas ao nível do peitoril e dos vértices do 

caixilho, onde ocorre maior concentração de tensões devido à perturbação no andamento das 

isostáticas de compressão. As fissuras apresentam uma configuração conforme o caminhamento 

das isostáticas de compressão na fachada, entretanto, também podem se manifestar em função 

da influência de uma gama de fatores intervenientes, tais como: dimensões do painel de 

alvenaria, dimensões da abertura, posição que a abertura ocupa no painel, anisotropia dos 

materiais que constituem a alvenaria, dimensões e rigidez de vergas e contravergas, e outros 

elementos. 

 

5.1.2 FISSURAS NA REGIÃO DE ABERTURA - ANÁLISE 

Com relação às fissuras que ocorrem nas regiões próximas as aberturas das fachadas foram 

catalogados quatro tipos: F1AB; F2AB; F3AB; e F4AB. Das causas estruturais que 

aparecem como primárias entre os casos analisados não se teve uma específica às variações 

das condições de apoio, mas sabe-se que esta condição também origina fissuras nesta 

região. Notou-se também que as causas de processo aparecem como primárias quando 

impactam na distribuição de esforços oriundos da movimentação natural da edificação ao 

longo da sua vida útil, por ações naturais ou estruturais, de tal forma que não seja 

adequadamente distribuída no meio, gerando pontos de concentração de tensão que ao 

ultrapassarem a capacidade resistente do material, causam as fraturas. Então, nas zonas 
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mais enfraquecidas da alvenaria, que são as aberturas, preferencialmente ocorrem estas 

fissuras. A deficiência nesta absorção de esforços está diretamente associada ao projeto, 

sendo relativa à ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas. Conforme os 

relatórios do LEM-UnB, em que em alguns prédios foi constatada a ausência ou 

ineficiência destes elementos construtivos. 

As ações naturais, na maioria dos casos, aparecem como causa secundária, principalmente 

as de origem física, relativas à movimentação térmica e de umidade nos materiais. A 

heterogeneidade dos materiais que compõem a fachada geram movimentações 

diferenciadas provenientes da dilatação, fazendo com que surjam tensões que contribuam 

para a propagação das fissuras no meio. 

5.1.3 FISSURAS NA REGIÃO DE EXTREMIDADE -  CATALOGAÇÃO: F1E; e 

F2E 

F1E 

IMAGEM: 
 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

( x ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

(    ) Inclinada                                                             (    ) Mista 

Configuração: 

( x ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                   (    ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                 (    ) Aleatório 
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( x ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                             ( x ) Variável 

Propagação: 

 ( x ) Intergranular                                                       (    ) Transgranular 

 (    ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

( x ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Base 

(    ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS 

 

Pesos atribuídos: 

 0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 1 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 2 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  

6. ( 0 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

 ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

8. ( 2 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

9. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

10. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Esta fissuração é decorrente das tensões de natureza estrutural nas regiões 

próximas as juntas de dilatação estrutural da edificação (que não se encontram em situação 

adequada de serviço). Geralmente estas fissuras se propagam perpendicularmente a junta e 

provocam falhas no revestimento. Em alguns casos podem ocorrer fissuras secundárias 

horizontais e acompanhando outras peças estruturais como lajes e vigas situadas em regiões 
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adjacentes.  

F2E 

IMAGEM: 

 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

(    ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

( x ) Inclinada                                                             (    ) Mista 

Configuração: 

( x ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                  (    ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                 (    ) Aleatório 

( x ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                             ( x ) Variável 

Propagação: 

 ( x ) Intergranular                                                       (    ) Transgranular 

 (    ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

(    ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Alvenaria 
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(    ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS / SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 2 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 1 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  

6. ( 0 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 1 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Este tipo de fissuração está relacionado à movimentação diferencial da estrutura 

da edificação em relação a alvenaria ocasionada pela ação térmica ou mesmo por falha na 

concepção estrutural da edificação, no que diz respeito à previsão de deformações ao longo da 

sua vida útil. Esta movimentação é transmitida para a alvenaria, tracionando-a, principalmente 

próximo as regiões de vértice da laje, e, gerando fissuras inclinadas em direção ao encontro das 

alvenarias, onde há restrição de movimentação entre elas. 

 

5.1.4 FISSURAS NA REGIÃO DE EXTREMIDADE - ANÁLISE 

De forma geral, as causas estruturais estão associadas distintamente aos mecanismos de 

fissuração na região de extremidade, dependendo da parte em que se propaga a fissura em 

análise, podendo ser na extremidade das bordas do primeiro pavimento ou nas 

extremidades das quinas da edificação (encontro de dois planos). As extremidades do 

primeiro pavimento caracterizam-se por receber maiores carregamentos que os demais, 

agravando-se ainda pela descontinuidade ocasionada pela transição desse primeiro 

pavimento com o pilotis. Quando avalia-se as extremidades nas quinas, tem-se o 
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surgimento de fissuras devido as tensões que se encontram na ligação entre alvenarias e 

pilar, onde há limitação (restrição) de movimentação imposta pelo elemento estrutural, ou 

ainda a deformação da laje que gera um deslocamento nos seus vértices, tracionando as 

alvenarias que estão “amarradas” ao pilar de canto, ou seja, um elemento de maior rigidez 

que as alvenarias. Esta restrição de movimentação imposta pelo pilar ocasiona fissuras 

inclinadas em direção as alvenarias. 

As ações naturais se sobressaem como agentes secundários nos mecanismos, 

especialmente as físicas, que ao provocar a movimentação do material, intensificam a 

propagação das fissuras. Com relação às causas de processo, elas agem em segunda ordem 

nos mecanismos de fissuração nesta região, destacando-se as deficiências nas ligações 

entre os subsistemas e materiais da fachada e a concepção, posicionamento ou 

preenchimento deficiente de juntas. 

5.1.5 FISSURAS NA REGIÃO DE PAREDES CONTÍNUAS – CATALOGAÇÃO: 

F1PC; F2PC; F3PC; e F4PC 

F1PC 

IMAGEM: 

 
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

(    ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

(    ) Inclinada                                                             ( x ) Mista 

Configuração: 

(    ) Linear                                                                  ( x ) Malha 

(    ) Curva                                                                   (    ) Composta 

Agrupamento: 
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(    ) Repetitivo/Padrão                                                 ( x ) Aleatório 

(    ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                             ( x ) Variável 

Propagação: 

 ( x ) Intergranular                                                       (    ) Transgranular 

 (    ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

( x ) Cerâmico* 

*Na argamassa de emboço 

ORIGEM: 

(    ) Base 

( x ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS / SECUNDÁRIAS 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 0 ) Deformação 

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 2 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 1 ) Desrespeito dos tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 1 ) Dosagem inadequada da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 0 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas 

6. ( 1 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 2 ) Retração  

8. ( 1 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 1 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: O surgimento dessas fissuras está associado com a retração plástica da argamassa 

de revestimento. Com a secagem progressiva há uma deformação na estrutura da pasta 

hidratada, decorrente de fenômenos de diferentes naturezas, contribuindo, cada um, com parcela 
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diferente para a deformação total da argamassa de revestimento. 

 

CASO F2PC 

IMAGEM: 

 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

(    ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

( x ) Inclinada                                                             (    ) Mista 

Configuração: 

(    ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                   ( x ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                 (    ) Aleatório 

( x ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                             ( x ) Variável 

Propagação: 

 ( x ) Intergranular                                                       (    ) Transgranular 

 (    ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

( x ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Base 

(    ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS 
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Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 2 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito entre os tempos de espera  

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 1 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  

6. ( 0 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Fissura inclinada oriunda deformação da estrutura de concreto armado e 

movimentos diferenciais entre os materiais causados por solicitações atuantes de origem 

térmica. As alvenarias são sucetíveis aos esforços  provenientes das movimentações estruturais 

da edificação e devido ao carregamento ou as movimentações ocasionadas por ações térmicas, 

que provocam fissuras por cisalhamento na alvenaria, desenvolvendo-se inclinadas nas 

proximidades dos cantos e se prolongando ao centro de acordo com a magnitude e a intensidade 

das solicitações. Adverte-se que nem sempre a propagação da fissura aparente no revestimento 

cerâmico reflete com precisão a fissuração que ocorre por trás, na argamassa de emboço. 
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F3PC 
IMAGEM: 
 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 
Orientação: 
(    ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  
(    ) Inclinada                                                             ( x ) Mista 
Configuração: 
(    ) Linear                                                                  (    ) Malha 
(    ) Curva                                                                   ( x ) Composta 
Agrupamento: 
(    ) Repetitivo/Padrão                                                 ( x ) Aleatório 
(    ) Fissura Isolada 
Largura: 
( x ) Constante                                                             (   ) Variável 
Propagação: 
 ( x ) Intergranular                                                       (    ) Transgranular 
 (    ) Transgranular e Intergranular 
Evolução no tempo: 
(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 
( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 
SISTEMA DE REVESTIMENTO: 
( x ) Em argamassa 
( x ) Cerâmico* 

*Na argamassa de emboço 
ORIGEM: 
(    ) Alvenaria 
( x ) Sistema de revestimento 
CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIO 

 
Pesos atribuídos: 
0 – Não há relação entre causa e patologia 
1 – Causa Secundária 
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2 – Causa Primária 

 
Estruturais: 

1. ( 0 ) Deformação  
2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 
1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 
3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 
1. ( 0 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 
2. ( 2 ) Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 2 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 
4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 
5. ( 0 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  
6. ( 2 ) Espessura da camada de revestimento  
7. ( 2 ) Retração  
8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 
10. ( 2 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  
11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Nesta tipologia de fissura, primeiramente surge um bolsão ocasionado pelo 

isolamento de contato ou por perda de aderência do revestimento argamassado com o substrato, 

oriundo da movimentação higrotérmica. Em seguida, a fissura surge em decorrência da 

flambagem  do revestimento provocado pelo descolamento, e se estende da superfície para o 

interior do revestimento, ou seja, surge na região de maior solicitação a tração, devido ao 

arqueamento dessa camada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

90 
 

F4PC 

IMAGEM: 

 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

(    ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

(    ) Inclinada                                                             ( x ) Mista 

Configuração: 

(    ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                   ( x ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                 ( x ) Aleatório 

(    ) Fissura Isolada 

Largura: 

( x ) Constante                                                             (   ) Variável 

Propagação: 

( x ) Intergranular                                                        (    ) Transgranular 

 (    ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

( x ) Cerâmico* 

*Na argamassa de emboço 

ORIGEM: 

(    ) Base 
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( x ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 0 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 1 ) Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 1 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 0 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas 

6. ( 1 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 1 ) Retração  

8. ( 2 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 1 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Este tipo de fissuração é decorrente das operações de acabamento superficial do 

revestimento (sarrafeamento e desempeno) precoce ou excessivo, uma vez que estas aceleram a 

exsudação, ou seja, pelo aperto das partículas sólidas da argamassa aumenta a quantidade de 

água próxima à superfície do revestimento, causando assim o aumento da retração plástica e a 

fissuração prematura da argamassa. Dessa forma, a retração plástica acontece porque a 

velocidade de evaporação da água é maior que a velocidade de reposição da mesma nos 

capilares.  Ela ocorre entre o início e o fim de pega do cimento. A diminuição de volume do 

sistema corresponde ao volume de água perdido. 

 

5.1.6 FISSURA NA REGIÃO DE PAREDE CONTÍNUA - ANÁLISE  

Dentre os casos analisados, as causas relativas às ações naturais destacam-se como 

frequentes causas primárias das fissuras em paredes contínuas, em particular as de origem 

química e física. As causas estruturais também aparecem em ordem primária, no que diz 

respeito as deformações nas estruturas em concreto armado que podem atingir grandezas 

capazes de fazer com que os seus deslocamentos imponham solicitações às paredes, que 
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conectadas e de certo modo confinadas, passam a apresentar fissuras ocasionadas por 

movimentações diferenciais.  

Como causas secundárias nos mecanismos analisados têm-se as causas de processo, 

aparecendo em maior frequência, das quais as principais são a dosagem, absorção 

excessiva e espessura elevada da argamassa de suporte, além do desrespeito entre os 

tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento.  Quando as causas de 

processo aparecem como primárias, são em mecanismos como o de retração ou de 

procedimento de acabamento superficial não executado corretamente, atuando 

conjuntamente com outras causas também em ordem primária de ações naturais.  

5.1.7 FISSURAS NA REGIÃO DE SACADAS -  CATALOGAÇÃO: F1SC 

F1SC 

IMAGEM: 
 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

(    ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

(    ) Inclinada                                                             ( x ) Mista 

Configuração: 

(    ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                  ( x ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                (    ) Aleatório 

( x ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                             ( x ) Variável 

Propagação: 

 (    ) Intergranular                                                       (    ) Transgranular 

 ( x ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 
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(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

( x ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Base 

(    ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS / SECUNDÁRIAS 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 2 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 0 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  

6. ( 0 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 1 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Fissuração decorrente das tensões transmitidas a alvenaria, devido a deflexão da 

viga da sacada ou elemento estrutural de sustentação, gerando fissuras inclinadas nos vértices e 

fissuras horizontais na região de ligação da estrutura e da alvenaria.  

 

5.1.8 FISSURAS NA REGIÃO DE SACADAS - ANÁLISE  

A fissuração na região de sacadas teve como causa primária no caso analisado as ações 

estruturais, no que se refere a deformação das peças de concreto em balanço ao longo do 

tempo, devido ao carregamento. As tensões decorrentes deste deslocamento geram tensões 

de cisalhamento na alvenaria, ocasionando fissuras que iniciam no vértice da viga. 
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Como causas secundárias neste mecanismo, apresentam-se as solicitações de ações 

naturais físicas, principalmente as de origem térmica, e também de processo referente à 

deficiência nas ligações entre a viga do balanço e a alvenaria, que constituem uma zona de 

fragilidade. 

5.1.9 FISSURAS NA REGIÃO DE TOPO – CATALOGAÇÃO: FITO; F2TO; e 

F3TO  

 

F1TO 

IMAGEM: 
 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

(    ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

(    ) Inclinada                                                             ( x ) Mista 

Configuração: 

(    ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                   ( x ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                 (    ) Aleatório 

( x ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                             ( x ) Variável 

Propagação: 

 (    ) Intergranular                                                       (    ) Transgranular 

 ( x ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

( x ) Ativa                                                                    (    ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 
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( x ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Alvenaria 

(    ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS / SECUNDÁRIAS    

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 1 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 1 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  

6. ( 1 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 1 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Fissuração oriunda da deformação da laje no plano horizontal, devido  a variação 

térmica, pois devido sua à localização e a grande superfície de exposição, a laje de cobertura 

aquece mais que o restante da edificação, dilatando mais rapidamente e apresentando maior 

movimentação. A alvenaria não acompanha a deformação ao tentar resistir à movimentação, 

surgem tensões de tração, ocasionando a fissuração nesse elemento.  
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F2TO 

IMAGEM: 

 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

(    ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

(    ) Inclinada                                                             ( x ) Mista 

Configuração: 

(    ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                   ( x ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                 (    ) Aleatório 

( x ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                             ( x ) Variável 

Propagação: 

(    ) Intergranular                                                       (    ) Transgranular 

(    ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

( x ) Ativa                                                                    (    ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

(    ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Alvenaria 

( x ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS / SECUNDÁRIAS 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 
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Estruturais: 

1. ( 0 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 0 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  

6. ( 0 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 1 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: Fissuração que surge na alvenaria oriunda da deformação da laje no plano 

horizontal, devido a variação térmica,acompanhando o contorno da peça estrutural de suporte da 

alvenaria, causando uma alteração abrupta na orientação horizontal  da abertura da fissura. 
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F3TO 

IMAGEM: 

 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

(    ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

(    ) Inclinada                                                             ( x ) Mista 

Configuração: 

(    ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                   ( x ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                 ( x ) Aleatório 

(    ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                             ( x ) Variável 

Propagação: 

 (    ) Intergranular                                                       (    ) Transgranular 

 ( x ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

( x ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Alvenaria 

(    ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS / SECUNDÁRIAS 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 
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Estruturais: 

1. ( 1 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 0 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas  

6. ( 1 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 1 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: A alvenaria não acompanha a deformação oriunda da deformação da laje no plano 

horizontal e ao tentar resistir a essa movimentação, surgem  tensões de tração nas paredes de 

alvenaria, ocasionando o aparecimento de fissura. Dessa forma, na quina (encontro de planos 

perpendiculares, onde se encontra a amarração das alvenarias), há maior restrição de 

movimentação, imposta também pelos elementos estruturais, fazendo com que a fissura se dê, 

também, de forma inclinada, a partir do vértice da laje. 

 

5.1.10 FISSURA NA REGIÃO DE TOPO - ANÁLISE   

As causas primárias às fissuras nesta região, nos casos analisados, estão diretamente 

ligadas às ações naturais de origem física, mais especificamente às movimentações 

térmicas provocadas pela dilatação da laje de cobertura e isto deve-se a sua maior 

exposição às radiações solares. Na figura 15 é apresentado um esquema com as 

componentes que atuam nas peças estruturais que compõem a cobertura. 
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Figura 15 – Movimentações numa laje de cobertura, sob a elevação da temperatura. Fonte: 

Adaptado de THOMAZ, 1989. 

Segundo Corrêa e Ramalho (2013), o processo de fissuração que ocorre nas paredes 

ligadas a laje de cobertura de uma edificação depende basicamente dos seguintes fatores: 

diferença entre parâmetros físicos como módulo de elasticidade e coeficiente de dilatação 

térmica dos materiais que compõem a laje e as paredes; diferentes solicitações por ações 

térmicas a que estão em geral submetidas a laje e as paredes e a vinculação que as paredes 

impõem à movimentação da laje. A ação da temperatura sobre a laje tem dois efeitos 

básicos: provoca variações dimensionais em seu plano, comportamento de membrana, e 

curvaturas da sua superfície, comportamento de placa.  Os efeitos correspondentes ao 

comportamento de membrana são preponderantes em relação aos de placa. 

A radiação solar absorvida pela edificação é transformada em calor que irá alterar a 

temperatura dos componentes da fachada e da cobertura. Essa variação da temperatura 

produzirá variações dimensionais que são resultantes da dilatação e contração que todo 

material apresenta nessas condições. A magnitude dessa movimentação vai depender das 

características físicas dos materiais, do gradiente de temperatura e da frequência com que 

ocorre esta variação. Dessa forma, as movimentações dos vários elementos componentes 

da fachada e da cobertura serão diferentes.  Essas fissuras são causadas pela ação da 

temperatura sobre os diversos elementos estruturais. Eles apresentam diferentes 

deslocamentos e estando ligados uns aos outros acabam por produzir tensões de 

cisalhamento que induzem o seu aparecimento (CORRÊA; RAMALHO, 2013). 
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Nos mecanismos analisados as causas de ações naturais participaram em ordem primária, 

enquanto que as estruturais e as de processo, quando atuaram, foi apenas em nível 

secundário. No grupo de processos pode-se destacar a ligação rígida entre a alvenaria de  

platibanda e a laje, submetendo a alvenaria a um elevado estado de tensões, como uma 

causa frequente de fissuração nesta região da fachada. 

5.1.11 FISSURAS NA REGIÃO DE TRANSIÇÃO ENTRE PAVIMENTOS – 

CATALOGAÇÃO: F1TP 

 

F1TP 

IMAGEM: 
 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

( x ) Horizontal                                                           (    ) Vertical  

(    ) Inclinada                                                             (    ) Mista 

Configuração: 

( x ) Linear                                                                  (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                   (    ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                 (    ) Aleatório 

( x ) Fissura Isolada 

Largura: 

( x ) Constante                                                             (    ) Variável 

Propagação: 

 (    ) Intergranular                                                       (    ) Transgranular 

 (    ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 
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(    ) Ativa                                                                    ( x ) Inativa 

( x ) Viva                                                                     (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

( x ) Em argamassa 

(    ) Cerâmico 

ORIGEM: 

( x ) Alvenaria 

(    ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS / SECUNDÁRIAS 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 2 ) Deformação  

2. ( 0 ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. ( 0 ) Desrespeito entre os tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. ( 0 ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 

4. ( 0 ) Não detalhamento construtivo 

5. ( 1 ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas de dilatação 

6. ( 0 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Retração  

8. ( 0 ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. ( 2 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. ( 0 ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. ( 0 ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: As propriedades físicas dos materiais que compõem a estrutura são diferentes das 

que compõem a alvenaria, o que realça tensões geradas pelas movimentações de origem 

higrotérmica ou pela deformação estrutural da edificação, ocasionando uma região de 

cisalhamento na interface entre a parede e a estrutura. Quando não ocorre a ligação adequada 

entre estes elementos, de modo a absorver e dissipar grande parte dos esforços oriundos das 

movimentações diferenciais, estes são transmitidos e a fissuração acontece acompanhando a 

interface deles, que se constitui como um plano de clivagem. 
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5.1.12 FISSURAS NA REGIÃO DE TRANSIÇÃO ENTRE PAVIMENTOS -

ANÁLISE  

A fissuração nesta região é bastante característica ao que se costuma observar em fachadas, 

pois ela se apresenta acompanhando a ligação entre a alvenaria e o elemento estrutural, 

viga ou laje. Por isso, destaca-se a movimentação da estrutura, as deformações 

diferenciadas entre a estrutura e alvenaria devido às solicitações de origem térmica e de 

umidade, e também a deficiência na ligação entre eles, como causas primárias da 

fissuração na região de transição de pavimentos.  

Conforme Sahb (2005) o não preenchimento total da região superior de contato da 

alvenaria com a estrutura, a realização precoce do travamento superior da alvenaria (pré-

carregamento) e a utilização de material de preenchimento de alto módulo de deformação 

são erros de execução que estão embutidos na deficiente ligação entre a alvenaria e a 

estrutura. Pois prejudicam a total aderência entre eles,  que busca evitar a condição de pré-

tensão na alvenaria que normalmente ocorre quando se faz o encunhamento. É necessário 

que a ligação se comporte como um “colchão deformável”, amortecendo as deformações 

estruturais que normalmente são transmitidas às alvenarias. 

As causas referentes a processo também aparecem como secundárias, no que diz respeito a  

distribuição de esforços na edificação, especialmente pela concepção, posicionamento ou 

preenchimento deficiente de juntas, pois planos preferenciais de cisalhamento, como as 

ligações entre elementos, são bastante suscetíveis a sofrer com a concentração de esforços. 

5.1.13 CORRELAÇÃO DE CAUSA E TIPIFICAÇÃO DE FISSURA 

Os pesos que classificam as causas em primárias e secundárias foram dispostos no Quadro 

12 que os correlaciona com as tipificações levantadas de fissuração. As causas foram 

dispostas nas colunas, segundo o grupo em que se encontram: Estruturais (E), Ações 

Naturais (AN) e de Processo (P). As tipificações foram dispostas nas linhas e agrupadas 

por região. As numerações utilizadas seguem a sequência das fichas de catalogação. 

Assim, é possível relacionar causas e tipificações de fissuração. 
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Quadro 12 – Correlação entre causas e tipificações de fissura 

CAUSA 

 

 

REGIÃO  

E NA P 

1 2 1 2 3 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

AB 

1 1 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2 1 0 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 2 0 0 

3 1 0 2 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 

4 1 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

E 
1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2 0 0 

2 2 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 

PC 

1 0 0 2 2 0 0 1 1 0 0 1 2 1 0 0 1 

2 2 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

3 0 0 2 0 0 0 2 2 0 0 2 2 0 0 2 0 

4 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 1 1 2 0 0 1 

SC 1 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

TO 

1 0 1 2 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 

2 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

3 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 

TP 1 2 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0 0 

 

Nos dados dispostos, a partir do Quadro 12, coloca-se  que: 

 Na região de aberturas, algumas causas apresentam apenas contribuições 

secundárias nos mecanismos, que são: as ações naturais químicas e biológicas, o 

Não detalhamento construtivo e a espessura da camada de revestimento. Elas 

contribuem no processo de degradação, somando-se as causas primárias, 

potencializando a propagação das fissuras e a degradação, no que diz respeito, 

principalmente, a penetração e acúmulo de água. 

 Na região de aberturas, as deformações que ocorrem nas edificações estão 

diretamente atreladas aos mecanismos, mas como causa secundária, pois 

primariamente age a ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas.  

 As regiões de extremidades possuem tipologias bastantes características de 

fissuração, em que as movimentações sofridas ao longo da vida da edificação, de 

origem estrutural e de ações naturais, interagem com a concepção, posicionamento 
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e preenchimento deficiente de juntas de dilatação e a deficiência nas ligações entre 

os subsistemas e materiais da fachada, desencadeando os mecanismos de fissura. 

 As regiões de paredes contínuas possuem mecanismos bastante distintos de 

formação de fissuras. Destacando-se a retração, a deformabilidade da estrutura e as 

movimentações diferenciadas entre os matérias devido as ações naturais e ao modo 

confinado em que são construídas.  

 As sacadas possuem um mecanismo bastante característico de fissuração, devido a 

deflexão do elemento estrutural em balanço, contribuindo, em grau secundário, a 

interação da movimentação diferenciada de origem térmica na interface entre o 

elemento estrutural e a alvenaria. 

 A causa primária da fissuração na região de topo é a sua grande exposição às 

solicitações de origem térmica, aliadas a fatores secundários, como a deficiência 

nas ligações entre a laje de cobertura e a alvenaria de platibanda. 

 Na região de transição entre pavimentos destaca-se a ligação entre alvenaria e 

estrutura, que representa um plano de clivagem devido ao surgimento das 

movimentações diferenciadas entre os elementos.  

 De forma geral, pode-se destacar a deformação da estrutura e as ações naturais de 

origem térmica como precursoras da maioria dos mecanismos de fissuração nas 

fachadas inspecionadas pelo LEM-UnB. 

5.1.14 FREQUÊNCIA DOS GRUPOS DE CAUSAS COMO PRIMÁRIAS E 

SECUNDÁRIAS NAS REGIÕES DA FACHADA 

No Quadro 13 observa-se a distribuição de frequência entre os grupos de causas, como 

primária e secundárias, por região da fachada. Quanto maior o número de casos analisados 

por região, mais representativa é a análise de frequência destes grupos, que os define como 

maior contribuinte primário ou secundário nos mecanismos de fissuração, por isso as 

regiões de aberturas e paredes contínuas apresentaram gráficos mais conclusivos neste 

aspecto. 

Na região de aberturas destaca-se as ações naturais e estruturais como bastante frequentes 

nos mecanismos de fissuração dos casos analisados em ordem secundária, enquanto que 

como primárias, numa menor frequência. O grupo de processos tem uma participação com 

frequências similares nos mecanismos analisados, como causas primárias ou secundárias. 
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As regiões de paredes contínuas apresentaram mecanismos bastante distintos entre os casos 

analisados, em que as causas estruturais apresentaram-se como primárias em alguns casos 

analisados, ou não houve participação (não foram contabilizadas para a frequência as 

causas sem relação). As ação naturais apresentaram maior participação primária que 

secundária nos mecanismos, enquanto que as causas de processo foram mais 

representativas como secundárias. 

A medida que forem catalogados novos casos de patologias, esta análise que é dinâmica, 

apresentará novos índices de frequência, que podem vir a complementar estas análises. 

Através destes gráficos é possível observar, por região, quais grupos de causas possuem 

maior relação com os mecanismos de fissuração, assim, enfatiza-se as causas de processo 

nas regiões de abertura, as causas estruturais  nas regiões de sacada e as ações naturais na 

região de topo. 

Quadro 13 – Gráficos de frequência por região da fachada 

ABERTURA 

 

EXTREMIDADE 

 

Estruturais 
Ações 

Naturais 
Processo 

Primária 20% 14% 56% 

Secundária 80% 86% 44% 
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PAREDE CONTÍNUA 

 

SACADA 

 

TOPO 

 

TRANSIÇÃO DE 

PAVIMENTOS 

 
 

Estruturais 
Ações 

Naturais 
Processo 

Primárias 100% 80% 39% 

Secundárias 0% 20% 61% 
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5.2 DESCOLAMENTO  

As principais tipificações de descolamentos em revestimento em argamassa ou cerâmico 

estão apresentadas conforme a região da fachada: Abertura, Extremidade, Parede Contínua, 

Sacada, Topo e Transição entre Pavimentos. Foram catalogadas 20 tipificações de 

descolamentos nas fachadas.  

5.2.1 DESCOLAMENTOS NA REGIÃO DE ABERTURA – CATALOGAÇÃO: 

D1AB; D2AB; D3AB; D4AB; D5AB; e D6AB 

 

CASO D1AB 

IMAGEM: 

 

 
 

 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

(    ) Destacamento cerâmico 

 (    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 
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Pré-patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 2 ) Instabilidade da base 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 1 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 0 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 0 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 1 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção 

9. ( 1 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água 

Mecanismo: Descolamento decorrente da ação cíclica da temperatura atuando sob o 

revestimento e da instabilidade da base na região de abertura (região de concentração de 

tensões), agravado pela fissuração, infiltração de água e ações de intempéries que degradam 

paulatinamente os materiais.  
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CASO D2AB 

IMAGEM: 

 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

( x ) Mancha 

(    ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 0 ) Instabilidade da base 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 2 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 0 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 2 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 0 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 1 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 2 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção                  

9. ( 2 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água 

Mecanismo: Deterioração das esquadrias de aço, devido à infiltração de água pela região de 

encontro com a alvenaria, dando origem ao processo de corrosão. A penetração de água através 

das esquadrias é facilitada pelas falhas de vedação na região de abertura e pelo desgaste de uso e 

desgaste desses elementos. A falta de manutenção das esquadrias, associadas as ações naturais 

cíclicas atuantes sob a fachada,  agravam o problema do descolamento do revestimento, levando 

também ao destacamento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

112 
 

CASO D3AB 

IMAGEM: 

 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 2 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 1 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 1 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 0 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 1 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 0 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 2 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção                   

9. ( 2 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água  

Mecanismo: Observa-se o destacamento iniciando a partir do ingresso de água pela falha de 

vedação existente no encontro da esquadria com a alvenaria, e, prolongando-se através da 

fissura de canto de abertura. Esta tipologia de fissura mostra deficiências da verga e contra-

verga. O transporte e acúmulo de água através das juntas e também pela fissura de canto 

geraram o destacamento nesta região, devido a deterioração causada na interface de aderência 

da placa ao substrato, associada a movimentação do suporte causada pela fissura em atividade. 
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CASO D4AB 

IMAGEM: 

 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

 (    ) Destacamento cerâmico 

 (    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão: 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

 

Estruturais 

1. ( 1 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 2 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 0 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 2 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 2 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 0 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção 

9. ( 0 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água 

Mecanismo: No emboço foram utilizadas argamassas com elevados teores de saibro. Nesse 

caso observa-se características de pulverulência e fissuração. propiciando baixa resistência 

mecânica, comprometendo a eficiência do suporte. Além disso, quando a fachada do edifício 

não apresenta juntas de movimentação no sistema de revestimento, se intensifica o seu 

descolamento.  
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CASO D5AB 

IMAGEM: 

 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão: 

(    ) Localizada 

( x ) Generalizada 



 

117 
 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 2 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 1 ) Ausência ou deterioração de juntas 

2. ( 0 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 0 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 1 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção 

9. ( 0 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água           

Mecanismo:O descolamento provém da instabilidade da base de ancoragem do revestimento, 

potencializado pelas variações cíclicas de temperatura e umidade, que geram um acúmulo de 

tensões sob a placa cerâmica, em que a própria aderência dela ao substrato representa uma 

restrição a esta movimentação, que se reverte numa tensão de cisalhamento na interface entre a 

placa e a argamassa colante, provocando o seu descolamento.  
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CASO D6AB 

IMAGEM: 

 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré- patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 1 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 0 ) Proximidade de junta 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 2 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 1 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 0 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção                     

9. ( 0 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água  

Mecanismo: Preparação inadequada do substrato, a baixa aderência do substrato à base, 

combinada com as tensões atuantes na fachada, potencializada pela proximidade de aberturas, 

resultam em uma região de concentração de tensões, que provocam falhas na aderência, levando 

ao destacamento do revestimento.  

 

5.2.2 DESCOLAMENTO NA REGIÃO DE ABERTURA - ANÁLISE 

As causas estruturais estão fortemente associadas ao descolamento na região de aberturas 

nos casos analisados, quando são primárias a evolução do mecanismo se dá com a 

instabilidade do suporte que leva a existência de pré-patologias de fissura na entorno das 

aberturas, e que possibilitam a penetração e acúmulo de água, podendo também surgir pré-

patologias de manchamento, acelerando assim o processo de degradação. Ressalta-se que 

sucessivos ciclos de molhagem e secagem levam ao descolamento do revestimento. Dessa 

forma, as ações naturais também possuem relevância como causa primária nesta região, 

tanto pela ação da umidade que provoca expansões nos materiais e da água como agente de 

degradação atuante em locais onde a vedação entre as esquadrias e alvenarias se mostram 

ineficientes através das fissuras existentes, quanto por gradientes de temperatura que 

provocam movimentações diferenciais no sistema de revestimento e na sua base, que, ao 

longo do tempo, pelo processo de fadiga, podem levar a perda de aderência do 
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revestimento. Também são relevantes as ações naturais de origem química, mais 

especificamente a corrosão das esquadrias (como no caso D2AB), que por causar expansão 

do metal pelo processo de oxidação, podem levar ao descolamento pontual do revestimento 

próximo da zona afetada. 

Quando as ações naturais e as estruturais estiveram associadas ao mecanismo como causa 

secundária, uma causa de processo atuou como primária. Em aberturas verificou-se como 

mais frequentes causas de processo a deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção, 

falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água e a retração do 

suporte.  

5.2.3 DESCOLAMENTO EM REGIÕES DE EXTREMIDADE – 

CATALOGAÇÃO: D1E; D2E; D3E; e D4E 

 

CASO D1E 

IMAGEM: 

 
REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

(    ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 



 

121 
 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 2 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 1 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 0 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 0 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 1 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção   

9. ( 0 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água         

Mecanismo: A concentração de carregamento no primeiro pavimento da edificação gera 

tensões no sistema de revestimento.  Embora em alguns casos essas tensões não provoquem a 

ruptura e o completo destacamento do revestimento,  podem gerar falhas de aderência que 

permitem a penetração e o acúmulo de água, causando a degradação  dos materiais 

componentes. 
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CASO D2E 

IMAGEM: 

 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento cerâmico  

(    ) Destacamento cerâmico 

( x ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da pintura 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

(    ) Argamassa Colante / Substrato 

( x ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré- patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 
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Estruturais 

1. ( 2 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 1 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 1 ) Proximidade de junta 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 2 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 1 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 0 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção                     

( 1 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água 

Mecanismo: A proximidade de uma junta estrutural sem a manutenção ou tratamento 

adequado, agravada pela concentração de tensões geradas pelo carregamento da estrutura 

principalmente no primeiro pavimento gera tensões no sistema de revestimento. A ruptura do 

sistema de revestimento, com espessura acima da recomendada por norma, também é acentuada 

pela deficiência de aderência à base. Quando essa base  é uma peça estrutural de concreto, são 

necessários cuidados adicionais no seu preparo para receber o sistema de revestimento, devido 

as características ligadas a superfície e a porosidade.  
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CASO D3E 

IMAGEM: 

 
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

 (    ) Destacamento cerâmico 

 (    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 2 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3.  ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 2 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 2 ) Proximidade de junta 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 0 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5.  ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 0 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 1 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 1 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção 

9. ( 1 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água           

Mecanismo: O destacamento cerâmico provém de um estado anterior de fissuração do sistema 

de revestimento oriundo de tensões provenientes da movimentação estrutural de alguns 

elementos , ineficiência da junta e o seu tratamento. As fissuras  nessa região provocam falhas 

na vedação do sistema, provocando a redução da aderência das placas cerâmicas e a posterior 

ruptura do sistema de revestimento dessa região. 
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CASO D4E 

IMAGEM: 

 

 
 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão: 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 2 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 2 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 1 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 0 ) Proximidade de junta 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 0 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 0 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 1 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção                   

9. ( 1 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água  

Mecanismo: Destacamento ocasionado pela desagregação do concreto devido a reação 

expansiva provocada pela oxidação da armadura, que teve como fatores agravantes as falhas 

construtivas no posicionamento das barras da armadura e no seu cobrimento. A ausência  de 

detalhes construtivos que impedissem o acúmulo de água na sua proximidade também contribui 

para o agravamento do problema. Provocando instabilidade na camada de suporte do 

revestimento, além de expor os materiais a um processo de degradação progressiva, que 

interfere diretamente na aderência do sistema de revestimento e destacamento das suas partes. 

 

5.2.4 DESCOLAMENTO NA REGIÃO DE EXTREMIDADE - ANÁLISE  

As causas estruturais possuem grande relevância nos casos levantados de descolamento na 

região de extremidade. Isto deve-se a concentração de tensões nos cantos e extremidades. 

Carvalho (2013) ainda ressalta que o descolamento inicia geralmente ao longo das 

descontinuidades ou fronteiras do suporte ou do próprio revestimento, alastrando-se a 

partir daí para outras zonas do revestimento. Estas descontinuidades ou fronteiras devem 

ser definidas por juntas de movimento ou transições entre materiais de suportes diferentes, 

cantos salientes ou reentrantes do suporte e fronteiras do revestimento com elementos que 

o atravessam, com a finalidade de absorver as tensões no revestimento, não permitindo a 

surgimento de descolamentos. 
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A proximidade de juntas, que é uma causa presente no grupo de processo, apresenta-se 

como causa primária em alguns casos estudados, pois a concentração de tensões numa 

junta que não esteja trabalhando adequadamente, pode gerar pré-patologias no sistema de 

revestimento. A presença de pré-patologias na região, que, por movimentações cíclicas 

diferenciais entre estrutura e alvenaria, levam a perda de aderência localizada do 

revestimento, num processo progressivo de deterioração das juntas. Assim, a deterioração 

dos materiais e/ou falta de manutenção deles agem de maneira secundária neste mecanismo 

de descolamento. 

5.2.5 DESCOLAMENTOS EM REGIÕES DE PAREDES CONTÍNUAS – 

CATALOGAÇÃO: D1PC; D2PC; D3PC; e D4PC 

 

CASO D1PC 

IMAGEM: 

 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

( x ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 
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(    ) Substrato / Base 

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Falha de rejunte 

( x ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão: 

(    ) Localizada 

( x ) Generalizada 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 1 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou deterioração de juntas 

2. ( 0 ) Proximidade de juntas 

3. ( 2 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 0 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 0 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção 

9. ( 0 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água           

Mecanismo: Motivado por falhas no processo de assentamento do revestimento cerâmico, 

como altura do filete de argamassa insuficiente, ocasionando falhas no preenchimento  do verso 

das placas, argamassa colante com tempo em aberto vencido e erro na especificação de 

argamassa colante ou na sua mistura utilizando água em excesso. As falhas citadas geram 

problemas na aderência da placa à argamassa colante, quando sujeitadas as solicitações atuantes 

na edificação, principalmente as de origem térmica e de umidade que provocam dilatação na 

placa e criam tensões superiores a resistência de aderência obtida levando o revestimento 

cerâmico ao destacamento 
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CASO D2PC 

IMAGEM: 

 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré- patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

(    ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão: 

(    ) Localizada 

( x ) Generalizada 



 

131 
 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 1 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 1 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 2 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 1 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 2 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 0 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção 

9. ( 0 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água           

Mecanismo: As tensões de retração elevadas da argamassa de emboço, cujo alívio é restringido 

pela aderência ao substrato e às placas de revestimento, conjuntamente ao efeito da baixa 

deformabilidade das argamassas ricas tendem a provocar o descolamento da peça cerâmica. Este 

descolamento, pode ser iniciado numa região de juntas de movimentação executadas ou 

dimensionadas de forma ineficiente,  agravado com a atuação das demais tensões impostas ao 

revestimento, como variações térmicas, variação de umidade, deformações lentas, entre outras, 

até se chegar ao desprendimento do revestimento cerâmico.  
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CASO D3PC 

IMAGEM: 

 
REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

(    ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão: 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 1 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 1 ) Ausência ou deterioração de juntas 

2. ( 0 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 0 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 0 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção      

9. ( 0 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água       

Mecanismo: Quando a fachada não apresenta juntas de dilatação, ou estas foram dispostas ou 

dimensionadas de forma ineficiente, ocorre prejuízos no alívio de tensões do pano contínuo de 

revestimento, fazendo com que as placas mais internas, que são as que estão confinadas por 

todas as demais placas ao seu redor, cheguem a um ponto em que as tensões demasiadamente 

elevam-se e ultrapassam a resistência de aderência, provocando a flambagem das placas 

cerâmicas. Este acúmulo de tensões de compressão se dá pela dilatação das placas assentadas 

sob a camada de emboço, devido às variações cíclicas de temperatura  e umidade, na qual  a 

aderência da placa ao substrato representa uma restrição a esta movimentação, que se reverte 

numa tensão de cisalhamento na interface entre a placa e a argamassa colante, provocando o seu 

descolamento e posterior destacamento. 
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CASO D4PC 

IMAGEM: 

 

 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré- patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão 

(    ) Localizada 

(  x ) Generalizada 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 1 ) Instabilidade da base 

Ações Naturais 

      1.   ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 0 ) Proximidade de junta 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 1 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 2 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 0 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção                     

9. ( 0 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água  

Mecanismo: Superfície da camada de emboço inadequada para a colagem das placas cerâmicas, 

por apresentar fissuras de retração e pulverulência na superfície de contato. Quando o 

revestimento cerâmico é aplicado sobre essa superfície, ao receber as solicitações de natureza 

estrutural e ações naturais, pode ocorrer o seu desprendimento da camada de suporte, pois as 

tensões internas impostas ao revestimento superam a sua aderência. Nesse caso peças cerâmicas 

com a superfície de exposição mais escura, por absorver maior quantidade de calor, apresentam 

maior possibilidade de descolar da base. 

 

5.2.6 DESCOLAMENTO NA REGIÃO DE PAREDE CONTÍNUA - ANÁLISE  

Dentro dos grupos de causas analisados, um pequeno número de causas de cada um deles 

está associadas à nível primário no desencadeamento dos mecanismos de descolamento em 

paredes contínuas. No grupo de processos houve maior relação, destacando-se a 

proximidade de juntas, utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido e, 

principalmente, a retração do suporte como potenciais causas primárias do descolamento 

na região de paredes contínuas. 

As ações naturais como causas primárias ou secundárias desencadeiam o descolamento por 

um processo de fadiga causado por ações cíclicas de origem térmica e de umidade. Como 
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causa secundária, com menos ciclos de solicitações há a perda de aderência do 

revestimento devido a alguma causa de processo atuando em ordem primária. Como causa 

primária, o descolamento acontece com maior número de ciclos. 

Em nível secundário, ainda, pode-se ressaltar o assentamento sobre superfície pulverulenta 

ou contaminada, espessura e rigidez da argamassa e a ausência ou deterioração de juntas, 

assim como a instabilidade da base de ancoragem do revestimento provocada por ações 

estruturais, como a fluência. Os descolamento surgem, então, conforme Silva (2014), 

quando esta região é solicitada por cargas cíclicas e acima de sua capacidade resistente, 

devido a grande extensão de área em relação às demais regiões e também maior 

confinamento, apresentando restrições em seu contorno ou perímetro, limitando a 

dissipação ou acomodação das deformações. 

5.2.7 DESCOLAMENTO NA REGIÃO DE SACADA – CATALOGAÇÃO: D1SC; 

D2SC; e D3SC 

 

CASO D1SC 

IMAGEM: 

 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 



 

137 
 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão: 

(    ) Localizada 

( x ) Generalizada 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 0 ) Instabilidade do Base 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou deterioração de juntas 

2. ( 0 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 1 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura da camada de revestimento  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 1 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção  

9. ( 1 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água                        

Mecanismo: Geometria da sacada que favorece a concentração de tensões no encontro os dois 

planos, juntamente com a entrada de água pela parte superior dessa região por ausência de 

pingadeira ou acabamento no peitoril, provocando expansão do sistema de revestimento. Estes 

fatores ocasionam tensões diferenciais que contrapõem a resistência de aderência da placa 

cerâmica ao substrato, podendo ultrapassá-la e causar o destacamento.  
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CASO D2SC 

IMAGEM: 

 

 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

( x ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

(    ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Falha de rejunte 

( x ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão: 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. ( 2 ) Instabilidade da base 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 0 ) Proximidade das juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 0 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 1 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 0 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção  

9. ( 0 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água           

Mecanismo: A curvatura da superfície de assentamento do revestimento cerâmico torna-se 

prejudicial   devido as solicitações que incidem sobre ela. Em alguns casos até o peso próprio da 

placa pode afetar a sua resistência de aderência já fragilizada pela ação das tensões oriundas da 

movimentação do sistema, levando ao destacamento do revestimento cerâmico. 
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CASO D3SC 

IMAGEM: 

 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x  ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão 

(    ) Localizada 

( x ) Generalizada 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 1 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 1 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou deterioração de juntas 

2. ( 0 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 2 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 2 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 1 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção     

9. ( 1 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água        

Mecanismo: O descolamento cerâmico, com algumas regiões de destacamento, foi ocasionado 

pela qualidade da argamassa utilizada na camada de emboço, podendo e pelas características da 

região de balanço, que ao sofrer deslocamentos provoca a instabilidade da base de ancoragem 

do revestimento, interferindo na sua aderência. A ausência de detalhes construtivos com 

pingadeiras e o acabamento no peitoril permitem o ingresso e o acúmulo de água, dessa forma o 

destacamento inicia-se nestas zonas da sacada. 

 

5.2.8 DESCOLAMENTO NA REGIÃO DE SACADA - ANÁLISE 

As causas estruturais possuem significativa relação primária e secundária nos mecanismos 

de descolamento em sacadas, atribuída a deflexão das estruturas em balanço. A 

instabilidade da base de ancoragem do revestimento gerada por isto, causa prejuízos na sua 

aderência, que também absorve os esforços transmitidos da estrutura para a alvenaria.  

As ações naturais possuem maior frequência como causas primárias, pois com as variações 

cíclicas da temperatura e umidade, que geram movimentações diferenciadas no 

revestimento e no seu suporte, rompendo a aderência por fadiga. Também soma-se a este 

mecanismo a absortância das placas (no caso do revestimento cerâmico) e orientação solar 

da fachada, pois estas variáveis influenciam na quantidade de calor absorvido. 
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Notou-se a interferência prejudicial na extensão de aderência imposta pela curvatura da 

superfície de assentamento do revestimento cerâmico, se as solicitações que incidem sobre 

ela forem superior a resistência de aderência da placa ao substrato.  Logo, estas placas 

localizadas numa zona de maior curvatura, estão mais suscetíveis ao descolamento, elas 

tendem a suportar um número menor de ciclos de solicitações tanto provocados por ações 

naturais físicas, quanto de origem estrutural. 

Destaca-se com maior frequência  no grupo de processo a elevada espessura e rigidez da 

argamassa, que compromete a absorção dos esforços oriundos da base e compromete a 

aderência, como causa secundária aos mecanismos. Outras deficiências do processo 

também foram significativas aos mecanismos analisados, como o assentamento sobre 

superfície contaminada ou pulverulenta e a deficiência nas ligações entre os subsistemas e 

materiais da fachada, no que diz respeito a ligação entre estrutura e alvenaria. 

5.2.9 DESCOLAMENTOS EM REGIÕES DE TOPO – CATALOGAÇÃO: D1TO; 

e D2TO  

 

CASO D1TO 

IMAGEM: 

 
 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x  ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 0 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 1 ) Ausência ou deterioração de juntas 

2. ( 2 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 0 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 0 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 0 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 0 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção     

9. ( 1 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água        

Mecanismo: A região de topo da edificação está mais suscetível a ação do intemperismo.  As 

movimentações de origem higrotérmicas ocasionam tensões elevadas no revestimento dessa 

região, principalmente nas placas cerâmicas que é a camada mais externa desse sistema, levando 

ao destacamento dessas peças. A ausência ou as falhas, de projeto ou execução, das juntas de 
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movimentação minimizam a capacidade de dissipação de tensões nos panos de revestimento e 

potencializam o aparecimento de fissuras, que associada a umidade que ingressa, devido a 

problemas na vedação das juntas, contribuem de forma significativa para o aparecimento e a 

evolução do destacamento do revestimento.  

 

CASO D2TO 

IMAGEM: 

 

REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

( x ) Descolamento cerâmico  

(    ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da pintura 

(    ) Destacamento da pintura 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

( x ) Fissura 

( x ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 1 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 0 ) Ausência ou deterioração de juntas 

2. ( 0 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 0 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 1 ) Retração do suporte 

6. ( 1 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 1 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 0 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção     

9. ( 0 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água        

Mecanismo: Descolamento está associado às movimentações cíclicas de origem higrotérmica 

que ocorrem com maior intensidade na região de topo. As  tensões que se dão na laje de 

cobertura devido a estas ações provocam esforços na alvenaria de platibanda, especialmente nos 

vértices da laje, que causam esforços de  tração no sistema de revestimento. O cisalhamento 

entre o tardoz e o material de assentamento, provocados por ações cíclicas que provocam 

aquecimento da fachada e o decolamento das placas cerâmicas. Quando há a redução da 

temperatura ambiente, há também o encurtamento da base de assentamento do sistema de 

revestimento, fazendo com que as placas soltas tomem a conformação de “V” invetido.  

 

5.2.10 DESCOLAMENTO NA REGIÃO DE TOPO - ANÁLISE 

As regiões de topo, como já comentado nos tópicos relativos a fissura, possuem um 

mecanismo bastante típico devido a condição de exposição da laje de cobertura as ações de 

intemperismo, promovendo uma maior movimentação deste elemento. As causas 

estruturais não são as mais relevantes nos mecanismos desta região por não haver grandes 

carregamentos quando comparada aos demais pavimentos da edificação. 

As ações naturais físicas são as principais causas primárias do mecanismo de descolamento 

nesta região, também ocorrendo causas primárias de processo como a proximidade de 

juntas que não estão trabalhando adequadamente. As movimentações transmitidas da laje 



 

146 
 

de cobertura para a alvenaria de platibanda, também são transmitidas ao revestimento, que 

não consegue resisti-las, dando-se o descolamento. Em especial, no revestimento em 

argamassa, por ser mais poroso, este sofre mais com o desgaste natural do tempo, tendo a 

água como um importante agente de degradação, que origina o descolamento da película 

de pintura. 

5.2.11 DESCOLAMENTOS NA REGIÃO DE TRANSIÇÃO DE PAVIMENTOS – 

CATALOGAÇÃO: D1TP 

 

CASO D1TP 

IMAGEM: 

 
REVESTIMENTO 

( x ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento cerâmico  

( x ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

( x ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 
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Pré-patologias: 

( x ) Mancha 

( x ) Fissura 

(    ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão: 

( x ) Localizada 

(    ) Generalizada 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais 

1. ( 2 ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais 

1. ( 2 ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. ( 0 ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. ( 0 ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução) 

1. ( 2 ) Ausência ou deterioração de juntas  

2. ( 1 ) Proximidade de juntas 

3. ( 0 ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 

4. ( 1 ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. ( 0 ) Retração do suporte 

6. ( 0 ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. ( 1 ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. ( 0 ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção    

9. ( 0 ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água         

Mecanismo: A fachada não apresenta juntas no revestimento, o que prejudica a distribuição de 

esforços e fragiliza regiões de ligação, como a transição entre pavimentos. A concentração de 

esforços oriundos das movimentações diferenciadas das partes componentes da edificação, 

devido às ações naturais e estruturais que incidem na edificação, faz com que surjam tensões, 

que, passam ao sistema de revestimento e ultrapassam a resistência de aderência da placa 

cerâmica ao substrato. Além disso, o problema pode ser potencializado quando a superfície da 

camada de emboço, que servirá como suporte, apresenta pulverulência ou degradação.  

 

5.2.12 DESCOLAMENTOS NA REGIÃO DE TRANSIÇÃO DE PAVIMENTOS - 

ANÁLISE  

As ações naturais físicas e as estruturais atuam como causas primárias em maior 

frequência, devido as movimentações diferenciadas entre os elementos, provocadas por 
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propriedades físicas e mecânicas distintas entre si. No grupo de processo, a ausência de 

juntas de movimentação, que ajudam a dissipar estas tensões do meio, é uma causa que age 

diretamente sobre os descolamentos nesta região.  

5.2.13 CORRELAÇÃO DE CAUSAS E TIPIFICAÇÃO DE DESCOLAMENTO 

Os pesos que classificam as causas em primárias e secundárias foram dispostos no Quadro 

14 que os correlaciona com as tipificações levantadas de descolamento. As causas foram 

dispostas nas colunas, segundo o grupo em que se encontram: Estruturais (E), Ações 

Naturais (AN) e de Processo (P). As tipificações foram dispostas nas linhas e agrupadas 

por região. As numerações utilizadas seguem a das fichas de catalogação. Assim, é 

possível relacionar causas e tipificações de descolamento. 

Quadro 14 – Correlação de causas e tipificação de descolamento 

CAUSA 

 

 

REGIÃO   

E AN P 

1 1 2 3 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

AB 

1 2 2 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 

2 0 1 2 0 0 0 0 2 0 0 1 2 2 

3 2 2 1 0 1 0 0 1 0 0 0 2 2 

4 1 2 0 0 2 0 0 2 2 1 0 0 0 

5 2 2 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 

6 1 1 0 0 0 0 0 2 1 1 0 0 0 

E 

1 2 2 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

2 2 1 0 0 1 1 0 2 0 1 1 0 1 

3 2 1 0 0 2 2 0 0 0 0 1 1 1 

4 2 1 2 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 

PC 

1 1 2 0 0 0 0 2 0 0 1 0 0 0 

2 1 1 0 0 1 2 0 1 2 1 0 0 0 

3 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

4 1 1 0 0 0 0 0 1 2 1 0 0 0 

SC 

1 0 2 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 

2 2 2 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 

3 1 1 0 0 0 0 0 2 2 1 0 1 1 

TO 
1 0 2 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 1 

2 1 2 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 

TP 1 2 2 0 0 2 1 0 1 0 0 1 0 0 

 



 

149 
 

Nos casos analisados, a partir do Quadro 14, foi possível obervar que: 

 A base dos mecanismos de descolamento envolve em ordem primária as ações 

naturais físicas e da instabilidade da base por esforços estruturais, que após vários 

ciclos de solicitações comprometem a resistência de aderência do revestimento e 

num processo de fadiga provocam a sua ruptura. O número de ciclos depende da 

intensidade das solicitações e das causas de processo associadas ao mecanismo. 

 A espessura e rigidez elevada da camada de revestimento e a deficiência nas 

ligações entre os subsistemas e materiais da fachada são causas de processo que 

apareceram apenas como secundárias nos mecanismos. Enquanto que a 

proximidade de juntas, o assentamento sobre superfície contaminada ou 

pulverulenta e a retração do suporte, majoritariamente surgem como causas 

primárias neste grupo. 

 As causas de origem estrutural agem com primárias nos mecanismos de 

descolamento principalmente nas regiões de aberturas, extremidades, sacadas e 

transição de pavimentos. Estas são características regiões de concentração de 

tensões, deflexões e movimentações diferenciais. 

 As causas primárias dos mecanismos de descolamento em regiões de paredes 

contínuas estão mais atreladas ao grupo de processos (proximidade de juntas que 

não trabalham adequadamente, a utilização de argamassa com tempo em aberto 

vencido e a retração do suporte), com solicitações de ações naturais e estruturais 

contribuindo em nível secundário. 

As pré-patologias do descolamento cerâmico participam dos mecanismos nos casos 

analisados  na frequência mostrada  na figura 16. As fissuras e as falhas de rejunte 

aparecem em maior frequência, se caracterizando como pontos de falhas na aderência e 

que permitem a penetração de água no meio. Esta penetração de água pode ocasionar 

vários tipos de manchas e elas caracterizam um adiantado estado de degradação, agravando 

a perda de aderência.   
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Figura 16 – Frequência de pré-patologias nos casos de descolamento 

 

5.2.14 FREQUÊNCIA DOS GRUPOS DE CAUSAS COMO PRIMÁRIAS E 

SECUNDÁRIAS NAS REGIÕES DA FACHADA 

A medida que forem catalogados novos casos de patologias, esta análise que é dinâmica, 

apresentará novos índices de frequência, que podem vir a complementar estas análises. 

Através destes gráficos é possível observar, por região, quais grupos de causas possuem 

maior relação com os mecanismos de descolamento, assim, enfatiza-se as causas de 

processo nas com maior participação secundária nos mecanismos de descolamento nas 

regiões da fachada, as causas estruturais como primárias nas regiões de abertura e 

extremidade, e as ações naturais como primárias na região de topo. 

Quadro 15 – Gráficos de frequência por região da fachada 

ABERTURA 

 

Mancha Fissura Falha de Rejunte 

Pré-patologias 57% 83% 74% 
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Estruturais 
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Primária 60% 56% 43% 

Secundária 40% 44% 57% 
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EXTREMIDADE 

 

PAREDE CONTÍNUA 

 

SACADA 

 

Estruturais 
Ações 

Naturais 
Processo 

Primária 100% 40% 18% 

Secundária 0% 60% 82% 
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Estruturais 
Ações 

Naturais 
Processo 

Primária 0% 25% 33% 

Secundária 100% 75% 67% 
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Estruturais 
Ações 

Naturais 
Processo 

Primária 50% 67% 18% 

Secundária 50% 33% 82% 

0% 
10% 
20% 
30% 
40% 
50% 
60% 
70% 
80% 
90% 

Fr
e

q
u

ê
n

ci
a

 



 

152 
 

TOPO 

 

TRANSIÇÃO DE 

PAVIMENTOS 

 

 

5.3 MANCHAS 

As principais tipificações de manchas em revestimento em argamassa ou cerâmico estão 

apresentadas conforme a região da fachada (Abertura, Extremidade, Sacada, Parede 

Contínua, Topo e Transição entre Pavimentos), com uma análise do mecanismo particular 

de cada caso nas fichas, análise do mecanismo geral da região e um quadro de correlação 

entre causas e tipificações.  Foram catalogados 17 casos de manchas em fachada. 

 

 

 

 

 

Estruturais 
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Processo 

Primária 0% 100% 17% 
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5.3.1 MANCHAS EM REGIÃO DE ABERTURAS CATALOGAÇÃO: M1AB; 

M2AB; M3AB; e M4AB  

 

CASO M1AB 

IMAGEM: 

 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

( x ) Eflorescências  

( x ) Sujidade 

( x ) Umidade 

(    ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 0 ) Nível de exposição solar  

2. ( 0 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 1 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 1 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 0 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 0 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 2 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 0 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 1 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 0 ) Preparação e estado do suporte 

6. ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: A chuva ao escorrer sobre a fachada vai absorver e carrear as partículas sólidas 

que estão aderidas à superfície do revestimento, estas penetram na fissura existente no vértice da 

abertura, que constitui um ponto concentração de água, propiciando a fixação das partículas e 

ocasionando a sujidade  e consequente manchamento. 
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CASO M2AB 

IMAGEM: 

 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

( x ) Sujidade 

( x ) Umidade 

(    ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 0 ) Nível de exposição solar  

2. ( 0 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 1 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 1 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 0 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 2 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 2 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 1 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.)  

5. ( 0 ) Preparação e estado do suporte  

6.  ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8.  ( 1 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, 

plantações, etc.) 

Mecanismo: As aberturas da fachada funcionam como pontos de captação de água da  chuva 

que escorre sobre a fachada. As partículas sólidas captadas e carreadas, se concentrando em 

pontos de acumulação de água na esquadria ou peitoril, originados pela inexistência dos 

detalhes construtivos que regulem o fluxo de água nesta região e pela geometria da fachada  

quando apresenta saliências, angulações e elementos como as grades, que servem de barreira 

para o escoamento da água. Estes fatores, aliados com a porosidade do substrato e a presença de 

fissuras, contribuem para o depósito de sujidades na região de acúmulo da água pela abertura, 

causando o manchamento. 
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CASO M3AB 

IMAGEM: 

 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

( x ) Sujidade 

( x ) Umidade 

(    ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

( x ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  

2. ( 1 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 2 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 0 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação parasitária 

8. ( 0 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 0 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 0 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 1 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 0 )Preparação e estado do suporte 

6.  ( 0 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência  

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.)  

8. ( 2 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: Manchamento oriundo da formação de uma zona de escorrimento preferencial, 

devido a ação do usuário com a inserção de acessórios não previstos na fachada (toldo, grades e 

telas). O surgimento de um caminho de  escoamento preferencial aumenta o processo erosivo na 

região, ou seja, acelera o processo de degradação do revestimento. Nos escorrimentos 

preferenciais a velocidade é máxima no centro e nula sobre as margens, assim os escorrimentos 

sucessivos delimitam perfeitamente as zonas submetidas a ele, sendo possível detectá-las pela 

alteração de cores na fachada. 
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CASO M4AB 

IMAGEM: 

 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

(    ) Sujidade 

(    ) Umidade 

(    ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

( x ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 0 ) Nível de exposição solar  

2. ( 0 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 1 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 0 ) Poluição  

6. ( 2 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação parasitária 

8. ( 0 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 1 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 0 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 0 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 0 )Preparação e estado do suporte 

6.  ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência  

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.)  

8. (  ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: Manchamento oriundo do carreamento e da deposição dos produtos oriundos da 

oxidação de componentes metálicos das esquadrias na região de entorno da abertura. Os pontos 

de acúmulo de água próximos as esquadrias contribuem para a degradação desse elemento e 

para o manchamento do revestimento. 

 

5.3.2 MANCHAS NA REGIÃO DE ABERTURA - ANÁLISE 

As ações naturais quando se apresentam como causas primárias das manchas na região de 

abertura, normalmente é devido ao umedecimento contínuo ou alternado da região, 

combinado com causas de processo e utilização, como a deficiência ou ausência de 

detalhes construtivos, presença de falhas ou fissuras e a ação humana no que diz respeito a 

inserção de elementos acessórios nas aberturas. 
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As aberturas são regiões bastante propícias ao acúmulo de água, devido as causas de 

processo e utilização citadas no parágrafo anterior, e também devido a geometria da região. 

Este acúmulo de água pode acarretar em várias tipologias de manchas, como: sujidade, 

umidade, alterações cromáticas, eflorescências e também a corrosão, em que esta última se 

dá em consequência da oxidação de componentes metálicos presentes na região.  

Normalmente há a formação de uma trajetória de escorrimento preferencial, de ação 

erosiva, que são limitados em largura devido a destribuição de velocidades, que é nula nas 

margens e máxima no centro, fazendo com que haja maior deposição de partículas nas 

margens. Os ciclos sucessivos de escorrimento vão aumentando o depósito de partículas e 

estas de escoamentos anteriores vão absorvendo a água e conservando maior umidade 

nesta zona e favorecendo novos depósitos de partículas com o passar do tempo 

(POYASTRO, 2011).   

 

Figura 17 – Efeitos da trajetória da água nas aberturas em fachadas. LL: lavado limpo; LS: 

Lavado sujo; AS: acúmulo de sujeira. Fonte: POYASTRO, 2011. 

Na Figura 17 são esboçadas algumas trajetórias preferências de água na região de aberturas 

nas fachadas. Estes deslizamentos podem causar escorrimentos sujos (lavado sujo) sob 

peitoris limpos ou escorrimentos limpos (lavado limpo) sob parapeitos sujos, geralmente 

nas partes mais baixas das fachadas. No lavado limpo atua um escorrimento importante 

capaz de arrastar as partículas; a intensidade e velocidade do fluxo impedem que as 

partículas se redepositem sobre as áreas lavadas. Na ocorrência de escorrimentos 

diferenciados, a água limpará a superfície somente nas zonas afetadas, mantendo-se o resto 

com a sujidade reforçada, progressivamente, causando grande contraste entre ambos os 

tipos de áreas. O lavado sujo surge pela ação de escorrimentos provenientes de planos ou 

plataformas exageradamente sujos, dos quais a água arrastou grande quantidade de 

partículas conduzindo-as para baixo e depositando-as sobre superfícies verticais ou 
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inclinadas limpas ou menos sujas do que aquelas que as antecedem (PETRUCCI, 2000; 

POYASTRO, 2011).   

5.3.3 MANCHAS EM REGIÃO DE EXTREMIDADES -  CATALOGAÇÃO: M1E 

 

CASO M1E 

IMAGEM: 

 

 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências 

( x ) Sujidade 

( x ) Umidade 

( x ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  

2. ( 1 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 2 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 1 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 2 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 2 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 2 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 1 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.)  

5. ( 0 ) Preparação e estado do suporte  

6. ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: Região de concentração do fluxo de água, que penetra no material poroso e dá 

origem a manifestação de fungos, favorecida pela presença prolongada de umidade e acúmulo 

de sujidade na superfície do revestimento. A angulação das extremidades da fachada e a 

ausência de detalhamentos construtivos são fatores agravantes para a concentração de água na 

região e formação de escorrimentos com trajetórias preferenciais. Os escorrimentos 

preferenciais sucessivos fazem com as sujidades sejam depositadas cumulativamente, 

especialmente nas suas margens, onde a velocidade é nula. 
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5.3.4 MANCHAS EM REGIÕES DE EXTREMIDADES - ANÁLISE  

As extremidades são regiões caracterizadas pela falta de continuidade e, assim,  pela 

limitação do fluxo da água na fachada. Quando se trata das extremidades,  que são regiões 

mais propensas ao manchamento, no primeiro pavimento, a água que escoa pela fachada 

tem seu fluxo interrompido e tende a se concentrar nessa região. Assim, as causas de 

processo e utilização tem significativa relevância primária nos mecanismos, tais como a 

geometria e a ausência de detalhes construtivos. Estes fatores fazem com que a 

extremidade esteja sujeita a uma ação mais prolongada da umidade. 

Em ordem secundária outras causas deste grupo também são importantes no agravamento 

do mecanismo, como as características da superfície dos revestimentos, de porosidade e 

rugosidade que permitem a absorção e fixação de partículas, e as ações de manutenção 

deficientes ou a ausência delas.  

Também em nível primário, as ações naturais desempenham um papel fundamental nos 

mecanismos, pois a água é o principal agente de degradação do processo, tanto pelas suas 

características de fluido de penetrar no revestimento através da sua porosidade, da fixação 

de partículas, de tornar o ambiente propício para o desenvolvimento de microrganismos e 

da deterioração dos materiais. Outras causas deste grupo têm uma importante ação 

secundária que podem definir as demais tipologias de manchas nesta região, como as 

partículas sólidas em suspensão na atmosfera (poluição), microrganismos, vegetação 

parasitária, entre outros. Além destes, ações físicas do vento e incidência solar também 

atuam como fatores coadjuvantes nos mecanismos de manchamento em extremidades.  
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5.3.5 MANCHAS NA REGIÃO DE PAREDES CONTÍNUAS – CATALOGAÇÃO: 

M1PC; M2PC; M3PC; M4PC; M5PC; e M6PC  

 

CASO M1PC 

IMAGEM: 

 
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

(    ) Sujidade 

(    ) Umidade 

(    ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

( x ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  
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2. ( 0 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 1 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 1 ) Presença de sais 

5. ( 0 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 0 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 1 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 1 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 1 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 1 ) Preparação e estado do suporte 

6. ( 2 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência  

7. ( 1 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: Processo natural de envelhecimento, devido às características do produto aplicado 

e da ação contínua dos agentes climáticos. A utilização de materiais com pouca resistência à 

ação de agentes atmosféricos e à radiação solar, associadas às condições de exposição severas e 

as características da superfície, como: porosidade, e as outras propriedades que dificultem a 

limpeza, ocasionam a alteração de cor. 
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CASO M2PC 

IMAGEM: 

 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

( x ) Sujidade 

(    ) Umidade 

(    ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  

2. ( 1 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 1 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 1 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 0 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 0 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 2 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 0 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 1 ) Preparação e estado do suporte 

6. ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: A geometria plana da superfície das fachadas determina um maior fluxo de água 

de chuva. Conforme a exposição do pano contínuo, em relação a sua altura e formação da 

parábola de molhagem, à ação da chuva dirigida e do fluxo de água na fachada, causa-se o 

escorrimento e manchamento diferenciado da superfície. 
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CASO M3PC 

IMAGEM: 

 

 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

( x ) Sujidade 

(    ) Umidade 

(    ) Microrganismos/Bolores 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  

2. ( 1 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 1 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 1 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 0 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 0 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 2 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 0 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 1 ) Preparação e estado do suporte  

6. ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: As aberturas presentes na fachada proporcionam zonas de captação e 

escorrimentos preferenciais na parede contínua, favorecendo o depósito de partículas de 

sujidades nos poros dos materiais componentes, causando contrastes diferenciados sobre as 

superfícies.  
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CASO M4PC 

IMAGEM: 

 
 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

(    ) Sujidade 

(    ) Umidade 

(    ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

( x ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  

2. ( 0 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 1 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 0 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação Parasitária 

8. ( 0 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 0 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 0 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 2 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 2 ) Preparação e estado do suporte 

6. ( 0 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: A variação de tonalidade se dá devido a diferenças nos materiais empregados na 

execução, na manutenção ou no reparo da fachada, que apresentam diferentes cores ou texturas. 

Essas diferenças de cores podem ficar acentuadas devido a problemas na etapa de preparação da 

camada de suporte, sem que haja a regularização adequada da sua absorção como um todo. 

Nesse caso, quando o revestimento é aplicado sobre bases contíguas e heterogêneas, pode-se 

perceber a presença de espectros exteriores devido às diferenças de temperatura que existem 

sobre a face do revestimento no decorrer do período de secagem, os quais apresentam 

porosidade diferente, com coeficientes de absorção de água e índice de secagem distintos. 
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CASO M5PC 

IMAGEM: 

 

 
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

( x ) Sujidade 

( x ) Umidade 

( x ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  

2. ( 1 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 2 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 1 ) Presença de sais 

5. ( 2 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 2 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 0 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 1 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 2 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 0 ) Preparação e estado do suporte 

6. ( 2 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: Os panos contínuos com geometria plana propiciam um maior fluxo de água pela 

fachada. A umidade provoca condições favoráveis à fixação de sujidades e ao surgimento de 

fungos. A porosidade nos materiais que compõem a fachada (alvenaria, concreto, etc), 

juntamente com as temperaturas adequadas e os nutrientes necessários disponíveis, provocam o 

desenvolvimento de microrganismos com diferentes intensidade, sendo que as regiões 

compostas por materiais mais úmidos, desenvolve-os de forma mais rápida e intensa do que as 

regiões menos úmidas. A falta de manutenção da fachada também é outro fator agravante, pois 

permite à instalação e progressão das condições favoráveis a degradação, assim como a 

presença de fissuração mapeada no revestimento também cria pontos na região em que o 

processo de degradação se torna mais acelerado. 
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CASO M6PC 

IMAGEM: 

 
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

(    ) Sujidade 

(    ) Umidade 

(    ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

( x ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

       1.     ( 0 ) Nível de exposição solar  

2. ( 0 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 0 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 0 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 0 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1.    ( 0 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2.    ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

       3.    ( 0 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 1 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 0 ) Preparação e estado do suporte 

6. ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 2 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: O grafite, quando na conotação de vandalismo, representado pela pichação, é 

provocado pela ação humana, em que a pigmentação  da tinta empregada é absorvida pelo 

substrato de forma permanente até que se deem as ações de manutenção. Esta ação afeta a 

função estética da fachada.  

 

5.3.6 MANCHAS EM REGIÃO DE PAREDES CONTÍNUAS - ANÁLISE  

Nos casos analisados em paredes contínuas, as causas primárias das manchas estiveram 

mais associadas ao grupo de processo e utilização, tendo as ações naturais, principalmente, 

como fatores secundários. As descontinuidades presentes  no meio, como as fissuras, e a 

geometria da fachada, com presença de zonas planas ou com saliências, são condições que 

fazem com que haja um maior fluxo de água na fachada ou concentração desta água, se 

destacando como desencadeadoras mais frequentes dos mecanismos de manchamento na 

região. A preparação e estado do suporte e as deficientes ações de manutenção ou sua 
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ausência, foram as mais relevantes causas secundárias deste grupo, atuantes nos 

mecanismos. 

As ações naturais de origem física e química, na maioria dos casos, se caracterizaram como 

coadjuvantes dos mecanismos. As características da fachada juntamente com as ações 

naturais incidentes em cada edificação definiram os mecanismos das tipologias de manchas 

levantadas, em ordem primária e secundária. O nível de exposição solar, o umedecimento 

contínuo ou alternado e a poluição foram causas naturais atuantes em nível secundário nos 

mecanismos, que em ciclos sucessivos de ocorrência causam o agravamento progressivo da 

mancha, com a deposição e fixação de sujidades,  desenvolvimento de microrganismos e a 

deterioração dos materiais. 

5.3.7 MANCHAS NA REGIÃO DE SACADAS -  CATALOGAÇÃO: M1SC; e 

M2SC 

 

CASO M1SC 

IMAGEM: 

 
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

( x ) Eflorescências  

(    ) Sujidade 

(    ) Umidade 

(    ) Microrganismos  

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  

2. ( 0 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 2 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 2 ) Presença de sais 

5. ( 0 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 0 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 1 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 1 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 1 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 0 ) Preparação e estado do suporte  

6. ( 0 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: A região da sacada permite a penetração e acúmulo de água devido a variação da 

geometria da fachada e ausência de detalhes construtivos, originando eflorescências nas falhas 

das juntas. Estes sais resultam da lixiviação do hidróxido de cálcio presente em componentes 

das argamassas das camadas do sistema de revestimento. A água infiltrada terá, forçadamente, 

que sair  do sistema de revestimento preferencialmente pela região onde foi aplicada a 

argamassa de rejuntamento, uma vez que a cerâmica é estanque, lixiviando este material e 

originando eflorescências. 
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CASO M2SC 

IMAGEM: 

 

 
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

 ( x ) Sujidade 

( x ) Umidade 

( x ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

 Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  

2. ( 1 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 2 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 0 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação parasitária 

8. ( 1 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 2 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 
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2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 1 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 1 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 0 ) Preparação e estado do suporte  

6. ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 2 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: O cultivo de plantas em sacadas expõe os materiais porosos do sistema de 

revestimento a um ciclo constante de umedecimento, gerando um  ambiente propício para a 

manifestação de manchas de umidade, desenvolvimento de microrganismos e fixação de 

sujidades na fachada. A geometria plana das extremidades da fachada e a ausência de 

detalhamentos construtivos podem vir a ser fatores agravantes para a concentração de água na 

região. 

 

5.3.8 MANCHAS EM REGIÕES DE SACADA - ANÁLISE  

A região de sacadas apresenta um comportamento similar ao da região de extremidades no 

desenvolvimento de manchas, pois também é um ponto de interrupção de fluxo de água, 

fazendo com que ela se configure como uma zona de acumulação.  A geometria das 

sacadas se sobressaindo ao plano da fachada, muitas vezes com presença de saliências e 

angulações retas, e sem a presença de detalhamentos construtivos para regular o fluxo de 

água, fazem com que a água seja o mais importante agente causador de manchas nesta 

região.  
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5.3.9 MANCHAS NA REGIÃO DE TOPO – CATALOGAÇÃO: M1TO; M2TO; e 

M3TO 

 

CASO M1TO 

IMAGEM: 

   
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

( x ) Sujidade 

( x ) Umidade 

( x ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 
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CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  

2. ( 1 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 2 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 2 ) Poluição atmosférica ou outras partículas existentes no ar  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 0 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 1 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 2 ) Falhas ou fissuras na fachada                         

3. ( 2 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 1 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 0 ) Preparação e estado do suporte 

6. ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: A chuva escorre pela fachada em trajetórias preferenciais, absorvendo e carreando 

as partículas de sujidade que penetram nos poros e se fixam no revestimento. Agrava-se o 

manchamento pela maior incidência de chuva nessa região e a ausência de detalhamentos 

construtivos, tornando a região uma zona de concentração de umidade e favorável ao 

desenvolvimento de microrganismos.   
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CASO M2TO 

IMAGEM: 

 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências 

( x ) Sujidade 

(    ) Umidade 

( x ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1) Nível de exposição solar  

2. ( 1 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 1 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 1 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 0 ) Microrganismos 
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Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 1 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 0 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 2 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 2 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 0 ) Preparação e estado do suporte  

6. ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: Devido à ação do vento, a chuva atinge principalmente as partes superior e lateral 

dos edifícios, criando as pressões necessárias para que a chuva projetada na fachada penetre no 

meio poroso e fixe as partículas de sujidade. A parte porosa é constituída pela argamassa de 

rejuntamento, já que a peça cerâmica possui menor absorção. O mecanismo é agravado pela 

inexistência dos detalhamentos construtivos que regulam o fluxo de água nesta região e pela 

geometria do topo fachada.  

 

CASO M3TP 

IMAGEM: 

 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

( x  ) Sujidade 

( x ) Umidade 

( x ) Microrganismo 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 
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(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  

2. ( 1 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 2 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 1 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 2 ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização 

1. ( 1 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 2 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 1 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 1 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 0 ) Preparação e estado do suporte  

6. ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: Devido à ação do vento, a chuva atinge principalmente as partes superior e lateral 

dos edifícios, criando as pressões necessárias para que a água penetre na falha da junta, 

transportando as partículas de sujidade e criando condições favoráveis a ação dos 

microrganismos. Agravando-se ainda com a falta de manutenção da fachada e tratamento da 

junta, além da ausência de elementos reguladores do fluxo de água nesta região.  

 

5.3.10 MANCHAS EM REGIÕES DE TOPO - ANÁLISE  

O mecanismo de manchamento na região de topo está bastante relacionado a ação da chuva 

dirigida sob as fachadas, que, segundo Poyastro (2011), pois com o aumento do seu tempo 

de incidência ou sua maior intensidade, a água começa a escorrer ao longo da fachada, 

levando consigo as partículas de poluição depositadas, causando o manchamento por 
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escorrimento. As zonas mais afetadas quanto ao manchamento são o topo e as laterais da 

fachada onde incide a parábola de molhagem, e vai diminuindo gradativamente em direção 

à base e ao centro. 

Assim, as ações naturais de origem física (nível de exposição solar, incidência dos ventos 

predominantes e umedecimento contínuo ou alternado) se configuram como causas 

primárias de manchamento nesta região. Algumas causas de processo também são 

responsáveis por manchamentos em topo em nível primário, como a presença de falhas, 

normalmente nas juntas, e a geometria do topo da fachada que pode facilitar o acúmulo de 

água e o depósito de sujidades. O padrão de manchamento nos topos geralmente segue o 

padrão do fluxo de água na região e da incidência de chuvas.  

A deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos e as deficientes ações de 

manutenção ou sua ausência, se configuram, nos casos analisados, como causas 

secundárias aos mecanismos, assim como as ações naturais de origem química e biológica.  

5.3.11 MANCHAS NA REGIÃO DE TRANSIÇÃO DE PAVIMENTOS – 

CATALOGAÇÃO: M1TP 

 

CASO M1TP 

IMAGEM: 
 

 
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

(    ) Sujidade 
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( x ) Umidade 

(    ) Fungos/Bolores 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. ( 1 ) Nível de exposição solar  

2. ( 0 ) Incidência dos ventos predominantes 

3. ( 2 ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. ( 0 ) Presença de sais 

5. ( 0 ) Poluição  

6. ( 0 ) Oxidação 

Biológica 

7. ( 0 ) Vegetação 

8. ( 0 ) Fungos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. ( 1 ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. ( 2 ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. ( 1 ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. ( 1 ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5. ( 0 ) Preparação e estado do suporte  

6. ( 1 ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. ( 0 ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. ( 0 ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: Mancha ocasionada pela infiltração de água da chuva em locais da fachada que 

apresentam falhas de estanqueidade. A junta mais frequente no revestimento de fachada é a 

posicionada entre pavimentos. Erros no seu dimensionamento que propiciam a sua ruptura, as 

falhas de aplicação, ou até mesmo o envelhecimento do material responsável pela estanqueidade 

da junta, podem transformá-la em uma região de captação de água para acúmulo na parte interna 

da fachada. Constitui-se fator de agravamento a geometria plana da fachada, a ausência de 

detalhes construtivos que auxiliem no descolamento da lâmina de água que escorre na fachada, 

e a ausência ou inadequadas ações de manutenção da junta.  
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5.3.12 MANCHAS EM REGIÕES DE TRANSIÇÃO DE PAVIMENTOS - 

ANÁLISE  

O mecanismo sintetiza-se no umedecimento contínuo ou alternado em falhas ou fissuras na 

região de transição. O grupo de processo e utilização está relacionado a uma ação 

secundária no mecanismo, contribuindo a deficiência ou ausência de detalhes construtivos, 

a geometria plana da fachada e as deficientes ações de manutenção ou sua ausência. As 

ações naturais na maioria das vezes se apresentam como causas primárias, quando 

comparada ao outro grupo. 

5.3.13 CORRELAÇÃO DE CAUSA E TIPIFICAÇÃO DE MANCHAS 

Os pesos que classificam as causas em primárias e secundárias foram dispostos no Quadro 

16 que os correlaciona com as tipificações levantadas de manchamento. As causas foram 

dispostas nas colunas, segundo o grupo em que se encontram: Ações Naturais (AN) e de 

Processo e Utilização (PU). As tipificações foram dispostas nas linhas e agrupadas por 

região. As numerações utilizadas seguem a das fichas de catalogação. Assim, é possível  

relacionar causas e tipificações de manchamento. 

Quadro 16 – Correlação entre tipificação e causas de manchamento 

CAUSA 

 

 

REGIÃO  

AN PU 

1 2 3 4 5 6 7 8 1 2 3 4 5 6 7 8 

AB 

1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 2 0 1 0 1 0 0 

2 0 0 1 0 1 0 0 0 2 0 2 1 0 1 0 1 

3 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 

4 0 0 1 0 0 2 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 

E 1 1 1 2 0 1 0 0 2 2 0 2 1 0 1 0 0 

PC 

1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 1 2 1 0 

2 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 2 0 1 1 0 0 

3 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 2 0 1 1 0 0 

4 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 

5 1 1 2 1 2 0 0 2 0 0 1 2 0 2 0 0 

6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 2 

SC 
1 1 0 2 2 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 

2 1 1 2 0 0 0 0 1 2 0 1 1 0 1 0 2 

TO 1 1 1 2 0 2 0 0 0 1 2 1 1 0 1 0 0 
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2 1 1 1 0 1 0 0 0 1 0 2 2 0 1 0 0 

3 1 1 2 0 1 0 0 2 1 2 1 1 0 1 0 0 

TP 1 1 0 2 0 0 0 0 0 1 2 1 1 0 1 0 0 

 

Nos casos analisados, através do Quadro 16, é possível verificar que: 

 O  nível de exposição solar e a incidência dos ventos predominantes são ações 

naturais físicas que só atuaram nos mecanismos em nível secundário. Já o 

umedecimento contínuo ou alternado, também de natureza física, na maioria dos 

casos atua como causa primária. 

 A maior parte das causas primárias das manchas estão relacionadas ao grupo de 

processos e utilização,  destacando-se as falhas ou fissuras presentes e a            

geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.), pois são características 

que podem contribuir para o umedecimento prolongado da região. 

 As características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) e 

as deficientes ações de manutenção ou sua ausência são causas do grupo de 

processos e utilização que em grande frequência contribuem em nível secundário 

nos mecanismos de manchamento em fachadas. 

 Os microrganismos são causas primárias em ação combinanada e posterior ao 

umedecimento presente em grande parte dos casos analisados em diferentes 

regiões. 

Nas caracterizações físicas levantadas dos casos analisados, observou-se a frequência entre 

eles disposta na Figura 18. As manchas de sujidade, umidade e microrganismo, 

respectivamente, aparecem em maior número de vezes nas regiões. As tipologias listadas 

apareceram separadas ou, na maioria dos casos, em ação conjugada. Observou-se grande 

associação de umidade, sujidade e microrganismos, iniciando o mecanismo com a mancha 

de umidade e com a deposição cumulativa de sujidades, e, posterior desenvolvimento de 

microrganismos, tratando-se então de uma evolução do processo de degradação. 
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Figura 18 – Frequência das caracterizações físicas de manchas 

5.3.14 FREQUÊNCIA DOS GRUPOS DE CAUSAS COMO PRIMÁRIAS E 

SECUNDÁRIAS NAS REGIÕES DA FACHADA 

A medida que forem catalogados novos casos de patologias, esta análise que é dinâmica, 

apresentará novos índices de frequência, que podem vir a complementar estas análises. 

Através destes gráficos é possível observar, por região, quais grupos de causas possuem 

maior relação com os mecanismos de manchamento, assim, enfatiza-se a significativa 

participação das causas de ambos os grupos analisados, havendo a ação conjugada de ações 

naturais e das causas relativas a processo e utilização, como ações primárias e secundárias 

nestes mecanismos. 

Quadro 17 – Gráficos de frequência por região da fachada 

ABERTURA 
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EXTREMIDADE 

 

PAREDE CONTÍNUA 

 

SACADA 
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Processo e 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi realizada uma catalogação das tipificações de fissura, descolamento e mancha mais 

incidentes em uma amostra de fachadas de prédios residenciais no Distrito Federal, com 

sistema de revestimento em argamassa ou cerâmico. 

6.1 CONCLUSÕES 

Com base no que foi desenvolvido, chega-se as seguintes conclusões: 

 A metodologia desenvolvida de catalogação em fichas, com suas etapas de análise 

de cada patologia de caracterização física, causas e mecanismos, foi eficiente para 

caracterizar e diferenciar as diversas tipificações patológicas que se apresentam nas 

fachadas do banco de dados do LEM/UnB. 

 As terminologias utilizadas nas fichas foram convencionadas conforme a literatura 

existente, embora houvesse nela grande variabilidade de termos utilizados pelos 

autores para definir o mesmo aspecto, então, neste trabalho foi estabelecido um 

padrão das terminologias para análise de cada patologia. A classificação de 

patologias por região possibilitou uma melhor compreensão dos mecanismos, 

levando-se em consideração as características peculiares de cada região, e também 

a distinção de algumas tipificações que são características de determinadas regiões. 

 Com a análise dos casos levantados em determinada região, metodologicamente foi 

possível chegar-se a um mecanismo geral daquela região de causas que agem de 

forma primária e secundária no desencadeamento de fissuras, descolamentos ou 

manchas. Observando-se a frequência de atuação de um grupo de causas em uma 

determinada região, identificou-se as causas associadas a elas mais envolvidas nos 

mecanismos e o seu nível de atuação nele. 

 Através dos quadros de correlação identificou-se as causas mais associadas as 

patologias e as regiões, verificando também o seu grau de atuação nos mecanismos. 

Também foi possível estabelecê-los como uma ferramenta de análise inicial e 

rápida em que se possa relacionar causas e tipificações diretamente, auxiliando no 

diagnóstico de novos casos de patologias. 

 No catálogo construído, sistematizou-se uma parte do conjunto de informações 

levantadas nas inspeções do LEM-UnB, no que tange a classificação das patologias 

de fissura, descolamento e mancha mais incidentes em uma amostra de fachadas de 

prédios residenciais no Distrito Federal, com sistema de revestimento em 
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argamassa ou cerâmico, e discussão dos seus mecanismos de ocorrência, somando-

se à contribuição de outros trabalhos anteriormente desenvolvidos dentro da linha 

de pesquisa a qual estão inseridos, na compreensão do processo de degradação das 

fachadas. O catálogo é aberto para inserção e análise de novas tipificações de 

patologias levantadas em inspeções. 

 

6.2 SUGESTÕES DE TRABALHOS FUTUROS 

Com base nos estudos realizados, como recomendações para pesquisas futuras, foram 

propostas as seguintes sugestões: 

 Ampliação das tipologias de patologias em fachadas no catálogo; 

 Utilização de ferramentas estatísticas que possibilitem a obtenção de graus de 

correlação entre causas e patologias de uma região, fornecendo resultados 

numéricos e aplicáveis a compreensão dos mecanismos de degradação; 

 Estabelecimento de estratégias de intervenção na recuperação das tipologias; 

 Identificação de recomendações que possam ser utilizadas na etapa de  projeto, 

conforme a análise de regiões, para diminuir a incidência de patologias na fachada. 
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ANEXO 

ANEXO 1 – FICHA DE CATALOGAÇÃO DE FISSURAS 

IMAGEM 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Orientação: 

(    ) Horizontal                                                              (    ) Vertical  

(    ) Inclinada                                                                (    ) Mista 

Configuração: 

(    ) Linear                                                                    (    ) Malha 

(    ) Curva                                                                     (    ) Composta 

Agrupamento: 

(    ) Repetitivo/Padrão                                                   (    ) Aleatório 

(    ) Fissura Isolada 

Largura: 

(    ) Constante                                                                (    ) Variável 

Propagação: 

(    ) Intergranular                                                     (    ) Transgranular 

(    ) Transgranular e Intergranular 

Evolução no tempo: 

(    ) Ativa                                                                 (    ) Inativa 

(    ) Viva                                                                  (    ) Morta 

SISTEMA DE REVESTIMENTO: 

(    ) Em argamassa 

(    ) Cerâmico 

ORIGEM: 

(  ) Alvenaria 

(    ) Sistema de revestimento 

CAUSAS PRIMÁRIAS / SECUNDÁRIAS 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. (    ) Deformação  

2. (    ) Variação das condições de apoio 

Ações Naturais: 

1. (    ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. (    ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc. 

3. (    ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução): 

1. (    ) Ausência ou subdimensionamento de vergas e contravergas 

2. (    ) Desrespeito dos tempos de espera entre as camadas do sistema de revestimento 

3. (    ) Dosagem ou preparo inadequado da argamassa 



 

207 
 

4. (    ) Não detalhamentos construtivos 

5. (    ) Concepção/posicionamento/preenchimento deficiente de juntas de dilatação 

6. (    ) Espessura da camada de revestimento  

7. (    ) Retração  

8. (    ) Excesso de desempeno da argamassa 

9. (    ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

10. (    ) Falhas de aderência entre o revestimento e o substrato  

11. (    ) Absorção excessiva do suporte 

Mecanismo: 
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ANEXO 2 – FICHAS DE CATOLOGAÇÃO DE DESCOLAMENTO 

IMAGEM: 

REVESTIMENTO 

(    ) Cerâmico 

(    ) Argamassa 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 

Sistema de Revestimento Cerâmico Sistema de Revestimento em Argamassa 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento cerâmico  

(    ) Destacamento cerâmico 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Classificação visual: 

(    ) Descolamento da argamassa 

(    ) Destacamento da argamassa 

(    ) Ruptura e queda do sistema de 

revestimento da base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Placa Cerâmica / Argamassa Colante 

(    ) Argamassa Colante / Substrato 

(    ) Substrato / Base 

Interface de perda de aderência: 

(    ) Reboco / Emboço 

(    ) Emboço / Base 

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Falha de rejunte 

(    ) Nenhuma destas  

Pré-patologias: 

(    ) Mancha 

(    ) Fissura 

(    ) Nenhuma destas 

Extensão: 

(    ) Localizada 

(    ) Generalizada 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Estruturais: 

1. (    ) Instabilidade da Base 

Ações Naturais: 

1. (    ) Física (efeitos do vento e da chuva, movimentos térmicos/umidade) 

2. (    ) Química (oxidação, carbonatação, chuva ácida, sais, poluição, etc.) 

3. (    ) Biológica (vegetação, fungos, insetos, etc.) 

Processo (projeto e execução): 

1. (    ) Ausência ou deterioração de juntas 

2. (    ) Proximidade de juntas 

3. (    ) Utilização da argamassa colante com tempo em aberto vencido 
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4. (    ) Assentamento sobre superfície contaminada ou pulverulenta 

5. (    ) Retração do suporte 

6. (    ) Espessura e rigidez da argamassa  

7. (    ) Deficiência nas ligações entre os subsistemas e materiais da fachada 

8. (    ) Deterioração dos materiais e/ou falta de manutenção 

9. (    ) Falha de vedação ou defeito que possibilita penetração ou acúmulo de água           

Mecanismo: 
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ANEXO 3 – FICHA DE CATALOGAÇÃO DE DESCOLAMENTO 

IMAGEM: 

CARACTERIZAÇÃO FÍSICA: 

(    ) Eflorescências  

(    ) Sujidade 

(    ) Umidade 

(    ) Microrganismos 

(    ) Vegetação parasitária 

(    ) Corrosão 

(    ) Alterações cromáticas/Descoloração 

(    ) Grafite 

CAUSAS PRIMÁRIAS/SECUNDÁRIAS: 

 

Pesos atribuídos: 

0 – Não há relação entre causa e patologia 

1 – Causa Secundária 

2 – Causa Primária 

 

Ações Naturais: 

Física  

1. (    ) Nível de exposição solar  

2. (    ) Incidência dos ventos predominantes 

3. (    ) Umedecimento contínuo ou alternado  

Química 

4. (    ) Presença de sais 

5. (    ) Poluição  

6. (    ) Oxidação 

Biológica 

7. (    ) Vegetação Parasitária 

8. (    ) Microrganismos 

Processo (projeto e execução) e Utilização: 

1. (    ) Deficiência ou ausência de detalhamentos construtivos 

2. (    ) Falhas ou fissuras na fachada             

3. (    ) Geometria da fachada (zonas planas, com saliências, etc.) 

4. (    ) Características da superfície dos revestimentos (porosidade, rugosidade, etc.) 

5.  (    ) Preparação e estado do suporte  

6. (    ) Deficientes ações de manutenção ou sua ausência 

7. (    ) Variações na preparação da argamassa de reboco (quantidade de água,          

percentagem de ligante, pigmentos, etc.) 

8. (    ) Ação humana (vandalismo, colocação de aparelhos de ar condicionado, plantações, 

etc.) 

Mecanismo: 
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